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3 Cidades| 3 Museus| 3 Jardins  

O jardim como espaço da Arte  

 

Ana Margarida Nunes da Cruz 

 

Esta dissertação surge da vontade de analisar a relação de proximidade do 

equipamento museológico com o público e a sua capacidade de estender a sua ação a 

um público mais vasto, não necessariamente frequentador do equipamento, mas como 

�³�W�H�D�V�H�U�´���S�D�U�D���R���J�R�V�W�R���H���V�H�Q�V�L�E�L�O�L�]�D�o�m�R���D�U�W�t�V�W�L�F�D�����$���O�L�J�D�o�m�R���F�R�P���R���H�V�S�D�o�R���S�~�E�O�L�F�R���X�U�E�D�Q�R��

é feita através do jardim do equipamento, que faz a articulação com a vivência da 

cidade e �S�R�G�H�Q�G�R�� �S�U�R�S�R�U�F�L�R�Q�D�U�� �D�� �³�G�H�P�R�F�U�Dtização�´�� �G�R�� �D�F�H�V�V�R�� �G�D�� �S�R�S�X�O�D�o�m�R�� �D�R��

produto cultural. 

Para esta análise recorremos aos casos de Amesterdão, Lisboa e Porto e aos 

exemplos do Rijksmuseum, Fundação Calouste Gulbenkian e Fundação Serralves, 

respectivamente. 

 

Palavras -chave:  Cidade, Museu, Jardim, Espaço Público, Arte. 
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3 Cities| 3 Museums| 3 Gardens:   

The garden as a stage for Art  

 

Ana Margarida Nunes da Cruz 

 

This document arises from the desire to analyze the close relationship between the 

museum equipment with its public and its ability to extend its action to the general 

public, not necessarily recorrent visitors, but as a "teaser" for the taste and artistic 

�D�Z�D�U�H�Q�H�V�V���� �7�K�H�� �O�L�Q�N�� �Z�L�W�K�� �W�K�H�� �X�U�E�D�Q�� �S�X�E�O�L�F�� �V�S�D�F�H�� �L�V�� �P�D�G�H�� �W�K�U�R�X�J�K�� �W�K�H�� �P�X�V�H�X�P�¶�V��

garden, which makes the connection between the museological equipment and the 

�F�L�W�\�����F�U�H�D�W�L�Q�J���D���³�G�H�P�R�F�U�D�W�L�F�´���D�F�F�H�V�V���W�R���W�K�H���F�X�O�W�X�U�D�U���S�U�R�G�X�F�W�� 

For this analysis we used the cases of Amsterdam, Lisbon and Porto and the examples 

of the Rijksmuseum, Calouste Gulbenkian Foundation and Serralves Foundation, 

respectively. 

 

Keywords:  City, Museum, Garden, Public Space, Art. 
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1. INTRODUÇÃO 

A presente dissertação debruça-se sobre o jardim como ponte entre o museu e a 

cidade. 

O jardim do museu apresenta-se como um primeiro estímulo para o possível despertar 

do interesse para a vertente cultural. É a primeira interação que o visitante tem com o 

equipamento museológico, com as suas exposições e ações externas, podendo 

usufruir da arte e da informação mesmo sem entrar no museu.  

O jardim, articulado na malha urbana, faz parte da memória coletiva da cidade, assim 

como as suas peças e exposições.  

A presente dissertação encontra-se dividida em 6 partes: As 3 principais, debruçam-se 

sobre a cidade, o equipamento museológico e o jardim como espaço público e a sua 

importância como articulação entre o Museu e a cidade. 

Subordinado ao título �± Cidade, Museu e Jardim, o segundo capítulo analisa a 

evolução da estrutura urbana da cidade na europa e a sua relação com o espaço 

público, a evolução do equipamento museológico - desde as primeiras coleções até ao 

conceito de museu contemporâneo �± e a relação entre o equipamento museológico e 

a sua articulação o espaço verde público contíguo �± o seu jardim. 

Os três casos de estudo escolhidos (Amesterdão, Rijksmuseum e Jardins do 

Rijksmuseum; Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian e Jardins da Fundação 

Calouste Gulbenkian; Porto, Fundação Serralves e Jardins da Fundação Serralves), 

apresentados no terceiro capítulo �± Cidade, Articulação e Jardim �± analisam a 

evolução urbana das cidades, o surgimento dos equipamentos em estudo e a 

importância do papel dos seus jardins na relação com a população nos dias de hoje. 

Tal só foi possível graças à colaboração e disponibilidade das entidades responsáveis 

pelos programas culturais em desenvolvimento em cada equipamento, através da 

cedência de entrevistas, disponíveis em anexo. 

A proposta de trabalho, desenvolvida no quinto ano do curso, na qual se propunha a 

criação de uma escola técnico-profissional artística, um núcleo de novas empresas e 

uma galeria num vazio urbano contíguo à Lx Factory (Alcântara) reflectiu princípios 

comuns aos casos de estudo apresentados. Neste capítulo (Proposta) apresenta-se a 
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evolução urbana de Alcântara e as suas problemáticas atuais, referindo-se possíveis 

soluções para as minimizar, exploradas no desenvolvimento da proposta apresentada. 

Por fim, reúnem-se as reflexões retiradas do desenvolvimento deste trabalho, 

nomeadamente a importância do envolvimento do Museu (ou entidade cultural) no 

quotidiano, ao promover ações de educação e informação acessíveis a todos, 

suscitando (talvez) um interesse pela Arte, respeito pela cultura e a possibilidade de 

todos usufruirem dela. 
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2. CIDADE, MUSEU E JARDIM 

O espaço público reflete a sociedade que o habita ao longo da história, sendo 

desenhado para dar resposta aos seus costumes e hábitos de vivência na cidade. 

(Gonçalves, 2006, p.18). 

[...] o espaço público é o elemento, por excelência, que transforma a cidade no 
contrário do somatório de bairros e de pequenos universos herméticos. São um espaço 
de mediação, em permanente reconfiguração e revalorização, para os diferentes 
grupos sociais, para os indivíduos de diferentes idades ou sexo, cujo sucesso tem 
dependido do discernimento demonstrado em cada momento pela consciência 
colectiva. Materializa-se, assim, numa questão política e de comunicação. (Gonçalves, 
2006, p. 18) . 

[...] �R�� �W�H�U�P�R�� �³�H�V�S�D�o�R�� �S�~�E�O�L�F�R�� �X�U�E�D�Q�R�´�� �V�X�U�J�H���� �S�H�O�D�� �S�U�L�P�H�L�U�D�� �Y�H�]���� �Q�R�V�� �D�Q�R�V�� ������ �G�R�� �V�p�F�X�O�R��
XX, num texto da administração francesa. A cidade burguesa nascida da Revolução 
Francesa, com os célebres ideais, trouxe ainda consigo o passeio público por onde 
deambulam as novas elites, e um leque vasto de outras modalidades de expressão e 
comunicação (cafés, tertúlias, etc.), lançando na cidade um burburinho, discussão, 
agitação nunca antes conhecida sentida e transformando-a num palco. (Gonçalves, 
2006, p. 50). 

Italo Calvino1 em As Cidades Invisíveis (2009), através das descrições de Marco Polo 

a Kublai Khan, remete-nos para o conceito de que as cidades apenas podem ser 

explicadas e compreendidas através da experiência do seu espaço público. Este 

conceito está patente nas descrições da cidade, que se centram apenas nas suas 

caracteristicas do espaço público �± as suas ruas, pontes e como são vividos pelos 

seus habitantes.  

2.1. CIDADE E ESPAÇO PÚBLICO 

O ESPAÇO PÚBLICO E EQUIPAMENTOS  NA EUROPA �± SÍNTESE HISTÓRICA 

A cidade sempre foi o local de eleição para interações sociais, possibilitando a troca 

de contatos e informações, propiciando a fixação das populações.  

Com a formação das primeiras cidades, surgem equipamentos relacionados com os 

espaços públicos, fruto da necessidade de conjugar o espaço com equipamentos que 

                                            
1 Italo Calvino (1923-1985) �± Em As Cidades Invisíveis, Marco Polo descreve a Kublai Khan as suas 
viagens, dividindo as cidades por temas relacionados com as suas caracteristicas do espaço público e a 
forma como este é usufruido pelos habitantes. 
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dessem resposta às necessidades das populações, criando condições para se 

fixarem.(Silva, 2006, p.20). 

A Cidade Clássica �± A Ágora e o Fórum  
  

A análise deste caso tem início na formação das cidades Gregas e da Antiguidade 

Clássica com expressão na Europa.  

O burburinho e o encontro entre gente de múltiplas proveniências teve uma clara 
expansão e visibilidade na cidade grega, potenciada pelas incursões dos gregos, 
sobretudo, no Norte de África. A Ágora era um espaço aberto, cumprindo funções de 
mercado ainda no século V a.C., o que não significa apenas um espaço de trocas de 
mercadorias, transações diversas mas, sobretudo, um ponto de encontro que permitiria 
o exercício da troca de informações e noticias. (Gonçalves, 2006, p. 105). 

As cidades gregas estruturavam-se segundo o plano Hipodamiano2- organizadas por 

funções e sem distinção entre classes sociais. O mesmo se passava com os edifícios 

públicos, onde se destacavam o teatro ou anfiteatro, que só teriam um espaço público 

envolvente que os evidenciasse se estivessem inseridos perto da Ágora. (Silva, 2012, 

p. 20-21). 

Mas a referência de EPU3 é a Ágora que, para além da função social, política e 
económica, cumpria um papel na estrutura urbana articulando sectores da cidade de 
modo a dar maior harmonia ao espaço quando construído como também conferir-lhe 
maior rigor estético. (Gonçalves, 2006, p. 112). 

 

Ilustração 1 - Esquema representativo da organização da Cidade Romana, com destaque para os principais eixos de circulação. 
([Adaptado apartir de:] Corni). 

                                            
2 Plano de origem militar, reticulado onde as duas vias principais de cruzam perto da Ágora, distribuindo 
os espaços segundo as suas funções. 
3 EPU �± Sigla para Espaço Público Urbano. 
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A rede de cidades do Império romano era governada por um conjunto de leis, comuns 

a todas, e organizadas segundo a mesma lógica, baseada nos acampamentos 

militares e no plano hipadamiano, no qual o ponto de cruzamento entre as duas 

principais vias formava o Fórum (resultante da subtração de um quarteirão à malha). 

Neste ponto localizavam-se os equipamentos principais da cidade de carácter político, 

religioso e mercantil. Era geralmente composto por um templo (ao centro) e um recinto 

com portas nas extremidades para limitar a circulação de veículos. (Silva, 2012, p. 22-

23). 

As modificações são óbvias com base no maior exercício de cidadania e de uma maior 
actividade comercial, o que implica maiores fluxos de circulação interna e de entrada e 
saída, para além dos inevitáveis acréscimos dos contactos inter-pessoais. A pluralidade 
dos espaços consagrados, quer a outras funções públicas (mercado, lazer, desporto) 
justifica a designação encontrada de centro cívico para este conjunto. (Gonçalves, 
2006, p. 112). 

Como afirma Gonçalves, com a evolução da sociedade romana, a cidade passa a 

compreender outro tipo de equipamentos, como resposta à maior procura de lazer por 

parte da população. Isso reflete-se nos equipamentos associados ao Fórum �± teatros, 

circos, anfiteatros - que perde o seu carácter simbólico e passa a desempenhar o 

papel de centro lúdico. (Silva, 2012, p.23).  

As zonas envolventes dos novos espaços públicos complementam agora o 

equipamento público e enaltecem-o. (Silva, 2012, p.23). 

A Cid ade Medieval �± O Adro da Igreja  
 
Com o fim do Império Romano, as invasões bárbaras vieram desorganizar a 

administração pública das cidades romanas, levando-as ao seu declínio económico e 

social, agravado pelo clima de insegurança causado pelas guerras constantes. Com 

este panorama, as populações procuraram proteção junto de igrejas, palácios e zonas 

amuralhadas ou com estruturas de defesa, potenciando o aparecimento dos regimes 

feudais. (Silva, 2012, p. 23-24). 

Muitas cidades deixam de existir e outras veem reduzidas o seu potencial humano. Os 
antigos castros renascem dando suporte a uma vida rural mais intensa e que viria a ser 
um dos aspectos mais estruturantes da Idade Média, ficando conhecido como 
feudalismo. 4 (Gonçalves, 2006, p. 114). 

                                            
4 Esta metodologia de organização dá origem a uma sociedade de carácter rural, com bases económicas 
assentes na produção agrícola e nos trabalhos nos campos, subordinada a um poder senhorial que, por 
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Este novo regime feudal, hierarquizado pelas classes da Burguesia, Nobreza e Clero, 

reflete-se também na malha urbana, que se torna heterogénea, muralhada e de 

traçado concêntrico em torno do edifício de poder - geralmente a Igreja. As ruas são 

criadas para estabelecer a ligação entre os desníveis resultantes da morfologia do 

território, permeando a cidade até ao seu centro - uma praça em frente à Igreja, onde 

se realizavam as principais actividades como mercados ou cortejos. (Silva, 2012, p.23-

24). 

A forma urbana é, em primeiro lugar, condicionada pela própria localização da cidade 
que, pelo ambiente de incerteza e de volatilidade dos interesses, deve atender antes de 
mais ao primado da segurança e da defesa. É comum a implantação em colinas e 
ilhas, determinando esta escolha a ocorrência de uma organização urbana irregular e 
até original. As ruas serviam não só para tornar permeável a cidade, mas também para 
articular espaços separados por desníveis significativos. (Gonçalves, 2006, pp. 116-
117). 

Com a evolução da cidade, o edificado e o espaço urbano dissociaram-se cada vez 

mais (sendo que o último servirá apenas como enaltecedor do outro). O espaço 

público surge agora associado a palácios, igrejas (o Adro) e edifícios públicos. 

Aparecem praças e largos na malha urbana, resultantes da supressão de quarteirões 

mas sem existir ainda um traçado prévio. (Silva, 2012, p. 24). 

Nos espaços mais convencionais surge a catedral, buscando o lugar central e exigindo 
um largo fronteiro capaz de responder aos fluxos de fiéis que ali acorrem em volume 
significativo. Esta romaria quotidiana justificava os imponentes espaços dianteiros aos 
espaços religiosos e que muitas vezes era aproveitada por outras funções como o 
mercado e os festejos. (Gonçalves, 2006, p. 118). 

Neste período, todas as cidades apresentam diferentes características consoante o 

seu desenvolvimento económico. A sua característica comum é a apropriação do 

espaço público para atividades lúdicas, de comércio, reunião e religiosas, onde cada 

uma se concentra junto ao equipamento correspondente. (Silva, 2012, p.24). 

As Cidades Renascentista e Barroca  
 
Após a epidemia de 1347, o crescimento urbano estagna, a revolta social instala-se e 

abala o sistema feudal, o que permite a ascensão da burguesia. Surgem lojas, que 

vêm revitalizar a atividade económica e dinamizar a vivência do espaço público. Os 

portos e margens dos rios são agora os novos centros de actividade mercantil. 

(Gonçalves, 2006, p.120-121). Como afirma Gonçalves: �³�3�D�U�H�F�H�����D�V�V�L�P�����S�R�G�H�U���D�I�L�U�P�D�U-

                                                                                                                                
sua vez, é dependente do poder régio. (Gonçalves, 2006, p. 114). 
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se com alguma segurança que muito do renascimento da Europa está enraizado nesta 

�I�H�U�W�L�O�L�]�D�o�m�R���G�R���W�H�F�L�G�R���H�F�R�Q�y�P�L�F�R���´ (Gonçalves, 2006, p. 120). 

Mais tarde, instaura-se o poder absolutista, que recorre ao urbanismo como 

ferramenta de exaltação do poder. O centro de poder deixa de ser religioso e a cidade 

passa a organizar-se em torno do palácio, em vez da igreja. (Gonçalves, 2006, p.123). 

Segundo Jorge Manuel Gonçalves, a conceção urbana apoia-se em 3 pontos: na linha 

recta, na perspetiva monumental e na elaboração de um programa, passando a existir 

uma reflexão sobre o espaço antes da sua construção �± uma abordagem projetual ao 

plano. (Gonçalves, 2006, p.123).  

�>�«�@��A cidade fica marcada pela abertura de enormes vias de circulação que convergem 
para um centro carregado de um enorme significado político. (Gonçalves, 2006, p. 
123). 

A cidade Renascentista organiza-se através de grandes eixos viários que convergem 

para centros monumentalizados �± Praças - que permitiam o movimento de 

populações. As praças e largos surgem associados a funções militares, 

administrativas, mercantis e religiosas (Gonçalves, 2006, p.123). Assim, estes 

elementos afirmam-se como geradores da forma urbana e elemento base da 

criatividade do desenho da cidade. (Gonçalves, 2006, p. 123). 

Como afima Gonçalves, com a Praça e a Avenida surge também uma nova tipologia 

de espaço público �± o Jardim. 

Os primeiros jardins e parques urbanos surgem ao longo do século XVI em Paris como 
elementos de enquadramento dos palácios e edifícios reais, mas também como lugares 
de sociabilidade para os grupos sociais que viram na segregação social uma 
modalidade de elitização de destaque. (Gonçalves, 2006, p. 128).  

O jardim, como referido acima, embora inicialmente pertença a elementos privados 

como os palácios, vai propiciar o aparecimento de Passeios Públicos e Parques 

Urbanos que servem de enquadramento aos mesmos. (Gonçalves, 2006, p.128). 

O espaço urbano desvincula-se da exaltação do poder religioso (como afirma 

�*�R�Q�o�D�O�Y�H�V���D�Q�W�H�U�L�R�U�P�H�Q�W�H�����*�R�Q�o�D�O�Y�H�V�����������������S�������������³[�« ]surge associado a palácios e a 

�R�X�W�U�R�V���H�G�L�I�L�F�L�R�V���G�H���S�R�G�H�U�´�����H���D�I�L�U�P�D-se como espaço com valor próprio. 
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A Cidade M oderna - A Revolução Industrial  
 
A introdução da máquina a vapor, no início do século XVIII, propicia o êxodo rural 

aliciado pela grande oferta de emprego nas cidades. Com o aumento demográfico nas 

cidades, são criados bairros periféricos (operários) para dar resposta à procura de 

habitação. (Silva, 2012, p.27). Aparecem espaços insalubres, uma cidade escura e 

poluída, levando às primeiras lutas do proletariado por melhores condições de vida. 

(Gonçalves, 2006, pp. 131-132). 

A rua e o bairro, mais do que a cidade, passaram a ser os locais privilegiados para 
concentrar grande parte da população trabalhadora, com custos pesados no direito à 
cidade, sendo mais uma nova forma de dominação. (Gonçalves, 2006, p. 132). 

Estas revoltas impulsionaram o aparecimento de soluções urbanísticas que 

procuravam resolver as problemáticas sociais, melhorando a qualidade de vida das 

populações citadinas. Estas medidas incluíam a pavimentação das ruas, a melhoria da 

rede de distribuição de águas e fiscalizações da higiene e segurança nas edificações. 

(Gonçalves, 2006, p. 133). 

A herança do Renascimento é ainda muito visível neste período por responsabilidade 
sobretudo dos espaços públicos. Interessa notar que os espaços estão lá, mas os seus 
usos e práticas (ritmos, modalidades, necessidades,) são diferentes. A avenida vê os 
transportes mecânicos ganharem espaço às deslocações pedonais e as praças cedem 
importância à rua e a espaços colectivos mas de natureza privada. (Gonçalves, 2006, 
p. 137). 

No final do século XIX surgem as redes de transporte - os caminhos-de-ferro �± que 

levam, por vezes, à destruição de muralhas e de estruturas antigas. O espaço público 

assume-se agora ligado a valores económicos e não de exaltação de poderes 

religiosos ou politicos, com equipamentos localizados em função da importância do 

espaço público e da estruturação da cidade. (Silva, 2012, p. 27-28). 

A rarefacção do encontro e da vivência dos espaços abertos é compensado pela 
agradabilidade da oferta privada (clubes, cafés, entre outros) e pela circulação de 
informação através da imprensa desvinculando os acontecimentos ou o seu 
conhecimento à co-presença nos espaços públicos urbanos. (Gonçalves, 2006, p. 137). 

Com a Revolução Industrial, o surgimento de novos meios de comunicação e 

entertenimento (cafés, cinemas, teatros, imprensa, etc.) o espaço público perde a sua 

fun�o�m�R���G�H���³�F�H�Q�W�U�R���L�Q�I�R�U�P�D�W�L�Y�R�´���H���D�S�D�U�H�F�H���D�V�V�R�F�L�D�G�R���D�R�V���Q�R�Y�R�V���H�T�X�L�S�D�P�H�Q�W�R�V���F�X�O�Wurais, 

de carácter lúdico. (Silva, 2012, p. 29). 
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A Cidade do Inicio do século XX 
 
Com a industrialização e as prolemáticas ao nível da fraca qualidade de vida e 

salubridade a ela associados, surgem novas necessidades na habitação e de novos 

equipamentos, o que leva ao aparecimento diversos movimentos, entre eles o Cidade-

Jardim de Howard Ebenezer (Cidade de contexto rural com extensas áreas verdes), 

Raymond Unwin com o conceito de Unidade de Vizinhança (baixa densidade de 

construção e valorização do espaço livre e verde) e City Beautiful nos EUA. (Silva, 

2012, p.29). 

No término da Primeira Guerra Mundial, a principal preocupação era a de resolver as 

questões relacionadas com a salubridade, a sociabilidade, qualidade de vida das 

populações e a relação dos edifícios de habitação com infraestruturas e 

equipamentos. Surgem zonamentos separados por funções, com construções em 

bloco ou banda e torres. O espaço público é - salvo algumas exceções - subordinado 

ao espaço sobrante entre elementos construídos. (Silva, 2012, p.29-30). 

 

Ilustração 2 - Diagrama do Modelo Cidade Jardim de Howard Ebenezer. ([Adaptado apartir de:] Reps). 

  



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 

Ana Margarida Nunes da Cruz  26 

A Car ta de Atenas e o Espaço Público  
 

Os princípios do �0�R�Y�L�P�H�Q�W�R�� �P�R�G�H�U�Q�R�� �Q�R�� �8�U�E�D�Q�L�V�P�R���� �I�L�[�D�G�R�V�� �Q�D�� �³�&�D�U�W�D�� �G�H�� �$�W�H�Q�D�V�´����
previam categorias rígidas de espaço urbano reservadas a certas funções, como as 
dos espaços verdes urbanos, aos quais competia: 

Regulação do meio ambiente (ruído, contaminação atmosférica, manutenção do 
equilíbrio entre clima, solo e vegetação); 

Psicológicos; 

Suporte físico para as relações sociais; 

Suporte físico para actividades recreativas e de descanso ao ar livre; 

Melhoramento da imagem estética da cidade (valorização da paisagem urbana); 
(Brandão, et al., 2002, p. 50).  

Com a Conferência Internacional de Arquitetura Moderna IV (1933) e com a Carta de 

Atenas5, foram definidas medidas (implantadas sobretudo a partir do fim da Segunda 

Guerra Mundial) que defendiam o aumento dos espaços verdes e a reorganização da 

Cidade em quatro zonas �± habitação, lazer, trabalho e circulação �± dando primazia à 

habitação coletiva construída em altura, garantindo uma menor densidade construída 

e grandes espaços verdes na envolvente. (Gonçalves, 2006, pp. 139-140). 

Em Portugal temos os exemplos do bairro de Alvalade, Olivais e Chelas. (Silva, 2012, 

p.30). 

A partir dos anos setenta e com a queda dos regimes ditatoriais em Portugal, Itália e 

Espanha, os movimentos dos cidadãos voltam-se para a luta por melhores condições 

de vida nas cidades, para a gestão do espaço público livre e a sua qualificação6. Entre 

���������� �H�������������� �F�R�P���R���S�H�U�t�R�G�R�� �0�R�G�H�U�Q�L�V�W�D���� �D�V�V�L�V�W�L�P�R�V���D���X�P�D���³�I�X�J�D���D�R���H�V�S�D�o�R���S�~�E�O�L�F�R�´����

contrariada a partir de 1970 com a Carta de Atenas que traz temas como a qualidade 

de vida e a necessidade de criar espaços verdes como meio de salubridade para a 

cidade. (Silva, 2012, p.31). 

A conjuntura obriga a uma nova maneira de pensar a Arquitectura e o Urbanismo e o 
espaço público tradicional desenvolve-se como resposta teórica e projectual de 
urbanistas e teóricos como Jane Jacobs, Gordon Cullen e Kevin Lynch centram-se, a 
partir dos anos sessenta, na Cidade tradicional, estudando a sua forma, a sua 

                                            
5
A Carta de Atenas é o documento que contém a compilação das medidas urbanísticas do Movimento 

Moderno, delineadas na Conferência Internacional de Arquitetura Moderna IV, em 1933.  
6 As grandes extensões de espaço livre deixadas pelo Movimento Moderno, representavam agora 
grandes encargos económicos e de gestão. (Silva, 2012, p.31). 
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�³�L�P�D�J�H�P�´�� �H�� �D�T�X�L�O�R�� �T�X�H�� �D�� �H�V�W�U�X�W�X�U�D���� �G�H�� �I�R�U�P�D�� �D�� �U�H�F�X�S�H�U�D�U�� �R�� �Y�D�O�R�U�� �T�X�H�� �H�O�D�� �W�U�R�X�[�H�� �j��
Cidade. (Silva, 2012, p. 31). 

Kevin Lynch7, Gordon Cullen8 e Jane Jacobs9, concentram-se no estudo de uma 

cidade equilibrada, baseada também nos valores das cidades anteriores aplicados na 

cidade contemporânea. Assistimos ao aumento do interesse pelos centros históricos e 

ao aparecimento de políticas de proteção e salvaguarda do património. (Silva, 2012, 

p.31). 

Nos últimos anos tem surgido uma competitividade em relação à projeção exterior das 

cidades europeias que se tem traduzido em apostas no sector cultural, com a criação 

de equipamentos de carácter cultural�����T�X�H���T�X�D�O�L�I�L�T�X�H�P���D���F�L�G�D�G�H���H���D�W�X�H�P���F�R�P�R���³�F�D�U�W�m�R-

de-�Y�L�V�L�W�D�´�� �S�D�U�D�� �R�� �H�[�W�H�U�L�R�U�� ���D�W�U�D�Y�p�V�� �G�H�� �Hxposições internacionais e com arquitetos de 

renome envolvidos no projeto), actuando também como elementos dinamizadores do 

espaço público envolvente. (Silva, 2012, p. 31). 

O ESPAÇO PÚBLICO CONTEMPORÂNEO 

[...] o espaço público é o elemento, por excelência, que transforma a cidade no 
contrário do somatório de bairros e de pequenos universos herméticos. São um espaço 
de mediação, em permanente reconfiguração e revalorização, para os diferentes 
grupos sociais, para os indivíduos de diferentes idades ou sexo, cujo sucesso tem 
dependido do discernimento demonstrado em cada momento pela consciência coletiva. 
Materializa-se, assim, numa questão política e de comunicação. (Gonçalves, 2006, p. 
48). 

O espaço público contemporâneo surge ligado às exigências atuais, tendo os 

arquitetos e urbanistas como principal objetivo a requalificação de novos tipos de 

lugares �± ocupação de edifícios abandonados para atividades culturais revitalizando 

zonas devolutas ou antigos vazios urbanos industriais adaptados a novas zonas de 

lazer. (Silva, 2012, p. 32). 

As sessões públicas - Agenda21- e as consultas dos cidadãos têm sido fundamentais 

para o desenvolvimento destes espaços pois, no fundo, serão eles os usufrutuários 

dos mesmos, garantindo-se a sua �³�K�X�P�D�Q�L�]�D�o�m�R�´����(Silva, 2012, p. 33). 

                                            
7
Kevin Lynch (1918-1984) �± Urbanista e escritor, autor da obra A Imagem da Cidade. 

8
Gordon Cullen (1914-1994) �± Arquiteto urbanista, autor da obra A Paisagem da Cidade. 

9
Jane Jacobs (1916-2006) �± Escritora e ativista política, autora da obra Vida e Morte das Grandes 

Cidades. 
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Os espaços públicos são, por natureza, espaços de afluência e confluência. Devem 
poder ser utilizados por todos os indivíduos da população, independentemente do sexo, 
nível etário e social, nacionalidade, raça, etnia, convicção política ou religiosa. 
(Brandão, et al., 2002, p. 39). 

Os espaços públicos de maior sucesso são aqueles que conseguem, da melhor forma, 

aliar a sua utilidade pública à formalização do espaço, o que facilita a sua apropriação 

por parte da população, tornando-se parte da memória coletiva da cidade e 

garantindo, dentro dos possíveis, sua estima e conservação. Os espaços públicos são 

para todos e devem garantir a sua possibilidade de usufruto por parte de toda a 

população. (Silva, 2012, p.33). 

ESPAÇO PÚBLICO E O EQ UIPAMENTO CULTURAL C ONTEMPORÂNEO 

A partir do final da segunda Guerra Mundial e com o choque da modernização dos 
anos cinquenta, surge a necessidade de retornar aos valores de um passado ideal. 
Neste âmbito ganham destaque os equipamentos culturais, nomeadamente o 
museológico, de forma a servir de acervo de memórias. (Silva, 2012, p. 34). 

Com o final da Segunda Guerra Mundial, os equipamentos culturais - principalmente 

os museus - ganham relevância com acervos de memórias. Em vez da utilização de 

palácios e edificios históricos como museus, surgem novos edifícios, mais arrojados, 

construídos com o apoio político e financeiro, criando ícones na cidade. (Silva, 2012, 

p.34). 

Edificios como o Guggenheim de Nova Iorque (1959) ou a Neue Nationalgalerie de 

Berlim (1968) mantêm o impacto e o seu destaque no ambiente urbano da cidade até 

aos dias de hoje. A nova abordagem centra-se na extensão de determinada zona da 

cidade ou até a sua requalificação, agindo como pretexto para a sua reabilitação, 

criando novas zonas de lazer e resolvendo vazios urbanos ou espaços devolutos 

industriais (exemplo: Tate Modern em Londres, Centro George Pompidou em Paris, 

Guggenheim de Bilbao). (Silva, 2012, p. 34).  

O Museu Contemporâneo vem responder às necessidades mais próximas da sua 

envolvente, ao nível da sua reabilitação, da sua influência na cidade e como projeção 

internacional. (Silva, 2012, p.34). 

O museu que se tem vindo a construir nos últimos vinte anos responde a objetivos não 
só de natureza local, como correspondentes a uma extrapolação tanto a nível de 
influência da cidade como a nível de projecção internacional. Esta característica vem 
sendo acentuada a partir dos anos oitenta quando se estabelecem políticas de 
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competitividade entre cidades como forma de estimular as economias regionais. (Silva, 
2012, p. 35). 

Como supra referido, a cultura passa a ter características de produto cultural de 

consumo, com uma imagem projetada para o exterior - estruturando o seu 

desenvolvimento económico, assumindo assim um papel predominante na 

regeneração das cidades europeias. (Silva, 2012, p.35). 

2.2. CIDADE E MUSEU 

DO COLECIONISMO AOS PRIMEIROS MUSEUS 

Desde a sua origem, o Homem sempre colecionou objetos. Estas coleções foram 

evoluindo - das coleções romanas, no Mouseion de Alexandria, aos gabinetes de 

curiosidades da nobreza do século XV. (Sardica, 2012, p.4). 

�³�6�W�H�S�K�H�Q�� �%�D�Q�Q10 defende que embora a origem material de ambos seja a mesma (o 
acto de colecionar peças num determinado espaço), os museus resultaram antes de 
um paradigma de conhecimento que foi evoluindo do Renascimento até ao século XIX, 
e que conferiu às colecções um outro estatuto epistemológico [...] ao serem expostas 
�Q�R���P�X�V�H�X���´ (Sardica, 2012, p. 4). 

Além dos factores acima referidos, outras diferenças entre um gabinete de 

coleccionismo e o museu são o acesso restrito aos �³�J�D�E�L�Q�H�W�H�V�� �G�H�� �F�X�U�L�R�V�L�G�D�G�H�V�´�� �H�� �D��

possibilidade de tocar o objeto.(Sardica, 2012, p.4). 

Os museus modernos foram criados no século XVII a partir de doações de coleções 
particulares como a de Grimani a Veneza. Mas, o primeiro museu como conhecemos 
hoje surgiu a partir da doação da coleção de John Tradescant, feita por Elias Ashmole, 
à Universidade de Oxford, conhecido como Ashmolean Museum. O segundo museu 
público foi criado em 1759, por obra do parlamento inglês, na aquisição da coleção de 
Hans Sloane (1660-1753), que deu origem ao Museu Britânico. (Museus.Art.Br, 2011). 

O atual conceito de museu - como acervo de conservação e exposição pública de 

artefactos - existe na Europa desde o século XVIII. Contudo, existe polémica 

relativamente a qual terá sido o primeiro museu europeu. O conceito atual de museu, 

acima referido, não se enquadra nos exemplos proclamados como museus à data da 

sua abertura. Temos o exemplo do British Museum, inaugurado em 1759, que 

consistia numa residência particular, mantendo o seu acervo semi-público até 1823. Já 

                                            
10

Stephen Bann (1942) �± Historiador de Arte britânico, autor da obra The Inventions of History: Essays on 
the Representation of the Past, 1989. 
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o Louvre (1793), embora mais tardio, sempre teve a sua coleção aberta ao público, 

sem restrições. (Sardica, 2012, p. 4-5). 

[...] o primeiro museu moderno foi o Louvre (instituído em 1793) e não o Museu 
Britânico. Este último, apesar de ser anterior, nos seus primeiros anos apenas exibia 
uma colecção semi-pública de livros e manuscritos. [...] Acresce que o acesso era 
restrito a um público de elite. Só no início do século XIX é que a entrada no Museu se 
tornou um pouco mais abrangente, ainda que os visitantes tivessem que ser reunidos 
em pequenos grupos, só podendo circular com a presença de um guia. (Sardica, 2012, 
p. 5). 

O primeiro museu público só foi criado, na França, pelo Governo Revolucionário, em 
1793: o Museu do Louvre, com coleções acessíveis a todos, com finalidade recreativa 
e cultural. (Museus.Art.Br, 2011). 

�(�P���3�R�U�W�X�J�D�O�����R���³�S�U�L�P�H�L�U�R���P�X�V�H�X���S�~�E�O�L�F�R���G�H �$�U�W�H���G�R���S�D�t�V�´���F�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�H���D�R���D�W�X�D�O���0�X�V�H�X��

Soares dos Reis, antigo Museu Portuense de Pinturas e Estampas (1833). Com a 

extinção das Ordens Religiosas em 1834, foram nacionalizados muitos bens móveis 

da Igreja (inventariados pela Academia Real de Belas Artes, fundada por D.Maria I em 

1836), abrindo em 1884 como Museu Real de Belas Artes e Arqueologia, 

posteriormente denominado Museu Nacional de Arte Antiga. (Sardica, 2012, p. 6). 

Mais tarde, as duas Guerras Mundiais tiveram um grande impacto nos museus 

europeus, sendo vistos como ultrapassados e incapazes de acolher as novas 

vertentes artísticas que surgiam. (Sardica, 2012, p.7). Assim nasce o Centro Georges 

Pompidou, o primeiro museu dedicado exclusivamente à Arte Moderna, rompendo 

com as organizações espaciais anteriores (Biblioteca/ Galeria), dando liberdade ao 

visitante para percorrer os espaços à sua vontade. (Sardica, 2012, p.7-8). 

Estes novos museus permitiram a regeneração de diversas zonas devolutas das 

cidades, como é o caso do Quartier des Halles de Paris, do Museu Guggenheim de 

Bilbau �± reabilitando toda uma área industrial desativada até ao século XXI - e a Tate 

Modern que reabilitou a zona de Southwark. (Sardica, 2012, p. 7-8). 
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Ilustração 3 �±Tate Modern e Milenium Bridge. Londres, (Ilustração nossa, 2013). 

 

O MUSEU DE ARTE NOS DIAS DE HOJE  

Foi sobretudo a partir dos anos 1970, com o turismo de massas e consequente 
aumento do número de visitantes, que começaram a surgir novas preocupações como 
o espaço arquitetónico que acolhe o visitante e a forma como se deveriam apresentar 
as obras do museu [Schubert, 2009, p.66]. O palácio, para alguns intimidatórios porque 
�L�P�S�R�Q�H�Q�W�H�����I�R�L���G�D�Q�G�R���O�X�J�D�U���D���X�P���R�X�W�U�R���W�L�S�R���G�H���H�G�L�I�t�F�L�R�����P�H�Q�R�V���R�I�X�V�F�D�Q�W�H�´���S�D�U�D���D�V���R�E�U�D�V��
de arte, mais confortável e acessível a um público cada vez mais heterogéneo. 
(Sardica, 2012, p. 12). 

A partir de 1970 surge a preocupação de dar resposta à maior afluência de visitantes e 

à apresentação das salas expositivas. Os palácios deixaram de albergar as 

exposições, dando lugar a novos edifícios mais sóbrios e mais próximos do 

público.(Sardica, 2012, p.12).  



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 

Ana Margarida Nunes da Cruz  32 

Os novos museus, além das salas expositivas, continham restaurantes, lojas, 

bibliotecas, organizavam workshops, o que lhes atribuía um carácter lúdico e mais 

próximo da comunidade. (Sardica, 2012, p. 12). 

Estava-se ainda em finais dos anos 1930 e Barr já tinha o entendimento de que as 
publicações eram importantes como meio de complementar a visita e como forma de 
divulgar a mensagem do museu fora de portas, sendo que o MoMA foi também dos 
primeiros (ou o primeiro) a enviar as suas exposições a diferentes pontos do país. 
(Sardica, 2012, p. 12). 

Deste modo, o museu abria ao público e não se condicionava às exposições nas suas 

galerias, contidas, fechadas, não tendo fronteiras nem limites espaciais (como a Arte 

Contemporânea assim exige). No entanto, a capacidade de receção e aceitação do 

público não acompanhou a aproximação do Museu. A Arte Contemporânea tem o fito 

de interação com o público que nem sempre é compreendida ou bem recebida, muito 

em parte devido à falta de predisposição para procurar entender as suas 

�³�S�U�R�Y�R�F�D�o�}�H�V�´�� (Ribeiro, 2014). 

A exposição a este tipo de intervenções e uma maior relação de proximidade com a 

Arte, poderá ajudar a colmatar estas distâncias. Um mecanismo de aproximação à 

Arte e, consequentemente, do Museu ao público, é o seu Jardim. 

Os elementos artísticos podem, ao mesmo tempo, seduzir o público, embelezar a 
cidade, atrair investimentos, revelar opiniões ou valores. O objetivo destas 
manifestações pode ser mais lúdico-social �± a criação e uso de um ambiente público, 
que enriqueça e aumente a satisfação social �± mais económico-institucional �± a 
promoção das cidades �± mais educativo-cultural �± o desenvolvimento da literacia visual 
dos seus habitantes �± mais cívico �± expressar valores políticos ou morais, ou 
questionar as nossas convicções �± ou ainda ambiental �± transformar uma paisagem, 
intensificar a nossa urbanidade. (Brandão, et al., 2002, p. 58). 

�2���-�D�U�G�L�P���p���R���H�O�H�P�H�Q�W�R���T�X�H���H�V�W�D�E�H�O�H�F�H���D���³�S�R�Q�W�H�´���H�Q�W�U�H���D���&�L�G�D�G�H�����R���W�U�D�Q�V�H�X�Q�W�H���T�X�H���V�H��

pode tornar curioso, e o Museu como espaço público de lazer e de permanência, 

introduzindo-se assim como parte do quotidiano. A Arte, mesmo que não seja a 

principal razão de procura ou visita do espaço, pode fazer parte do imaginário da 

Cidade e de quem o visita 
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Ilustração 4 - Vondelpark, Amesterdão. Ao fundo podemos observar um objeto no lago. Trata-se de um quadro que, como vários 
outros, se encontram espalhados em zonas específicas do lago, servindo como neste caso de abrigo para os patos do lago. (Ilustração 
nossa. 2014.) 

 

2.3. MUSEU E JARDIM 

[...] o museu hoje já não se confina às salas de um palácio ou �D�� �X�P�� �³�F�X�E�R�� �E�U�D�Q�F�R�´����
supostamente neutro e asséptico. (Sardica, 2012, p. 12). 

Pode um museu ser um jardim? (Ribas, 2015)11  

�2���P�X�V�H�X�����F�R�P�R���R���M�D�U�G�L�P�����p���X�P���O�X�J�D�U���G�H���G�H�D�P�E�X�O�D�o�m�R���H���F�R�Q�W�H�P�S�O�D�o�m�R�����&�R�P���D���V�X�D���I�O�R�U�D��
�H���R���V�H�X���D�U�W�L�I�t�F�L�R�����R���M�D�U�G�L�P���p���X�P���H�V�S�D�o�R���G�H���F�X�O�W�L�Y�R���H���S�U�D�]�H�U���P�D�V���W�D�P�E�p�P���X�P�D���L�G�H�L�D�����X�P�D��
�P�H�W�i�I�R�U�D���� �X�P�� �S�R�Q�W�R�� �G�H�� �L�Q�W�H�U�V�H�o�m�R�� �H�Q�W�U�H�� �Q�D�W�X�U�H�]�D���� �F�X�O�W�X�U�D�� �H�� �F�L�r�Q�F�L�D���� �3�D�V�V�H�D�Q�G�R�� �Q�X�P��
�P�X�V�H�X���� �Y�H�P�R�V�� �G�H�V�H�Q�U�R�O�D�U-�V�H�� �G�L�D�Q�W�H�� �G�H�� �Q�y�V�� �X�P�D�� �Q�D�U�U�D�W�L�Y�D�� �F�X�M�R�V�� �P�X�L�W�R�V�� �U�L�E�H�L�U�R�V�� �H��
�Y�H�U�H�G�D�V���O�L�J�D�P���R���F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R���D�R�V���V�H�Q�W�L�G�R�V�����%�U�D�Y�L�R���R�X���P�D�Q�H�L�U�L�V�W�D�����I�R�U�P�D�O���R�X���S�L�W�R�U�H�V�F�R����
�R�� �M�D�U�G�L�P���� �F�R�P�R�� �R�� �P�X�V�H�X���� �p�� �O�X�J�D�U�� �G�H�� �H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�� �H�� �D�I�H�W�R���� �X�P�� �H�V�S�D�o�R�� �R�Q�G�H�� �V�R�P�R�V��
�F�R�Q�Y�L�G�D�G�R�V�� �D�� �G�H�D�P�E�X�O�D�U�� �D�W�U�D�Y�p�V�� �G�H�� �X�P�D�� �S�D�L�V�D�J�H�P�� �H�P�� �S�H�U�S�p�W�X�R�� �F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R�� com 
formas, objeto�V�� �H�� �F�R�U�H�V�� �R�U�G�H�Q�D�G�R�V�� �Q�R�� �H�V�S�D�o�R���� �7�D�O�� �F�R�P�R�� �R�� �M�D�U�G�L�P�� �U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�� �D��
�R�U�J�D�Q�L�]�D�o�m�R���U�D�F�L�R�Q�D�O���G�R���P�X�Q�G�R���Q�D�W�X�U�D�O�����D�V�V�L�P���W�D�P�E�p�P���X�P�D���H�[�S�R�V�L�o�m�R���p���X�P���M�D�U�G�L�P���G�H��
�L�P�D�J�H�Q�V���� �L�G�H�L�D�V�� �H�� �H�P�R�o�}�H�V���� �$�P�E�R�V�� �R�V�� �O�X�J�D�U�H�V�� �H�Q�W�U�H�O�D�o�D�P�� �R�� �S�D�V�V�H�L�R�� �F�R�P�� �D��
�L�P�D�J�L�Q�D�o�m�R�� (Ribas, 2015). 

Esta abordagem a dois lugares de características formais distintas mas de experiência 

de espaço que podem ser consideradas semelhantes, corresponde ao quebrar da 

barreira entre a experiência museológica dentro do museu (hermética) e a experiência 

museológica fora do museu (na continuidade da sua envolvente). Como refere João 

                                            
11 Título do conjunto de atividades pedagógicas desenvolvidas nos Jardins da Fundação Serralves entre 
6 de fevereiro e 15 de setembro de 2015 , sob curadoria de João Ribas. 
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Ribas, curador da exposição �³�3�R�G�H���X�P���P�X�V�H�X���V�H�U���X�P���-�D�U�G�L�P�"�´, tanto o Jardim como o 

Museu desenrolam-se numa �³organização de espaços interligados por percursos�  ́que 

dão ao visitante a possibilidade de deambular livremente entre eles, de permanecer e 

contemplar. Tal como o Museu se transforma nos seus espaços e exposições, 

também o Jardim muda com o tempo e as acções sofridas (naturais ou provocadas 

pelo Homem). (Ribas, 2015). 

�3�R�G�H�U�H�P�R�V�� �Q�y�V�� �H�Q�T�X�D�Q�W�R�� �H�V�S�H�F�W�D�G�R�U�H�V�� �H�[�S�H�U�L�P�H�Q�W�D�U�� �R�� �H�V�S�D�o�R�� �G�R�� �P�X�V�H�X�� �F�R�P�R�� �V�H��
�H�V�W�L�Y�p�V�V�H�P�R�V���Q�X�P���M�D�U�G�L�P�" 

�4�X�D�Q�G�R�� �V�H�� �S�D�V�V�H�L�D�� �Q�X�P�� �M�D�U�G�L�P�� �Q�m�R�� �S�U�H�F�L�V�D�P�R�V�� �G�H�� �V�D�E�H�U�� �R�� �Q�R�P�H�� �F�L�H�Q�W�t�I�L�F�R�� �G�H�� �X�P�D��
�G�H�W�H�U�P�L�Q�D�G�D���i�U�Y�R�U�H���H�V�S�p�F�L�H���S�D�U�D���D���D�S�U�H�F�L�D�U-�P�R�V�����1�R���P�X�V�H�X�����V�H�U�i���S�U�H�F�L�V�R���V�D�E�H�U�P�R�V���R��
�Q�R�P�H�� �G�R�� �D�U�W�L�V�W�D�� �R�X�� �G�D�� �R�E�U�D�� �S�D�U�D�� �G�H�O�D�� �X�V�X�I�U�X�L�U�P�R�V�"�� �$�R�� �F�D�P�L�Q�K�D�U�P�R�V�� �Q�X�P�� �M�D�U�G�L�P����
�H�V�S�D�o�R�� �G�H�� �V�X�U�S�U�H�V�D�� �H�� �G�H�V�F�R�Q�W�U�D�o�m�R���� �W�D�Q�W�D�V�� �Y�H�]�H�V�� �R�� �D�F�D�V�R�� �F�R�L�Q�F�L�G�H�� �F�R�P�� �D�� �Q�R�V�V�D��
�S�U�H�V�H�Q�o�D�����3�R�G�H���R���P�H�V�P�R���W�L�S�R���G�H���H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D���R�F�R�U�U�H�U���G�H�Q�W�U�R���G�H�V�W�D���H�[�S�R�V�L�o�m�R�" (Ribas, 
2015). 

Em conversa com o Dr. António Pinto Ribeiro12, Arq. João Almeida e a Dra. Marta 

Almeida13 (anexos), foi sempre mencionada a pouca predisposição do público em 

�U�H�O�D�o�m�R�� �j�� �$�U�W�H�� �&�R�Q�W�r�P�S�R�U�k�Q�H�D���� �V�H�Q�G�R�� �P�X�L�W�D�� �Y�H�]�� �³�M�X�V�W�L�I�L�F�D�o�m�R�´�� �S�D�U�D�� �R�V�� �D�W�R�V�� �G�H��

vandalismo sofridos nos dois parques, de modo mais pronunciado na Fundação 

Gulbenkian. Contudo, há casos de valorização e de maior facilidade de contato com a 

obra (mesmo sem a compreender como peça artística per se), fruto do ambiente em 

que se insere �± o jardim. Como refere António Pinto Ribeiro sobre o caso dos Jardins 

da Fundação Gulbenkian: 

�>�«�@��as pessoas têm relações diferentes com as obras que ali estão expostas, nuns 
casos ficam muito incomodadas, noutros têm muito prazer em vê-las. Têm acontecido 
imensos casos em que quando convidamos artistas, fazem obras que podem ser 
habitadas temporariamente de algum modo, como agora este Totem14. No verão iam 
para lá crianças brincar porque estava sombra, os mais velhos faziam piqueniques... há 
outras obras em que isso também aconteceu. Houve uma que era uma espécie de ovo 
todo em madeira, bambu, e as pessoas tinham aquela sensação quase uterina, 
metiam-se lá dentro e por isso funciona também muitas vezes como abrigo. (Ribeiro, 
2014). 

                                            
12 António Pinto Ribeiro �± Diretor do Projeto Próximo Futuro na Fundação Calouste Gulbenkian. 
13 João Almeida �± Diretor do Parque de Serralves; Marta Almeida �±Comissariado Serviço de Artes 
Plásticas da Fundação Serralves.  
14 O Próximo Futuro é o Programa Gulbenkian de Cultura Contemporânea dedicado em particular, mas 
não exclusivamente, à pesquisa e produção de arte na Europa, África, América Latina e nas Caraíbas. 
Neste contexto, um artista ou um atelier de arquitetura, é convidado pela Fundação Calouste Gulbenkian 
a projetar/ criar obras para o Jardim. Neste caso, o Atelier Subvert Studio foi convidado a criar um 
pavilhão temporário. 
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A Arte em espaço público permite uma reflexão por parte de qualquer individuo, 

independentemente do seu grau de escolaridade, contexto sócio-cultural, religião ou 

faixa etária, constituindo um espaço de inclusão - todos podem opinar e refletir sobre 

um determinado elemento, sem estar condicionado ao acesso a uma galeria ou 

museu. (Câmara, 2016). 

Há pessoas a quem o museu não interessa nem nunca irá interessar, não obstante, ele 
deve procurar sempre ser atractivo, educativo e pedagógico, com o fito de estimular e 
encontrar cada vez mais pessoas que se interessem pelas suas actividades. (Sardica, 
2012, p. 17). 

Ao expandir a sua influência a Parques e Jardins, o Museu consegue abranger todo o 

tipo de público, sem se impor no espaço, permitindo o acesso ao produto cultural por 

parte de quem se interessa (independentemente da classe económica, social, etc.) e a 

convivência com o público que não tem qualquer interesse, de uma maneira �³�Q�m�R-

�L�Q�Y�D�V�L�Y�D�´�� ���T�X�H�� �Q�m�R�� �V�H�� �L�P�S�}�H�� �F�R�P�R�� �J�D�O�H�U�L�D�� �R�X�� �P�X�V�H�X�� �P�D�V���� �S�U�L�P�R�U�G�L�D�O�P�H�Q�W�H���� �F�R�P�R��

espaço de passeio que contém peças de arte). 

 
Ilustração 5 - TUPÃ �± Um Totem Sul-Americano, Subvert Studio, Jardins da Fundação Calouste Gulbenkian (Ilustração nossa, 2014). 

  



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 

Ana Margarida Nunes da Cruz  36 
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3. CIDADE, ARTICULAÇÃO E JARDIM 

Este capítulo reúne os três casos de estudo escolhidos para a elaboração desta 

dissertação: As três cidades �± Amesterdão, Lisboa e Porto; os três museus �± 

Rijksmuseum, Museu da Fundação Calouste Gulbenkian e Museu de Arte 

Contemporânea da Fundação Serralves e os seus respetivos jardins.  

Os três casos foram escolhidos por te�U�H�P�� �D�� �P�H�V�P�D�� �L�Q�W�H�Q�o�m�R�� �G�H�� �³�D�S�U�R�[�L�P�D�o�m�R da 

�&�X�O�W�X�U�D�� �H�� �H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�� �G�D�� �D�U�W�H�´�� �D�R�� �S�~�E�O�L�F�R���� �U�H�F�R�U�U�H�Q�G�R�� �D�R�V�� �V�H�X�V�� �M�D�U�G�L�Q�V�� �S�D�U�D�� �H�V�V�H��

primeiro contato, mas com posições na cidade e formas de vivência diferenciadas. 

O Rijksmuseum consiste num edifício histórico, renovado, integrado na malha urbana 

da cidade. O edifício com o seu grande túnel de ligação entre as duas partes da 

cidade é quase como uma �³�S�R�U�W�D�� �G�H�� �F�K�H�J�D�G�D�´�� �D�� �T�X�H�P�� �Y�H�P�� �G�R�� �&�H�Q�W�U�R�� �S�D�U�D�� �D��

Museumplein. O seu jardim, além da estatuária permanente, nos últimos cinco anos 

tem recebido um ciclo de exposições de grandes artistas contemporâneos como Henry 

Moore e Alexander Calder (exposição visitada para a elaboração desta dissertação) 

com peças escultóricas de grandes dimensões. É um espaço procurado, não só para 

passeio (o acesso aos jardins é gratuito, encontramos muitos trabalhadores locais que 

aproveitam e fazem as suas refeições nos bancos do jardim ou frequentam o café do 

mesmo) mas que também faz parte do quotidiano, o que torna a Arte e o Museu parte 

da vivência de quem ali passa. Além desta presença forte na memória do lugar, há 

também ações educativas a decorrer �± A escola de Artes para crianças (onde as 

crianças criam as suas peças e depois as expõem numa sala, dedicada ao efeito, 

dentro do museu), a estufa (onde são plantados os mesmos legumes que no século 

XVI, usados depois também para consumo na cafetaria) e workshops (para crianças, 

relacionados com as exposições patentes no Museu).  

A Fundação Calouste Gulbenkian, embora esteja também localizada no centro da 

cidade (tal como o Rijksmuseum) funciona �³�Y�L�U�D�G�D���S�D�U�D���V�L���P�H�V�P�D�´�����F�R�P�R���X�P���³�Q�~�F�O�H�R�´����

O próprio desenho dos jardins assim o definiu, com o traçado da orla que protege 

quem os visita do bulício dos carros e da cidade em redor, fazendo parte da vida 

quotidiana de quem lá passa diariamente �± seja por passeio ou apenas passagem �± 

integrando a memória colectiva da cidade.  
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Ilustração 6 �± Espelhos de água dos Jardins da fundação Calouste Gulbenkian. (Ilustração nossa, 2015). 

Por fim, Serralves que, ao contrário dos dois outros casos de estudo, se encontra fora 

do centro da cidade do Porto, mas mesmo assim conseguiu ganhar um lugar na 

memória coletiva da população como espaço de passeio e lugar da Arte. Tal como o 

Rijksmuseum, promove fortes ações educativas ao nível da ecologia e educação 

artística com workshops e eventos no Parque, relacionados com as exposições e 

obras patentes nos jardins. O projeto Pode o Museu ser um jardim? - �³�D�J�X�o�D�´�� �R��

espírito critico do visitante para com a t�H�P�i�W�L�F�D���³�M�D�U�G�L�P���Y�V���P�X�V�H�X�´���H���H�V�W�U�H�L�W�D���D���U�H�O�D�o�m�R��

entre os dois elementos. 

Grandes eventos como Serralves em Festa, trazem públicos de todo o mundo e 

movem a população local. Este festival em particular reúne Arte e sensibilização 

ecológica, através de workshops e visitas guiadas aos jardins.  
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A componente artística dos jardins está já embrenhada na memória coletiva do lugar e 

de quem o frequenta. Estes atraem não só visitantes externos à cidade, à procura do 

produto artístico mas também os moradores locais que procuram o espaço para 

passeio e apreciação das obras. 

 
Ilustração 7 - Jardins da Fundação de Serralves. (Ilustração nossa, 2014). 

 

3.1. AMESTERDÃO 

A CIDADE 

A origem da cidade remonta ao século XII, como comunidade piscatória ao longo das 

margens do rio Amstel que, com a dinamização do seu porto, se tornou um importante 

pólo comercial.  
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Ilustração 8 - Vista aérea de Amesterdão representando a cidade antes da construção dos canais., Xilogravura de Cornelis Anthonisz. 
Realizada em 1544 através de uma pintura a óleo da sua autoria em 1538. ( [Adaptado apartir de:] Duclos, 2009). 

No começo era um pequeno povoado de pescadores que rapidamente evoluiu 
transformando-se num grande centro comercial. Esse desenvolvimento foi fomentado 
pelo Conde Floris V. Em 1275 Floris V permitiu ao povo holandês a circulação nos rios 
da região sem pagamento de portagens. Entre 1300 e 1306 ele outorgou direitos 
próprios à cidade. Por volta de 1300 foi dado início à navegação comercial para 
Hamburgo e para o mar Báltico que, posteriormente, se estendeu a outras partes da 
Europa. No século XV, Amesterdão já se tinha tornado a cidade mercantil mais 
importante da província da Holanda. (Holanda. Embaixada. Lisboa). 

Em 1275, sob juridisção do Conde Floris V da Holanda, os mercadores, pescadores e 

marinheiros de Aemstelland podiam circular livremente pelo país sem pagar taxas ao 

atravessar pontes, portos e represas. Esta medida permitiu a distribuição dos produtos 

que chegavam ao porto da cidade pelo resto do país a preços mais acessíveis, 

propiciando um grande desenvolvimento local e tornando-se a mais importante cidade 

mercantil no século XV. Durante este período realizavam-se eventos culturais 
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públicos, com destaque para os festivais. (Embaixada da Holanda em Lisboa, 

Portugal). 

Em 1568, rebentou uma rebelião contra o Rei Filipe II da Espanha, que era também 
Soberano dos Países Baixos. Uma das razões da rebelião foi a dura repressão às 
crenças protestantes, entre as quais o calvinismo, que atraíam um número cada vez 
maior da população neerlandesa. Além disto havia a instauração de um regime 
estritamente centralista, que afectava a liberdade gozada pela nobreza e pelas cidades. 
(Holanda. Embaixada. Lisboa). 

No século XVI, com o rei Filipe II de Espanha no poder, dá-se uma revolta social, 

reinvindicando direitos políticos locais e tolerância religiosa (a maior parte da 

população era protestante e fortemente reprimida pelo poder espanhol). Inicia-se a 

Guerra dos 80 Anos que resulta na independência política da Holanda e liberdade 

religiosa da população. (Holanda. Embaixada. Lisboa). 

No século XVII, durante o chamado "Século de Ouro" neerlandês, Amesterdão chegou 
a ser o centro económico e cultural do mundo. (Holanda. Embaixada. Lisboa). 

�$�P�H�V�W�H�U�G�m�R���D�W�L�Q�J�H���D���V�X�D���³�(�U�D���'�R�X�U�D�G�D�´����Gouden Eeuw) no século XVII (entre 1585 e 

1672) quando inicia as viagens para a América do Norte, Indonésia, Brasil e África, 

criando colónias e importantes pontos de comércio. Nesta altura, a cidade expande-se 

ao longo dos seus canais, torna-se o principal ponto de trocas da Europa e o principal 

pólo financeiro do Mundo (suplantado mais tarde por Londres). (Holanda. Embaixada. 

Lisboa). 

Em 1585 as tropas espanholas conquistaram Antuérpia. Muitos habitantes deslocaram-
se para o norte, para Amesterdão, que sofreu um rápido crescimento e um 
desenvolvimento comercial explosivo. Amesterdão assumiu então definitivamente a 
posição ocupada por Antuérpia até então, ou seja: passou a ser o centro comercial 
mais importante da Europa, no que foi ajudada pelo bloqueio dos rebeldes na saída 
marítima da Antuérpia, no Escalda Ocidental (Westerschelde). Amesterdão tornou-se 
então a cidade mercantil mais importante da Holanda e da República das Sete 
Províncias Unidas dos Países Baixos, cuja independência foi finalmente confirmada 
pelo Tratado de Münster em 1648 (como parte da Paz de Vestefália). (Holanda. 
Embaixada. Lisboa). 

Amsterdam for its part became a multifarious center for marketing and Exchange, 
banking and many branches of manufacture. (Dijks, 1999 p. 10). 

No entanto, a partir do fim do século XVIII e inícios do XIX, o país caíu em declínio, 

primeiro face ao surto de peste bubónica que dizimou milhares e depois com as 

invasões napoleónicas. (Holanda. Embaixada. Lisboa). 
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No século XVIII aconteceu um relativo retrocesso no comércio de mercadorias, mas 
Amsterdão continuou a ser o centro financeiro da Europa, e o centro económico e 
cultural dos Países Baixos. Somente após a paralização do comércio marítimo 
em virtude das guerras Napoleónicas, é que Amesterdão perdeu a sua destacada 
posição no comércio mundial. (Holanda. Embaixada. Lisboa). 

Mais tarde, no fim do século XIX, a Revolução Industrial chega a Amesterdão, 

propiciando o êxodo da população que habitava os campos para os subúrbios. Inicia-

se a construção de um canal de ligação do porto da cidade ao Mar do Norte, o que 

traz um conforto económico à cidade. É nesta altura que são criadas novas 

infraestruturas públicas �± Centraal Station, Concertbouw, museus como o 

Rijksmuseum e grandes jardins públicos como Vondelpark. (Holanda. Embaixada. 

Lisboa). 

Durante a Primeira Guerra Mundial a Holanda permaneceu neutra, já na Segunda 

Guerra Mundial, as tropas alemãs ocuparam a cidade. (Dijks, 1999, p.10). 

A final characteristic of Dutch society is its stability. Since the days of french rule the 
country has only once fallen prey to armed conflict and foreign occupation, namely in 
the Second World War. In its colonial territories there was occasionally the need for 
militar intervention, but with no real reprecussions in the mother country. (Dijks, 1999 p. 
10). 

A partir dos anos 60, com a Revolução Cultural, Amesterdão tornou-se um ponto 

atrativo para hippies, squatters15 e anarquistas.  

Hoje em dia, Amesterdão continua um pólo de diferentes culturas, muito diversificadas 

e bem integradas. O espaço público é pontuado por peças de arte, principalmente nos 

jardins. Como referido anteriormente na legenda da Ilustração 4, existem exposições e 

apontamentos artísticos espalhados pelos jardins e parques públicos.  

A Museumplein, com a sua grande área ajardinada, actua como palco para 

intervenções e performances de artistas anónimos ou apenas zonas de passeio e de 

estar, tendo uma grande adesão por parte da população.  

O RIJKSMUSEUM  

O Rijksmuseum localiza-se na Museumplein, junto ao Concertbouw, Stedelijk Museum 

e Van Gogh Museum. Esta grande praça ajardinada articula os equipamentos culturais 

referidos e funciona como núcleo cultural da cidade. 
                                            
15 Squatting �± Movimento de génese política que consiste na ocupação ilegal de edifícios abandonados. 
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The �5�L�M�N�V�P�X�V�H�X�P�� �I�L�U�V�W�� �R�S�H�Q�H�G�� �L�W�V�� �G�R�R�U�V�� �L�Q�� ���������� �X�Q�G�H�U�� �W�K�H�� �Q�D�P�H�� �µ�1�D�W�L�R�Q�D�O�H��
�.�X�Q�V�W�J�D�O�H�U�L�M�¶�����$�W���W�K�H���W�L�P�H�����L�W���Z�D�V���K�R�X�V�H�G���L�Q���+�X�L�V���W�H�Q���%�R�V�F�K���L�Q���7�K�H���+�D�J�X�H�����7�K�H���F�R�O�O�H�F�W�L�R�Q��
mainly comprised paintings and historical objects. In 1808, the museum moved to the 
new capital city of Amsterdam, where it was based in the Royal Palace on Dam Square. 
(Rijksmuseum). 

Como referido acima, o primeiro Museu Nacional de Arte na Holanda foi criado em 

Haia, em 1795 �± a Nationale Kunstgalerij �± museu antecessor do Rijksmuseum. 

In 1808, the new King Louis Napoleon ordered the collections to be moved to 
Amsterdam, which was to be made the capital of the Kingdom of Holland. The works of 
art and objects were taken to the Royal Palace on Dam Square, the former city hall of 
�$�P�V�W�H�U�G�D�P���� �Z�K�H�U�H�� �W�K�H�\�� �Z�H�U�H�� �X�Q�L�W�H�G�� �Z�L�W�K�� �W�K�H�� �F�L�W�\�¶�V�� �I�R�U�H�P�R�V�W�� �S�D�L�Q�W�L�Q�J�V���� �L�Q�F�O�X�G�L�Q�J�� �W�K�H��
Night Watch by Rembrandt. (Rijksmuseum). 

Em 1808, o museu foi deslocado para o Palácio Real em Amesterdão �± Dam Square -  

por ordem de Louis Bonaparte. É nesta altura que a Ronda Noturna de Rembrandt 

integra a coleção. Em 1817 muda-se para o edifício Trippenhuis16, também em Haia, 

mas que se revelou desadequado para a função de museu, sendo os seus objetos 

históricos e peças artísticas distribuídas pelo Mauritshuis17 e pelo Paviljoen 

Welgelegen18. (Rijksmuseum). 

The Trippenhuis proved unsuitable as a museum. Furthermore, many people thought it 
time to establish a dedicated national museum building in the Netherlands. Work on a 
new building did not commence until 1876, after many years of debate. The architect, 
Pierre Cuypers, had drawn up a historic design for the Rijksmuseum, which combined 
the Gothic and the Renaissance styles. The design was not generally well-received; 
people considered it too mediaeval and not Dutch enough. The official opening took 
place in 1885. (Rijksmuseum). 

Em 1879 é lançado o concurso para a construção do Rijksmuseum (Museu Nacional), 

ganho por Pierre J.H. Cuypers19 apenas em 1876, numa segunda edição do mesmo. 

(Rijksmuseum). 

P.J.H. Cuypers (1827-1921). He built many neo-gothic churches, knew Viollet-le-Duc 
personally and was familiar with his gothic-based ideas on rational construction. The 
Dutch Renaissance he applied in minor projects, but also in two grand buildings of 
national significance: Amsterdam Central Station (1881-1889) and the Rijksmuseum 

                                            
16 O edifício Trippenhuis foi concebido como edifício habitacional e, em 1815, albergou o Real Instituto de 
Ciências, Letras e Artes, assim como uma galeria de Arte que funcionou como museu até 1885, altura em 
que a Ronda Noturna de Rembrandt foi levada para o novo edifício do Rijksmuseum. 
17 Museu de Arte em Haia, fundado em 1822 como Galeria Nacional. 
18 Palacete Neo-Clássico e casa de veraneio do banqueiro Henry Hope, de 1785 a 1789. Em 1814 foi 
aberto ao público como museu de Arte Moderna, albergando diversos museus e coleções. Hoje em dia é 
um edifício sede de órgão municipal, tendo perdido o seu carácter museológico. 
19 Pierre J. H. Cuypers (1827-1921). Arquiteto holandês percursor da Escola de Amesterdão e autor 
também da Centraal Station. 
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(186-1885), also in Amsterdam, which together marked the city limits of those days 
literally like two gigantic gateways. (Dijks, 1999 p. 15). 

O edifício, de características neo-góticas, é pontuado por referências histórias 

holandesas reconhecíveis, desde paineis de relevo a pormenores na decoração das 

portadas de madeira das janelas (com os brazões de cada província). (Santhagens, 

2014). 

 
Ilustra ção 9 �± Gravura ilustrativa da passagem pública que atravessa o edifício. ([Adaptado apartir de:] Dutch, 2013). 

Como podemos observar na ilustração supra, a passagem ao centro do edifício previa 

a circulação a pé e de veículos. O edifício faz parte integrante da via pública, criando 

relações com quem diariamente passa por ele. 

So that began on the boarder of the city, because the center was bare and were you are 
sitting now [Rijksmuseum Administration Headquarters] was non existent. The plan for 
the south of Amsterdam was to make a buildingwith a porch underneath, that would be 
the connection from the center to the south. (Santhagens, 2014).20 

O museu abre ao público em 1885. Em 1890 é construida a Ala Philips (Philips Wing), 

�P�D�L�V�� �F�R�Q�K�H�F�L�G�D�� �F�R�P�R�� �R�� �³�H�G�L�I�t�F�L�R�� �I�U�D�J�P�H�Q�W�D�G�R�´�� �S�R�L�V�� �p�� �F�R�P�S�R�V�W�D�� �S�H�O�D�� �D�U�W�L�F�X�O�D�o�m�R�� �G�H��

diversos fragmentos arquitectónicos provenientes de edifícios históricos holandeses 

                                            
20 Entrevista a Igor Santhagens, arquiteto responsável pela recuperação do Rijksmuseum. Amesterdão, 
2014.  
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(desde estuques e alvenarias a elementos completos como escadarias e torres). 

(Santhagens, 2014). 

The Rijksmuseum building is more than 125 years old and it was built as a Museum, 
�L�Q�F�O�X�G�L�Q�J�� �W�K�H�� �P�X�V�H�X�P�¶�V�� �J�D�U�G�H�Q���� �7�K�H�� �U�H�D�V�R�Q�� �Z�K�\�� �W�K�H�� �P�X�V�H�X�P�� �Z�D�V�� �E�X�L�O�W�� �Z�D�V�� �E�H�F�D�X�V�H��
there was a certain painting in Holland, The Night Watch, and they found it necessary to 
make a Museum with The Night Watch in the midle of it. (Santhagens, 2014). 

Entre 1904 e 1906 foram efetuadas renovações no Edificio principal do Rijksmuseum 

(entre as quais uma nova sala �S�D�U�D�� �D�� �R�E�U�D�� �³�$�� �5�R�Q�G�D�� �1�R�F�W�X�U�Q�D�´) e no edificio 

antecessor da Ala Philips (Philips Wing). (Santhagens, 2014). 

Over the years, collections continued to grow and museum insight continued to expand, 
and so the Rijksmuseum building underwent many changes. Rooms were added to the 
south-west side of the building between 1904 and 1916 (now the Philips Wing) to house 
the collection of 19th-century paintings donated to the museum by Mr and Mrs Drucker-
Fraser. In the 1950s and 1960s, the two original courtyards were covered and 
renovated to create more rooms. (Rijksmuseum) . 

 

Ilustração 10 - Jardins do Rijksmuseum e Calder Exhibition. (Ilustração nossa, 2014). 

Mais recentemente (2003), o edifício principal do Museu sofreu uma nova série de 

renovações, pelo Atelier Cruz y Ortiz21, com restaurações de elementos decorativos 

antigos (como alvenarias e estuques), reconstrução de salas expositivas e 

recuperação dos jardins exteriores. Estas renovações permitiram a melhoria dos 

                                            
21 Atelier espanhol fundado por Antonio Cruz e Antonio Ortiz em 1971, sediado em Sevilha e Amesterdão. 
As suas obras incluem a renovação do Rijksmuseum, SBB Train Station em Basel e o Sevilla Pavilion na 
Expo 2000 em Hanover. 
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acessos ao museu, bem como como a integração de equipamentos como cafetarias e 

lojas, indispensáveis à condição de Museu atual. (Santhagens, 2014). 

O contraste entre o Hall, a nova zona expositiva e as salas clássicas é grande mas 

equilibrado. Há um respeito pelos elementos arquitectónicos antigos que foram 

impecavelmente recuperados (parecendo quase contemporâneos dos painéis 

modernos que servem de suporte às obras). (Santhagens, 2014). 

Cruz y Ortiz propuseram alterações mínimas ao edifício em si, recriando a disposição 

interna das salas desenhadas por Cuypers com o intuito de uniformizar todo o projeto. 

(DOMUS). 

Em entrevista à revista DOMUS, Antonio Cruz diz: 

Cuypers is very expressive in his way of facing a building. He considers his buildings a 
Gesamtkunstwerk. This goes to an extreme extent throughout the building. In order to 
achieve a museum that serves the art, neither Cuypers nor our intervention should 
overrule the museum experience. Now the renovation is completed, we can consider 
the courtyards as our main intervention, having more evidence and being more present. 
Cuypers provides the historical background for it. In the galleries, our position was very 
withdrawn; even Cuypers had to be silent here. Meanwhile in the Front Hall, the Gallery 
of Honour and Night Watch room it is Cuypers and Sturm (the Austrian artist who 
painted the museum frescoes, now fully restored) who determine the experience of the 
space, coinciding with the art that is exposed. For us it is important that none of the 
architects shouts over the other ones, but that they find their synergetic coexistence. 

(Ortiz, 2013). 

O novo programa incluiu uma nova entrada, um pavilhão asiático, cafetaria, loja, 

restauro da biblioteca, auditório, instalações para formações e cursos, um edifício para 

conservação e restauro do acervo, uma nova rede de segurança e proteção contra 

incêndios e, por fim, a recuperação dos jardins exteriores e a sua requalificação como 

zona expositiva. (Santhagens, 2014). 

Todos os elementos decorativos clássicos originais (frescos, estuques, escadarias e 

alvenarias) de possível recuperação, foram restaurados e recolocados no Hall, na sala 

da Ronda Noturna e na Galeria de Honra. (Santhagens, 2014). 

The building is thoroughly modernized, while at the same time restoring more of 
�&�X�\�S�H�U�V���R�U�L�J�L�Q�D�O���L�Q�W�H�U�L�R�U���G�H�V�L�J�Q�V�����W�K�H���5�L�M�N�V�P�X�V�H�X�P���K�D�V���G�X�E�E�H�G���W�K�H���Y�H�Q�W�X�U�H���µ�9�H�U�G�H�U���P�H�W��
�&�X�\�S�H�U�V�µ�>Continuing with Cuypers]. (Rijksmuseum). 
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Ilustração 11 - Escadaria Interior. (Ilustração nossa,2014). 
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Ilustração 12 - Planta do Piso Térreo �± Rijksmuseum. Cruz y Ortiz. Amesterdão, 2013. ([Adaptado apartir de:] Ortiz, 2013). 

 

 
Ilustração 13 - Planta do Primeiro Piso (Cota da Passagem Pública) �± Rijksmuseum. ([Adaptado apartir de:] Ortiz, 2013). 
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Ilustração 14 - Planta do Segundo Piso �± Rijksmuseum. ([Adaptado apartir de:] Ortiz, 2013). 

 

Os dois grandes pátios internos, que formam o Hall do museu, são visíveis através dos 

grandes vãos envidraçados que se voltam para o túnel de passagem pública e são de 

livre acesso. O visitante pode livremente frequentar a loja, a cafetaria e apreciar as 

obras expostas no átrio. 

 
Ilustra ção 15 - Passagem pedonal. (Ilustração nossa, 2014). 
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Ilustração 16 - Grande Hall Rikjsmuseum. Na primeira imagem vemos a loja e a cafeteria, bem como peças da exposição de Calder, 
também patente nos jardins, Na segunda imagem vemos a zona de entrada para o museu. (Ilustração nossa, 2014). 
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A luminosidade da pedra branca usada no piso e nos elementos modernos, dá 

claridade ao espaço e contrasta com as fachadas originais em tijolo vermelho. 

O Pavilhão Asiático (com ligação subterrânea ao edifício do museu) destaca-se pela 

modernidade do seu espaço, de paredes brancas, depuradas e de estrutura irregular, 

contrastando com o edifício clássico original sem impor a sua presença neste. Este 

pavilhão - construído para albergar a coleção de obras de arte chinesas, japonesas, 

vietnamitas, indianas e tailandesas - está voltado para a Museumplein e está rodeado 

de um espelho de água. (Santhagens, 2014). 

 
Ilustração 17 - Pavilhão Asiático �± Exterior. ( [Adaptado apartir de:] Malagamba, 2014). 

 

 
Ilustração 18 - Relação entre o edifício clássico e onovo pavilhão asiático. (Ilustração nossa, 2014). 
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Ilustração 19 - Interior do Pavilhão asiático. (Ilustração nossa, 2014). 

 

 
Ilustração 20 - Interior do Pavilhão asiático �± Sala Expositiva. (Ilustração nossa, 2014). 
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Além dos equipamentos comuns a um museu contemporâneo, no exterior foi criado 

um edifício para serviços, com ligação ao museu e à renvoada Teekenschool 22(Escola 

de Desenho). Aqui, os alunos podem criar as suas obras depois de estudar as dos 

grandes mestres no museu ou, quando expostas, as grandes esculturas de arte 

contemporânea nos jardins. (Santhagens, 2014). 

[...] we do Art Workshops for children and I will show you. There is an exhibition on the 
�L�Q�V�L�G�H�� �Z�H�U�H�� �F�K�L�O�G�U�H�Q�� �W�U�L�H�G�� �W�R�� �P�D�N�H�� �W�K�H�L�U�� �R�Z�Q�� �³�&�D�O�G�H�U�´���� �:�H�� �K�D�Y�H�� �D�� �Y�H�U�\�� �E�L�J�� �W�H�Q�W�� �D�Q�G��
underneath it we have those workshops where they �F�D�Q���P�D�H�N���D���³�&�D�O�G�H�U���6�F�X�O�S�W�X�U�H�´���R�Q��
their own way, and that works very well. (Santhagens, 2014). 

 

 

Ilustração 21 - Tenda para workshops e Calder Exhibition. (Ilustração nossa, 2014). 

                                            
22 Fundada em 1892 e desenvolvida por Cuypers, foi pensada como lugar de aprendizagem e 
desenvolvimento artístico e cultural. O edifício sofreu igualmente restaurações (pela mesma altura das do 
Rijksmuseum) e oferece programas e atividades destinadas a todas as idades, relacionadas com as 
exposições e eventos do museu. 
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Ilustração 22 - Edifício de serviços, Teekenschool e parque infantil. (Ilustração nossa, 2014). 

 

 
Ilustração 23 - Sala de Exposições Infantis. Nesta sala são expostos os trabalhos desenvolvidos nos Workshops do Museu e desenhos 
que as crianças (ou adultos) visitantes queiram deixar nas suas paredes. Esta sala está equipada com papel, lapis de cor, grafites e 
imagens de referência de obras expostas no Museu, de com o intuito de instigar o espirito criativo dos mais novos. (Ilustração nossa, 
2014). 
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Ilustração 24 - �³�0�y�E�L�O���W�L�S�R���&�D�O�G�H�U�´���± Escultura infantil. No âmbito de um workshop realizado nos jardins sobre as esculturas gigantes de 
Calder, as crianças foram desafiadas a criar o se�X�� �S�U�y�S�U�L�R�� �³�&�D�O�G�H�U�´���� �$�V�� �S�H�o�D�V�� �I�R�U�D�P���� �S�R�V�W�H�U�L�R�U�P�H�Q�W�H���� �H�[�S�R�V�W�D�V�� �Q�H�V�W�D�� �V�D�O�D����(Ilustração 
nossa, 2014). 

 

 
Ilustração 25 - Workshop e atividades para crianças dentro do museu. (Ilustração nossa, 2014). 
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Ilustração 26 - Entrada Philips Wing. Imagem recolhida durante a obra. (Ilustração nossa, 2014). 
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Em 2014, a Ala Philips reabriu ao público, reconstruída no seguimento das obras do 

novo Museu, com novos elementos arquitectónicos de edifícios históricos 

�D�F�U�H�V�F�H�Q�W�D�G�R�V���� �F�R�Q�W�L�Q�X�D�Q�G�R�� �D�� �I�D�]�H�U�� �Y�D�O�r�Q�F�L�D�� �D�R�� �V�H�X�� �Q�R�P�H�� �G�H�� �³�H�G�L�I�t�F�L�R�� �I�U�D�J�P�H�Q�W�D�G�R�´. 

(Santhagens, 2014).  

 
Ilustração 27 - Fragmento de Cobertura de Torre. Esta peça faz parte dos elementos arquitetónicos adicionados à Philips Wing durante 
a sua remodelação. Neste caso, trata-se de parte da cobertura de uma torre, no momento em montagem. (Ilustração nossa, 2014). 

 

 
Ilustração 28 - Interior Philips Wing. Imagem recolhida durante a obra. A fachada interior em tijolo vermelho foi deslocada de um antigo 
�H�G�L�I�L�F�L�R���H���U�H�F�R�O�R�F�D�G�D���D�T�X�L�����0�D�L�V���X�P�D���Y�H�]�����Y�H�P�R�V���R���U�H�I�R�U�o�R���G�R���³�H�G�L�I�L�F�L�R���I�U�D�J�P�H�Q�W�D�G�R�´����(Ilustração nossa, 2014). 
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Ilustração 29 - Interior Philips Wing. Imagem de Sala Expositiva. Os estuques, pavimentos e escadaria de madeira sao provenientes de 
�X�P���S�D�O�D�F�H�W�H���K�R�O�D�Q�G�r�V���H���I�R�U�D�P���³�W�U�D�Q�V�O�D�G�D�G�R�V�´���S�D�U�D���D���J�D�O�H�U�L�D�����)�R�W�R�J�U�D�I�L�D����(Ilustração nossa, 2014). 
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A Philips Wing é usada como edificio de exposições temporárias e complemento ao 

Museu principal. Possuí também equipamentos de carácter público, como o novo 

restaurante. Desta forma, tal como o Museu, abrange não só os visitantes, como 

também os habitantes da cidade e o �³�S�~�E�O�L�F�R���H�P���J�H�U�D�O�´�� (Santhagens, 2014).  

 

 

Ilustração 30 - Restaurante Philips Wing. Imagem recolhida durante a obra. Fotografia. (Ilustração nossa, 2014). 

O JARDIM 

[...] the �P�X�V�H�X�P�� �L�V�� �Q�R�W�� �$�U�W�� �I�U�R�P�� �W�K�H�� �L�Q�V�L�G�H���� �L�W�¶�V�� �I�U�R�P�� �W�K�H�� �R�X�W�V�L�G�H�� �D�V�Z�H�O�O�� (Santhagens, 
2014). 

As exposições e obras patentes nos jardins do Museu são gratuitas e com o intuito 

�F�K�H�J�D�U�� �³�D�O�p�P�� �G�R�V�� �O�L�P�L�W�H�V�� �I�t�V�L�F�R�V�� �G�R�� �P�X�V�H�X�´���� �$�V�� �S�H�o�D�V�� �G�H�� �J�U�D�Q�G�H�V�� �G�L�P�H�Q�V�}�H�V�� �S�R�G�H�P��

ser vislumbradas por quem passa, quer nas vias de circulação quer de barco, nos 

canais envolventes.  
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Ilustração 31 - Jardim Rijksmuseum. (Ilustração nossa, 2014). 

 
O novo jardim, desenvolvido pelo Atelier Copijn Landschapsarchitecten23, teve por 

base o projeto original de Cuypers, de 1901. (Santhagens, 2014). 

O jardim articula diversos elementos originais, como a estatuária permanente, a 

estufa, partes de edifícios antigos (como é exemplo o edifício adaptado a cafetaria 

exterior), diversos elementos arquitectónicos (frontões em pedra, colunas, etc) 

espalhados ao longo deste, com elementos modernos �± �D���I�R�Q�W�H�����R���³�O�D�E�L�U�L�Q�W�R�´�����R���H�V�S�H�O�K�R��

de água voltado para Museumplein e o parque infantil. (Santhagens, 2014). 

 O Jardim é encarado como um Museu ao ar livre, sendo a qualidade das exposições 

no exterior equiparada às patentes no interior. (Santhagens, 2014). 

�7�K�R�V�H���R�O�G���V�W�D�W�X�H�V���W�K�D�W���D�U�H���V�W�D�Q�G�L�Q�J���W�K�H�U�H���D�U�H���W�K�H���V�D�P�H���W�K�D�W���X�V�H�G���W�R���V�W�D�\�� �W�K�H�U�H���� �:�H�¶�Y�H��
placed them more or less in the same places. The shape of the garden is still the same. 
(Santhagens, 2014). 

                                            
23 Atelier de arquitetura paisagista holandês, fundado nos anos 60. 
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Ilustração 32 - Jardins Rijksmuseum �± Calder Exhibition. Nesta imagem vemos a relação entre a peças contemporânea da exposição 
temporária e a original �± o frnatão em Segundo plano. É de notar também os painéis de azulejo na fachada lateral do edificio. (Ilustração 
nossa, 2014). 
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Ilustração 33 - Jardins Rijksmuseum �± Estufa. Aqui decorrem workshops voltados para a educação ecológica. Nesta estufa são 
plantados os mesmos legumes que se plantavam no século XV na Holanda, sendo colhidos e usados para consumo na cafeteria do 
jardim. (Ilustração nossa, 2014). 

 

�6�H�J�X�Q�G�R�� �R�� �F�D�G�H�U�Q�R�� �G�H�� �³�5�H�F�R�Q�V�L�G�H�U�D�o�m�R�� �G�R�� �3�U�R�M�H�W�R�� �G�R�� �-�D�U�G�L�P�� �G�D�� �$�O�D�� �3�K�L�O�L�S�V�´��

(Heroverweging Tuinontwerp Philipsvleugel24) do atelier Copijn Tuin �± en 

Landschapsarchitecten, o novo jardim tem como principais objetivos:  

- O reconhecimento internacional e valorização do Museu como equipamento 
cultural; 

- Melhoria da dinâmica de plantio; 

- A Programação de exposições temporárias e inserção de novos fragmentos de 
elementos arquitectónicos; 

- Dinamização da Teekenschool e do centro educativo; 

- E, principalmente e em conjunto com o Rijksmuseum, fornecer ao visitante uma 
sala expositiva exterior acessível e gratuita. (Rombout, 2014). 

                                            
24 ROMBOUT, Sander �± Heroverweging Tuinontwerp Philipsvleugel �± Copijn Tuin-en 
Landschapsarchitecten. 20 de Fevereiro de 2014. Caderno de propostas para o novo jardim da Ala 
Philips.  
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[...] people like to go, to sit somewhere into the city and we thought to make a very 
�D�W�W�U�D�F�W�L�Y�H���J�D�U�G�H�Q���D�Q�G���L�I���Z�H�¶�Y�H���K�D�G���O�R�W�V���R�I���V�W�D�W�X�H�V���R�Y�H�U���W�K�H�U�H�����S�H�R�S�O�H���Z�R�X�O�G���Q�R�W�L�F�H���L�W���D�Q�G��
�I�L�Q�G���L�W���L�Q�W�H�U�H�V�W�L�Q�J���D�Q�G���V�D�\���³�Z�R�Z�����S�H�U�K�D�S�V���Z�H���V�K�R�X�O�G���J�R���L�Q�V�L�G�H���W�K�H���P�X�V�H�X�P�´�����R�U���Q�R�W�����L�W�¶�V��
just up to them, but we like to show the same quality of the museum we have inside as 
outside. (Santhagens, 2014). 

�2���M�D�U�G�L�P���I�X�Q�F�L�R�Q�D���F�R�P�R���³�F�D�U�W�m�R���G�H���Y�L�V�L�W�D�´���G�R���P�X�V�H�X�����I�D�]�H�Q�G�R���D���V�X�D���L�Q�W�U�R�Gução, sem se 

impor. O visitante pode passear livremente por ele, apreciar as obras e decidir se quer 

continuar a descoberta dentro do edifício.  

Independentemente da sua condição financeira, social ou cultural, tem sempre acesso 

a uma exposição completa, de grande qualidade e gratuita no exterior, não existindo 

privação da experiência da arte, que é acessível a todos. 

3.2. LISBOA 

A CIDADE 

Lisboa, fruto da sua localização priveligiada à beira-rio, foi, desde sempre, um ponto 

de atração para a fixação de diversos povos, desde fenícios, romanos, até à ocupação 

muçulmana, cessada em 1147. (Câmara Municipal de Lisboa). 

A instalação, durante o reinado de D. Dinis ou mesmo no de Afonso III, das tercenas e 
dos mercados de peixe numa faixa do litoral ribeirinho a jusante do núcleo urbano, 
marca um momento de viragem e expansão na vida da cidade, até aí relativamente 
espartilhada dentro dos limites da Cerca Moura. 

�>�«�@��Apesar de por duas vezes, por motivos de ordem defensiva, terem sido impostos 
limites à sua expansão, com as muralhas dionisinas da Ribeira e mais tarde com a 
Cerca Fernandina, o processo evolutivo dessa parte da urbe acabou por mostrar a sua 
força e irreversibilidade. (Martins, 1994). 

Durante o reinado de D. Fernando, em 1373, é erigida uma terceira muralha de 

proteção da cidade (ainda hoje visível) �± a Cerca Fernandina �± que delimitava a zona 

de expansão da cidade medieval. Mas, como referido, não tardou a ser extravasada. 

(Martins, 1994). 

Posteriormente, com o início dos Descobrimentos, a cidade recebe mais comerciantes 

e desloca o seu foco de actividades para as margens do rio. Como analisado no 

capítulo anterior, agora o espaço público surge relacionado com os novos 

equipamentos e adquire funções mercantis e de actividades portuárias.  
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Segundo José Augusto França, a deslocação do Paço Real para a beira rio e a criação 

do Terreiro do Paço permitiu o romper das muralhas e a instalação de novos 

edificados da corte junto ao rio, mudando a estrutura de crescimento urbano da cidade 

(França, 2006, p. 19). O Terreiro articula-se com a Praça do Rossio �± polo comercial 

localizado numa das saídas da cidade.  

 �>�«�@�� �D�� �O�H�J�L�V�O�D�o�m�R�� �P�D�Q�X�H�O�L�Q�D�� �W�U�D�Q�V�S�D�U�H�F�H�� �X�P�� �L�G�H�D�O�� �G�H�� �F�L�G�D�G�H�� �G�H�� �U�X�D�V�� �O�D�U�J�D�V���� �F�R�P��
conjuntos de fachadas planimétricas e regulares, como antítese da cidade medieval. 
(Carita, 1990, p.18). 

No século XVI, com a estabilidade financeira e o aumento demográfico, a cidade 

começa a organizar-se em traçados regularizadores, ainda de caráter medieval. Nesta 

altura constroem-se também grandes obras como o Aqueduto das Águas 

Livres.(Carita, 1990, p. 18-20). 

Em 1755, um violento terramoto destruiu grande parte da cidade de Lisboa. No meio da 
destruição geral, muitos palácios ficaram de pé; mas Pombal proibiu rigorosamente as 
reparações dos edifícios que a catástrofe conservara [...]. No terreno completamente 
limpo, iniciou-se então a construção de uma nova capital. A Lisboa pombalina é a 
imagem do estado pombalino: contruída autoritariamente, com planta rectilinea e 
geométrica, porejecto igual para todos os prédios destinados aos particulares, proibição 
rigorosa de toda a marca ou sinal exterior reveladora de classe ou situação social 
superior, alinhamento das fachadas das igrejas pela altura dos restantes edifícios. 
(Saraiva, 1979, p. 91). 

O Grande Terramoto de 1755 destruiu grande parte da zona ribeirinha (baixa, zona do 

castelo e Carmo). Foram tomadas medidas para o derrube do edificado destruído e de 

limitação da área de expansão da cidade que proibia a construção além do 

mesmo.(Saraiva, 1979, p.91). 

Sebastião de Carvalho e Melo �± Marquês de Pombal �± ordena a reconstrução da 

cidade no mesmo local, sobre as ruínas e segundo uma malha regular. A cidade 

medieval, de ruas estreitas e sinuosas, dá lugar a uma reticula com base no 

quarteirão, surgindo o Plano da Baixa Pombalina da autoria de Carlos Mardel, Manuel 

da Maia e Eugénio dos Santos.(Saraiva, 1979, p.91). 

O sistema urbanístico obedecia a traçados de eixos de composição em que a simetria 
era tema obrigatório, pretendendo-se usualmente destacar nos extremos, 
monumentos ou estátuas: a Rua Augusta com o arco triunfal, através do qual, no seu 
eixo, se colocou a estátua de D. José. (Lisboa. Câmara Municipal, 2015). 
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Ilustração 34 - Plano da Baixa Pombalina. ([Adaptado apartir de:] Calado, 1993). 

As duas praças principais da cidade antiga �± Rossio e Terreiro do Paço - mantêm a 

sua posição na cidade, ligadas agora por uma malha ortogonal, de vias hierarquizadas 

através da sua largura, consoante a sua importância. A via de maior relevo �± a rua 

Augusta �± faz a ligação entre o Rossio e a nova Praça do Comércio (antigo Terreiro do 

Paço e novo centro do poder administrativo da cidade).(Câmara Municipal de Lisboa). 

Com a inauguração do Passeio Público em 1769, estabelece-se o inicio do gosto pelas 
zonas verdes na cidade, estando a par das tendências eurpoeias da época. Este 
Passeio é um jardim alongado que pretende controlar o crescimento da Baixa, unindo-a 
com a cidade para Norte���� �1�R�V�� �D�Q�R�V�� �V�H�J�X�L�Q�W�H�V�� �>�«�@�� �R�F�R�U�U�H�P�� �L�Q�D�X�J�X�U�D�o�}�H�V�� �G�H��
equipamentos culturais na cidade, com grande relevo para a sociedade burguesa da 
época e que constituem os dois primeiros marcos da relação entre equipamento 
cultural e espaço público em Lisboa. Em 1793 inau�J�X�U�D-�V�H�� �R�� �7�H�D�W�U�R�� �6���� �&�D�U�O�R�V�� �F�R�P�� �R��
�V�H�X�� �O�D�U�J�R�� �I�U�R�Q�W�H�L�U�L�o�R���� �G�H�V�W�L�Q�D�G�R�� �D�R�� �O�D�]�H�U���� �D�R�� �H�Q�T�X�D�G�U�D�P�H�Q�W�R�� �H�� �G�H�V�W�D�T�X�H�� �G�R�� �H�G�L�I�t�F�L�R�� �H����
�H�P�� ������������ �Q�m�R�� �P�X�L�W�R�� �O�R�Q�J�H�� �G�R�� �3�D�V�V�H�L�R�� �3�~�E�O�L�F�R���� �p�� �W�H�U�P�L�Q�D�G�D�� �D�� �F�R�Q�V�W�U�X�o�m�R�� �G�R�� �7�H�D�W�U�R��
�1�D�F�L�R�Q�D�O���'�����0�D�U�L�D���,�,���T�X�H���P�R�W�L�Y�D���R���D�U�U�D�Q�M�R���G�D���S�U�D�o�D���F�R�Q�W�t�J�X�D���±���G�R���5�R�V�V�L�R���>�«�@�����3�D�U�D���D�O�p�P��
�G�D���U�H�Y�R�O�X�o�m�R���T�X�H���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�R�X���Q�D���p�S�R�F�D���R���G�H�V�W�D�T�X�H���G�D�G�R���D�R���H�G�L�I�t�F�L�R���S�~�E�O�L�F�R���F�X�O�W�X�U�D�O�����H��
�Q�m�R�� �G�H�� �F�D�U�i�F�W�H�U�� �U�H�O�L�J�L�R�V�R�� �F�R�P�R�� �V�H�U�L�D�� �R�� �P�D�L�V�� �F�R�P�X�P���� �p�� �L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�� �U�H�I�H�U�L�U�� �T�X�H�� �H�V�W�D��
�U�H�O�D�o�m�R�����H�P���D�P�E�R�V���R�V���F�D�V�R�V�����D�L�Q�G�D���K�R�M�H���V�H���P�D�Q�W�p�P����(Silva, 2012, p.41). 

Lisboa agora assume-se como cidade industrializada e adepta da cultura europeia do 

passeio e dos espaços verdes públicos de lazer. (Silva, 2012, p.42). 

�'�i -�V�H�� �H�Q�W�m�R�� �R�� �L�P�S�X�O�V�R�� �S�D�U�D�� �D�� �S�U�R�O�L�I�H�U�D�o�m�R�� �G�H�� �H�V�S�D�o�R�V�� �S�~�E�O�L�F�R�V�� �O�L�J�D�G�R�V�� �D�R�� �O�D�]�H�U�� �H�� �D�R��
�y�F�L�R�� �S�H�O�D�� �F�L�G�D�G�H�� �G�X�U�D�Q�W�H�� �W�R�G�R�� �R�� �V�p�F�X�O�R�� �;�,�;���� �F�R�P�� �R�� �D�X�P�H�Q�W�R�� �H�� �H�V�S�H�F�L�D�O�L�]�D�o�m�R�� �G�H��
�W�L�S�R�O�R�J�L�D�V�� �G�H�� �H�V�S�D�o�R�� �S�~�E�O�L�F�R��-���Q�D�� �V�H�T�X�r�Q�F�L�D�� �G�R�� �T�X�H�� �V�H�� �S�D�V�V�D�Y�D�� �Q�R�� �U�H�V�W�R�� �G�D�� �(�X�U�R�S�D����



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 

Ana Margarida Nunes da Cruz  66 

�,�Q�D�X�J�X�U�D�P-�V�H���P�L�U�D�G�R�X�U�R�V�����R���G�H�� �6���� �3�H�G�U�R�� �G�H���$�O�F�k�Q�W�D�U�D���H�P���������������� �M�D�U�G�L�Q�V�����R���-�D�U�G�L�P���G�D��
�(�V�W�U�H�O�D�� �H�P�� ������������ �O�L�J�D�G�R�� �D�� �G�R�L�V�� �H�T�X�L�S�D�P�H�Q�W�R�V�� �G�H�� �F�D�U�i�F�W�H�U�� �U�H�O�L�J�L�R�V�R��-���D�� �%�D�V�t�O�L�F�D�� �G�D��
�(�V�W�U�H�O�D�� �H�� �R�� �F�H�P�L�W�p�U�L�R�� �G�R�V�� �,�Q�J�O�H�V�L�Q�K�R�V���� �R�� �-�D�U�G�L�P�� �G�R�� �3�U�t�Q�F�L�S�H�� �5�H�D�O�� �S�R�U�� �Y�R�O�W�D�� �G�H�� ������������
c�R�Q�V�W�U�X�t�G�R�� �H�P�� �F�L�P�D�� �G�R�� �5�H�V�H�U�Y�D�W�y�U�L�R�� �G�H�� �È�J�X�D�� �G�D�� �3�D�W�U�L�D�U�F�D�O���� �R�� �-�D�U�G�L�P�� �G�D�V�� �-�D�Q�H�O�D�V��
�9�H�U�G�H�V�����H���D�E�U�H�P-�V�H���Q�R�Y�R�V���H�V�S�D�o�R�V���T�X�D�O�L�I�L�F�D�G�R�V�������6�L�O�Y�D�����������������S������������ 

A sucessão de praças que o Plano de extensão da cidade desenha, não é mais do que 
a continuação da memória das Praças oitocentistas �± Comércio e Rossio. 

A ideia do desenvolvimento de um eixo urbanistico perpendicular ao Tejo melhorava a 
articulação do centro com o suburbio agrícola, inflectindo o desenvolvimento de Lisboa 
ao longo do rio. Por outro lado, constituia uma excelente oportunidade de se 
estabelecer uma rede de infraestruturas viárias que projectam a capital para a 
modernidade. (Câmara Municipal de Lisboa, 1998, p.90). 

A cidade começa a expandir-se para norte, a partir do final do século XIX, com a 

reconversão do Passeio Público na Avenida da Liberdade, inaugurada em 1886, que 

veio trazer um novo modo de vivênciar esta zona da cidade. Com os equipamentos 

públicos, o convivio social passa a ser efetuado junto destes. (Câmara Municipal de 

Lisboa, 1998, p.113). 

�>�«�@�� �R�V�� �H�Q�F�R�Q�W�U�R�V�� �V�R�F�L�D�L�V���� �T�X�H�� �D�Q�W�H�V�� �V�H�� �H�V�W�D�E�H�O�H�F�L�D�P�� �I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�O�P�H�Q�W�H�� �Q�R�� �H�[�W�H�U�L�R�U 
passam a fazer-se junto e dentro das novas frentes construídas. O espaço de jardim 
�J�U�D�G�H�D�G�R���G�i�� �O�X�J�D�U�� �D�R�V���F�D�I�p�V���� �U�H�V�W�D�X�U�D�Q�W�H�V���� �W�H�D�W�U�R�V���H�� �F�L�Q�H�P�D�V���>�«�@���� ���&�k�P�D�U�D���0�X�Q�Lcipal 
de Lisboa, 1998, p.113). 

Mais tarde, em 1904, com Ressano Garcia, é apresentado um novo plano para a 

expansão da cidade que compreende novos arruamentos nas antigas quintas 

periféricas da cidade, criando ligações desde o centro e da zona ribeirinha até à 

periferia. (Câmara Municipal de Lisboa, 1998, p.114-116). 
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Ilustração 35 - �3�O�D�Q�W�D�� �G�D�� �F�L�G�D�G�H�� �G�H�� �/�L�V�E�R�D�� �H�P�� ������������ �F�R�P�� �V�R�E�U�H�S�R�V�L�o�m�R�� �G�D�V�� �D�O�W�H�U�D�o�}�H�V�� �D�W�p�� ������������ �)�U�H�G�H�U�L�F�R�� �5�H�V�V�D�Q�R�� �*�D�U�F�L�D�� �/�D�P�D�V��
[1874-1911] (CML-1874-1909). (Instituto Superior Técnico). ([ Adaptada apartir de:] Instituto Superior Técnico). 

 
A verdadeira cidade do Movimento Moderno só veio acontecer com os Planos de 
Olivais Norte e Olivais Sul, embora, sobretudo neste último, já não numa perspectiva 
de estrita filiação na Carta de Atenas mas antes entrando com a diversidade tipológica, 
morfológica e topográfica preconizadas pelo urbanismo inglês das new towns. (Caldas, 
2002, p. 13). 

Como afirma Caldas, a cidade Modernista chega a Lisboa com os Planos de Olivais 

Norte e Olivais Sul, compostos por grandes volumes de contrução de rendimento em 

altura, deixando libertas as zonas de passagem ao nível do espaço público �± através 

da elevação por pilares e a criação de grandes zonas verdes. (Caldas, 2002, p.13). 

Nas duas últimas décadas do século XX, como que assumindo a dimensão 
metropolitana de Lisboa, todo o investimento foi canalizado para facilitar a 
comunicação entre a cidade e os concelhos limitrofes, ou destes entre si. (Caldas, 
2002, p.17). 

Nesta época, a cidade assiste a grandes ações de infraestruturação através da criação 

de redes viárias, para dar resposta à grande afluência de tráfego e de pessoas que se 

deslocam das periferias para a cidade e dentro desta. (Caldas, 2002, p. 17).  

Quanto à frente ribeirinha, até aos anos 70, estava reservada a atividades portuárias e 

industriais.(Caldas, 2002, p.17-18).  
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Com o desactivar das indústrias e a sua deslocação para a periferia, ficaram os seus 

volumes devolutos ou baldios insutriais, carentes de reconversão e integração no 

restante tecido urbano. Zonas como Alcântara, o caso abordado no capítulo seguinte 

deste estudo, sofrem hoje com a existência destes vazios não-qualificados que, à 

semelhança de quando estavam ativos, comprometem a relação da cidade com o rio, 

bem como o impacto provocado pela localização da Ponte 25 de Abril.  

A FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN  

Chegavam aos milhares, todos os dias, socorrendo-se dos mais variados meios, 
deixando para trás valores incalculáveis. Pessoas que teriam vivido na abastança 
apresentavam-se miseravelmente vestidas, parte das famílias dispersas consoante lhe 
fora permitido fugir. (Dinis, 1986, p. 153). 

Com a Segunda Guerra Mundial, Portugal recebe refugiados de todos os cantos da 

Europa entre eles, �F�R�P�R���D�I�L�U�P�D���&�D�O�G�H�U�R�Q���'�L�Q�L�V���³������veio um homem riquíssimo, detentor 

�G�H���Q�H�J�y�F�L�R�V���G�H���S�H�W�U�y�O�H�R���´ (Dinis, 1986, p. 153) - Calouste Gulbenkian.  

Em Junho de 1955, à morte de Gulbenkian, que fica registada em testamento a 

vontade da criação da Sede da Fundação em Lisboa, que iria receber o seu espólio 

artístico a sua fortuna, dedicada a fins artisiticos, culturais, educacionais e científicos. 

(Tostões, 2006, p.25-26). �&�R�P�R�� �G�L�]�� �/�X�t�V�� �G�H�� �*�X�L�P�D�U�m�H�V�� �/�R�E�D�W�R���� �*�X�O�E�H�Q�N�L�D�Q�� �³�T�X�H�U�L�D��

uma casa que albergasse as suas filhas, que eram as suas obras de arte, mas dava a 

entender também que desejava que houvesse um certo contato com a Natureza, 

�H�Q�I�L�P�����G�D���F�L�G�D�G�H���H���G�D���D�U�E�R�U�L�]�D�o�m�R���´ (Lobato, 2006). 

Pois Calouste Gulbenkian foi uma verdadeira sorte grande para Portugal, onde se 
radicou, familiarizando-se com o ambiente português e naturalmente porque as 
pessoas com quem contatou, entre elas o médico assistente Dr. Fernando da Fonseca 
e depois o notável advogado Dr. Azeredo Perdigão, lhe proporcionaram um clima de 
confiança e tranquilidade. São prova disso as excepcionais e valiosas dádivas deixadas 
em testamento aos Portugueses, o que permitiu a construção do palácio, em Palhavã, 
onde se materializou a Fundação que tem o seu nome e museu próprio, constituído por 
maravilhosas peças por ele adquiridas, como grande coleccionador de arte, além de 
toda uma série inesgotável de auxílios de que sempre carenciámos e de que passámos 
a beneficiar. (Dinis, 1986, p. 154). 

O Parque de Santa Gertrudes foi o local escolhido para a implantação da Fundação, 

fruto da vontade de Calouste Gulbenkian em criar um local dedicado às atividades 

culturais em Lisboa, com uma relação priveligiada com a natureza como era seu 

gosto. (Tostões, 2006, p.27-29). 
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Escolhidos os quatro lugares [...], correspondentes ao triângulo urbano onde hoje está 
o Hotel Sheraton, onde era o antigo Matadouro de Lisboa [...] e a Artilharia 1, o Dr. 
José Perdigão iniciou as conversações. Entretanto eu, tendo a ideia de que Calouste 
Gulbenkian escrevera sempre na sua vida, o gosto pela Natureza, e também sabendo 
as condições em que se encontrava ligado à Câmara o Parque Vilalva, onde 
funcionava a Feira Popular, recordei também ao dr. Perdigão que valia a pena também 
incluir o Parque no seu estudo. (Lobato, 2006). 

A Quinta é adquirida em 1859 por José Maria Eugénio de Almeida, à família Larre. 

Aquando da compra, já a Quinta estava dividida em duas partes, consequência da 

construção da nova Estrada da Circunvalação. (Tostões, 2006, p.30). 

Entre 1866 e 1870, Jacob Weiss procede à transformação da quinta num jardim de 

estilo inglês, com lagos, coretos e alamedas, ao gosto romântico oitocentista. 

(Tostões, 2006, p. 31). 

A expansão para norte das Avenidas e a abertura da Avenida da Liberdade em 1879, 

marcam uma nova tendência de desenvolvimento da cidade, contrariando o 

crescimento ao longo da zona ribeirinha o que leva também a novos usos urbanos e 

novos espaços de sociabilidade como parques e jardins. Em 1884, o parque é cedido 

ao primeiro Jardim Zoológico de Lisboa e torna-se o remate do novo Bairro das 

Avenidas Novas, ganhando um carácter mais central na cidade e não periférico como 

antes. (Tostões, 2006, p. 34). 

Os hábitos de frequência de parques e jardins públicos evoluíram desde a 

inauguração do primeiro grande espaço verde em Lisboa - Passeio Público (de acesso 

condicionado e gradeado) em 1764, convertendo-se mais tarde na Avenida da 

Liberdade. (Tostões, 2006, p. 34). Como analisado anteriormente, os hábitos de 

passeio e convívio voltaram-se para o uso de equipamentos de lazer, tais como cafés, 

cinemas ou teatros. 

Apesar de, em 1917, ter sido previsto um plano de loteamento para a zona do Parque 

de Santa Gertrudes, tal nunca foi concretizado. O espaço foi utilizado sempre com 

equipamentos públicos como um centro hípico, hipódromo e, por fim, Feira Popular em 

1943. Assim funcionou até ter sido vendida (em 1957) a maior parte do parque à 

Fundação Calouste Gulbenkian para a instauração da sua Sede e Museu, 

perpetuando o carácter público do lugar, agora num registo voltado para a cultura e 

para as artes, sem nunca perder a íntima relação do edificado com a natureza. 

(Tostões, 2006, p. 33-35). 
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Desde 1945 que Keil do Amaral desenvolvia um estudo sobre equipamentos culturais, 

que o levou aos Estados Unidos onde efectuou uma investigação sobre equipamentos 

museológicos ao nível de espaços e programas. As diretrizes tiradas desta análise 

serviram de base ao processo de organização da Sede e Museu, influenciando as 

áreas expositivas, o dimensionamento de espaços e equipamentos como o auditório e 

os serviços educativos. (Tostões, 2006, p. 41). 

Além do edifício em si, outra prioridade era também a compilação das obras da 

coleção Gulbenkian, espalhadas por Londres, Paris e Washington, e a sua 

transferência para Lisboa. O trabalho de catalogação da coleção foi dirigido por Maria 

José de Mendonça, diretora do Museu Nacional de Arte Antiga. A identificação e 

organização cronológica das obras eram imperativas para se poderem definir os 

futuros espaços expositivos e a sua articulação. (Tostões, 2006, pp. 41-42). 

 �>�«�@��o ideal seria um parque arborizado, que o isole do aglomerado urbano, o Parque 
José Maria Eugénio de Almeida, também chamado da Palhavã, se for transformado 
num parque público, será o local mais indicado, tanto por se situar sensivelmente no 
centro da cidade, como por poder constituir uma zona verde de isolamento. (Tostões, 
2006, p.47). 

Como afirma Ana Tostões, a facilidade de acesso por parte do público era imperativa, 

assim �F�R�P�R���R���F�D�U�i�W�H�U���G�H���³�U�H�I�~�J�L�R�´���H���R���L�V�R�O�D�P�H�Q�W�R���G�D���F�L�G�D�G�H���� 

Das possíveis localizações propostas, o Parque Vilalva, na zona da Praça de 

Espanha, foi o escolhido por ser o ponto de passagem para a cidade universitária e de 

acesso a outros grandes equipamentos culturais. (Tostões, 2006, p.44). As condições 

climatéricas priveligiadas, assim como o inovador sistema de drenagem do terreno, 

instalado aquando da construção da galeria do metropolitano, foram também fatores 

decisivos para a escolha deste espaço. (Tostões, 2006, p. 44). 

Iniciada a análise do terreno e do complexo arbóreo debilitado pela sua anterior função 

de Feira Popular (com instalação de luzes nas árvores e solo fortemente 

pavimentado), Azevedo Coutinho e Ribeiro Tel�O�H�V���U�H�I�H�U�H�P���T�X�H���G�D�V���³�i�U�Y�R�U�H�V���H�[�L�V�W�H�Q�W�H�V��

será talvez possível, ainda, o aprove�L�W�D�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �������� �G�R�� �V�H�X�� �W�R�W�D�O�´���� �F�R�Q�V�W�L�W�X�L�Q�G�R um 

fator determinante nas decisões de conceção do edificado. (Telles, 2006). 

Durante este período, a Fundação iniciava os planos para a mudança de paradigma 

das artes no país através da I Exposição de Artes Plásticas na Sociedade Nacional de 
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Belas-Artes, da criação de Bibliotecas móveis (criadas em 1958), assim como apoios a 

escolas e na área da investigação e ciências. (Tostões, 2006, p. 57). 

A construção provisória para acolher os serviços da Fundação aproveitou as 

estruturas pré-existentes da Feira Popular. Numa primeira fase foi construido um 

pavilhão e reconverteu-se a antiga administração da Feira. Mais tarde, adaptaram-se 

antigas garagens para albergar as bibliotecas itinerantes e os serviços siturados na 

rua de S. Nicolau, assim como o antigo cinema da Feira que passou a albergar os 

serviços de obras e atividades culturais. (Tostões, 2006, p. 58). 

Enquanto decorriam estes trabalhos, o arquiteto Gonçalo Ribeiro Telles recuperava e 

projetava os jardins exteriores, que analisaremos no próximo ponto. 

Em vez de um concurso internacional, procurámos criar três grupos representativos 
das diversas escolas de arquitetura [...] que existiam no país e pedimos para 
transformar o caderno de encargos em projetos de arquitetura e de execução. (Lobato, 
2006). 

Os principios base pretendidos para o concurso do projeto estavam bem definidos, 

como afirma Nuno Grande: 

Em traços gerais, preconizava-se que em torno do volume do Grande Auditório �± então 
pensado para 1000 lugares �± deveriam existir Salas de Conferências, Salas de 
Reunião, e um Anfiteatro ao Ar Livre para 1500 lugares, tirando partido da envolvente 
ajardinada, e que em torno do volume do Museu, poderia situar-se a Biblioteca de Arte, 
serviço de grande importância no complemento de visita à colecção, e a Sala de 
Exposições Temporárias, espaço fulcral nas atividades culturais da Fundação. O 
volume dos Serviços Gerais deveria traduzir a relação organigramáticapré-determinada 
pelo serviço de Projetos e Obras, articulando, ou isolando quando necessário, o 
�³�H�V�T�X�H�O�H�W�R�´���G�H�Sartamental da Fundação. Finalmente, este conjunto de edifícios teria de 
ser complementado por um amplo Parque de Estacionamento com fáceis acessos a 
partir das artérias secundárias. (Grande, 2006, p. 115). 

As três equipas a concurso foram constituidas por: Grupo A �± Alberto Pessoa (1919-

1985), Pedro Cid (1925-������������ �H�� �5�X�\�� �-�H�U�Y�L�V�� �G�¶�$�W�K�R�X�J�X�L�D�� ����������-2006); Grupo B �± 

Arménio Losa (1908-1988), Pádua Ramos (1929-2005) e Formosinho Sanchez (1922-

2005); e Grupo C �± Arnaldo Araújo (1925-1982), Frederico George (1915-1994) e 

Manuel Laginha (1919-1985).  

�$�� �S�U�R�S�R�V�W�D�� �G�R�� �J�U�X�S�R�� �&�� �³�D�V�V�H�Q�W�D�� �Q�D�� �L�G�H�L�D�� �G�D�� �I�U�D�J�P�H�Q�W�D�o�m�R�� �G�H�� �Y�R�O�X�P�H�V���� �G�D��

�F�R�P�S�O�H�[�L�G�D�G�H���H�V�S�D�F�L�D�O���H���G�R���S�H�U�F�X�U�V�R���H�Q�W�H�Q�G�L�G�R���S�D�U�D���D�O�p�P���G�D���V�X�D���Y�D�O�r�Q�F�L�D���I�X�Q�F�L�R�Q�D�O�´ 

(Tostões, 2006, p. 89).  
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Ao analisar esta proposta, reconhecemos uma procura de relação com o Jardim 

através da fragmentação de volumes que o �Y�D�L�� �³�F�R�Q�W�D�P�L�Q�D�Q�G�R�´���� �G�H�� �W�D�O�� �P�R�G�R que 

chega a ser quase exagerada a quantidade de área construída, tornando difícil a sua 

resolução. Os equipamentos são �G�L�V�S�H�U�V�R�V���S�H�O�R���3�D�U�T�X�H���� �³�D�W�U�D�Y�p�V���G�H���X�P�D���F�R�Q�V�W�U�X�o�m�R��

de sentido orgânico baseada numa geometrização de quadrados e octógonos 

chanfrados que são sucessivamente adaptados aos diversos níveis do terreno, criando 

�X�P�D�� �V�p�U�L�H�� �G�H�� �S�i�W�L�R�V�´�� (Tostões, 2013, p. 17) �³�2�� �0�X�V�H�X�� �V�L�W�X�D-se do lado nascente, a 

entrada no centro de onde emergem os volumes da Sede, sensivelmente a eixo da 

Avenidade Berna (...), o volume do auditório a poente envolve o auditório ao ar livre 

�S�D�U�D���R���L�Q�W�H�U�L�R�U���´ (Tostões, 2006, p. 89) . 

Nesta proposta é reconhecível �X�P�D�� �S�U�R�F�X�U�D�� �G�D�� �³�H�V�F�D�O�D�� �G�R�� �Y�L�V�L�W�D�Q�W�H�´����através do 

recurso a cotas mais baixas e volumetrias de acentuada horizontalidade que 

acompanham o olhar do visitante que deambula pelo espaço e não se impondo na 

paisagem. No entando, esta solução não foi escolhida. (Grande, 2006, p.117). 

Segundo Nuno Rodrigues Grande (2009):  

�>�«�@��a solução (...) tornava-�V�H�� �U�H�I�p�P�� �G�R�� �V�H�X�� �H�[�W�H�Q�V�R�� �H�� �L�Q�W�U�L�Q�F�D�G�R�� �³�R�U�J�D�Q�L�F�L�V�P�R�´���± 
aproximando-se de soluções coevas exploradas nos museus escandinavos �± não 
conseguindo resolver o excesso de área e volumetria que o seu gesto voluntarista 
colocava, face à dimensão e legibilidade do parque envolvente. (Grande, 2006, p. 117). 

 
Ilustração 36 - Proposta do Grupo C�± Planta de Localização, Fotografia. 1960. AFCG ( [Adaptado apartir de:] Tostões, 2006, p. 90). 
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Ilustração 37 - Proposta do Grupo C �± Maquetas de Implantação, vista da Avenida de Berna e vista do Parque, Fotografia. 1960. AFCG 
([Adaptado aparitr de:] Tostões, 2006, p. 90). 
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Na proposta do Grupo B, o edificado da Fundação é fortemente assumido no terreno 

através de volumes de grandes dimensões com um forte impacto na paisagem. 

(Tostões, 2013, p.17). 

 A marcação urbana é vincadamente assumida através da articulação de três corpos: a 
�W�R�U�U�H���G�D���V�H�G�H�����R���F�R�Q�M�X�Q�W�R���G�R�V���D�X�G�L�W�y�U�L�R�V���H���D���E�L�E�O�L�R�W�H�F�D�����I�L�Q�D�O�P�H�Q�W�H�����X�P���³�U�H�O�H�Y�R���H�V�S�H�F�L�D�O�´��
era dado ao volume circular do Museu situado sobre o gaveto da futura Praça de 
Espanha. [...] baseava-se numa lógica racionalista, sem estabelecer uma relação com 
o Parque que deixava intocável, apenas criando uma linha de água-canal serpenteante 
que deve funcionar como fronteira. (Tostões, 2013, p. 17).  

De acordo com o supracitado, a proposta é assumida como marco na paisagem, 

quase independente do Parque que actua praticamente �F�R�P�R�� �³�H�P�E�D�V�D�P�H�Q�W�R�´- 

premissa que vai contra os desejos do fundador que pretendia desde sempre uma 

relação profunda entre a Sede e Museu da Fundação e o espaço verde envolvente 

(motivo fundamental para a escolha do Parque local de construção). (Tostões, 2013, 

p.17). 

A sua torre de 60 metros, para serviços, assume-se como um novo marco na 

paisagem da cidade, dialogando com os edifícios de cotas mais altas da envolvente. 

(Tostões, 2006, p.92). O Museu circular assume-se também como objeto singular, 

implantado no jardim. O núcleo cultural está virado para si mesmo, não existindo uma 

procura de diálogo com o espaço verde do Parque, sendo entendido apenas como 

�³�H�P�E�H�O�H�]�D�P�H�Q�W�R�´���G�D���S�U�R�S�R�V�W�D�� (Tostões, 2006, p. 92).  

Como afirma Nuno Grande, esta posição de falta de integração com o Parque, valeu a 

rejeição do Projeto: 

Na verdade, a solução do Grupo B (...) não conseguia disfarçar uma tendência 
excessivamente monumentalista, mais baseada numa adição de formas autónomas e 
reconhecíveis �± como na sua torre esguia de 60metros ou no seu Museu circular, 
ambos de aparente inspiração Wrightiana �± do que uma estudada integração entre as 
partes, e destas na paisagem urbana envolvente. (Grande, 2006, p. 117).  
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Ilustração 38 - Proposta do Grupo B�± Planta de Localização, Fotografia. 1960. AFCG ([Adaptado apartir de:] Tostões, 2006, p. 92). 
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Ilustração 39 - Proposta do Grupo B �± Maqueta, Fotografia. 1960. AFCG ( [Adaptado apartir de:] Tostões, 
2006, p. 93). 
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A equipa vencedora �± Grupo A - composta por Alberto Pessoa (1919-1985), Pedro Cid 

(1925-�������������H���5�X�\���-�H�U�Y�L�V���G�¶�$�W�K�R�X�J�X�L�D������������-2006), destacava-se pela simplicidade da 

volumetria e profunda relação com o jardim. (Grande, 2006, p. 117). 

Já a proposta do Grupo A [...], para além de ser a mais fiel aos ensaios preparatórios 
do concurso �± coincidindo, em planimetria, com hipóteses anteriormente estudadas [...] 
pelo Serviço de Projetos de Obras da Fundação �± conseguia inserir-se no suporte 
�Y�H�J�H�W�D�O�� �H�Q�Y�R�O�Y�H�Q�W�H���� �³�L�Q�F�R�U�S�R�U�D�Q�G�R�´�� �D�O�J�X�P�D�V��das plataformas do novo parque 
�*�X�O�E�H�Q�N�L�D�Q���� �T�X�H�� �D�V�V�L�P�� �V�X�U�J�L�D�P�� �F�R�P�R�� �X�P�D�� �F�R�Q�V�W�U�X�o�m�R�� �³�D�U�W�L�I�L�F�L�D�O�´�� �H�� �F�R�P�S�O�H�P�H�Q�W�D�U�� �G�D��
arquitetura dos próprios edifícios. (Grande, 2006, p.117) . 

A distribuição volumétrica de baixa cota e de grande horizontalidade, acentua o 

contraste entre o Parque e a alta densidade construída da envolvente, tal como as 

�F�R�E�H�U�W�X�U�D�V�� �D�M�D�U�G�L�Q�D�G�D�V�� �S�H�U�P�L�W�H�P�� �³�O�H�U�� �S�D�U�D�� �D�O�p�P�� �G�D�V�� �F�R�Q�V�W�U�X�o�}�H�V�� �H�� �H�P�� �W�R�G�D�V�� �D�V��

direcções a continuidade do espaço verde.�´�����7�R�V�W�}�H�V, 2006, p. 122).  

Ana Tostões descreve o edificio da Sede como: 

Este volume, sóbrio, racional, marcadamente horizontal, é evidenciado pelo seu 
aspecto laminar, pela repetição modular, pelo rigor do seu desenho, e pela dureza dos 
materiais, betão e vidro, que o conformam. Implantado numa cota superior à da 
Avenida de Berna, justamente no mesmo nível do enorme eucalipto que os arquitetos 
decidem manter, tira partido da cobertura do parque de estacionamento para assim dar 
forma a uma suave acrópole ajardinada que monumentaliza o edifício. (Tostões, 2013, 
p. 23).  

O equilibrio entre massa edificada e massa verde, confere ao projeto uma qualidade 

�~�Q�L�F�D�� �T�X�D�Q�G�R�� �R�� �S�H�U�F�R�U�U�H�P�R�V���� �2�� �H�G�L�I�t�F�L�R�� �Q�m�R�� �V�H�� �L�P�S�}�H���� �I�D�]�� �S�D�U�W�H���� �³�Q�D�V�F�H�� �G�R�� �S�U�y�S�U�L�R��

�O�X�J�D�U�´���� �³�F�R�Q�M�X�Q�J�D�Q�G�R�� �R�V�� �G�L�Y�H�U�V�R�V�� �Y�R�O�X�P�H�V���� �F�R�P�R�� �T�X�H�� �Vuspensos de embasamentos 

reentrantes, formando um corpo quase orgânico com o terreno. Para tal, foram criadas 

plataformas artificiais e o terreno modulado como se de uma plataforma escultórica se 

�W�U�D�W�D�V�V�H���´(Barreto, 2006). Isto é patente no modo como as lâminas de betão de 

articulam com as árvores do Parque e também na entrada do estacionamento 

�V�X�E�W�H�U�U�k�Q�H�R�����R�Q�G�H���Q�R�V���V�H�Q�W�L�P�R�V���D���³�H�Q�W�U�D�U�´���S�D�U�D���R���F�H�Q�W�U�R���G�R���M�D�U�G�L�P�����S�D�U�D���R���V�H�X���F�H�Q�W�U�R����

por baixo das raízes das árvores. Todo o complexo de betão e máquinas é 

imperceptível pelos transeuntes que se passeiam na superfície.(Tostões, 2006, p. 

124). 

�$���V�R�O�X�o�m�R�����P�X�L�W�R���V�L�P�S�O�H�V���� �D�U�W�L�F�X�O�D���E�D�V�L�F�D�P�H�Q�W�H���G�R�L�V���F�R�U�S�R�V���G�L�V�S�R�V�W�R�V���H�P���³�7�´���D���T�X�H���V�H��
acrescenta o volume autonomizado do auditório: do lado norte o volume massivo e 
longamente horizontal (125 metros de comprimento por 25 metros de largura), do corpo 
da Sede que corre sobranceiro e paralelo à avenida de Berna e que se prolonga 
através do corpo mais baixo da nave de exposições temporárias; na perpendicular e do 
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lado nascente o corpo do museu com cerca de 90 metros de comprimento por 60 
metros de largura. (Tostões, 2006, p.124). 

[...] nos espaços internos, aproxima-se da escala humana, com os seus átrios 
confortáveis, de tectos baixos e luminosos, que suavemente se articulam por meio de 
escadas procurando relações de surpresa com o Jardim. (Tostões, 2013, p. 23). 

No interior do edifício, a relação interior/exterior está sempre assegurada através de 

grandes janelões que rompem os corpos de betão, sustentados por pilares de bronze, 

no hall principal dos auditórios, nos gabinetes e nas aberturas controladas nas galerias 

�G�D�V���H�[�S�R�V�L�o�}�H�V���W�H�P�S�R�U�i�U�L�D�V���T�X�H���³�H�V�S�U�H�L�W�D�P�´���T�X�H���V�H���S�D�V�V�H�L�D���S�H�O�R���M�D�U�G�L�P���H���U�H�O�H�P�E�U�D�P��

ao visitante que está no interior a cota mais baixa em que se encontra. 

A continuidade e fluidez dos espaços é assegurada através da galeria de exposições 
temporárias inteligentemente situada na ligação do corpo do Museu com o da Sede e 
dos Auditórios. A chave da concepção geral baseou-se justamente na valorização 
desta área de exposições temporárias usada como comutador funcional do complexo 
programa de áreas públicas. (Tostões, 2006, p. 125). 

Este corpo com 90 metros de comprimento e 17 de largura apresenta apenas um piso 

à superfície e foi inicialmente pensado �³com a imaterialidade de uma casa de vidro 

erguida com finos prumos de aço� .́ (Tostões, 2006, p.125). Considerada a zona mais 

�Y�L�Y�D���G�R���F�R�Q�M�X�Q�W�R�����I�R�L���F�R�O�R�F�D�G�D���Q�R���³�S�D�S�H�O���G�H���S�R�Q�W�R���G�H���O�L�J�D�o�m�R���H�Q�W�U�H���P�X�V�H�X�����D�X�G�L�W�y�U�L�R�V���H��

instalações administrativas� .́ (Tostões, 2006, p.125). 

Em suma, o edificado foi desenhado para acolher o visitante na continuação do seu 

�G�H�D�P�E�X�O�D�U���S�H�O�R���M�D�U�G�L�P�����&�R�P�R���D�I�L�U�P�D���5�X�L���-�H�U�Y�L�V���G�¶�$�W�K�R�X�J�X�L�D���³�R���T�X�H���H�P�H�U�J�H���j���V�X�S�H�U�I�t�F�L�H��

é o indispensável e em três corpos bem distintos �± Museu, Exposiçoes Temporárias e 

Sede com Auditório. (Barreto, 2006).   
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Ilustração 40 - Proposta do Grupo A �± Planta Geral. 1960. AFCG José Manuel Costa Alves ( [Adaptado apartir de:] Tostões, 2006, p. 
103). 

 

 
Ilustração 41 - Proposta do Grupo A �± Anteprojeto do Concurso, Vista da Avenida de Berna. Fotografia. 1960. AFCG ( [Adaptado apartir 
de:] Tostões, 2006, p. 97). 
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Ilustração 42 - Proposta do Grupo A �± Grande Hall do Auditório, Perspetiva Interior. Tinta-da-China e grafite s/papel vegetal 71x44cm. 
n/ass., data: Dezembro 1960. José Manuel Costa Alves. AFCG ([Adaptado apartir de:] (Tostões, 2006, p. 101). 

 

 
Ilustração 43 - Proposta do Grupo A �± Anteprojeto do Concurso, Vista da Avenida de Berna. Fotografia. 1960. AFCG ([Adaptado apartir 
de Tostões, 2006, p. 97). 

 

O JARDIM 

O Parque de Santa Gertrudes: 

O lugar do palácio de José Maria Eugénio de Almeida, com a sua fachada principal 
voltada para o Largo de S.Sebastião da Pedreira, marca um dos limites da cidade até 
ao século XVIII, num cruzamento dinâmico de vias para os territórios arrabaldinos. 
Constituindo-se como espécime relevante da arquitetura oitocentista de filiação 
clássica, delineado por Jean Colson, a Casa de Eugénio de Almeida foi cenografada no 
grandioso Parque de Santa Gertrudes com rara qualidade paisagística e arquitectónica, 
neste caso ainda hoje evidente nas antigas cocheiras e cavalariças delineadas por 
Giuseppe Cinatti. (Leal, 2006, p. 106). 
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A 10 de Novembro de 1866, José Maria Eugénio de Almeida inicia a construção do 

Parque, encomendado a Jacob Weiss, que decorreu até 1870. Nesse período 

�³�D�E�U�L�U�D�P-se as ruas, desaterrou-se o lago foram encomendadas as mais variadas 

espécies arbóreas e arbustos de diversas partes do mundo, mas também espécies 

�Q�D�F�L�R�Q�D�L�V���G�H���6�L�Q�W�U�D���H���4�X�H�O�X�]���´�� (Carapinha, et al., 2006, p. 23). 

 

 

Jacob Weiss, após análise de propostas anteriores de Valentim Correia25, opta por 

desenvolver um Jadim de estil�R���,�Q�J�O�r�V�����R�Q�G�H���D���³�R�U�G�H�P���F�X�O�W�X�U�D�O���T�X�H���F�R�Q�W�U�R�O�D�U�L�D���R���G�H�Y�L�U��

natural, deste novo tempo da Quinta do Provedor, estava implantada. �>�«�@�� �$�T�X�L���� �D��

Natureza seguiria o seu curso natural, desenvolvendo-se por entre linhas 

delimitadoras do desenho dos percursos do jardim.�  ́(Carapinha, et al., 2006, p. 25).  

Com o passar dos anos, o Parque sofre diversas transformações, alterando o seu 

carácter de jardim privado ao acolher, entre 1884 e 1895, o Jardim Zoológico de 

Aclimação de Lisboa (de cariz público). Ao tornar-se um espaço visitável, o Parque 

�³�R�I�H�U�H�F�H-se, então, como espaço de urbanidade, no sentido em que a sua presença 

�R�I�H�U�H�F�H�� �X�P�D�� �P�H�O�K�R�U�� �Y�L�Y�r�Q�F�L�D�� �G�D�� �F�L�G�D�G�H���´ (Carapinha, et al., 2006, p. 25). A partir de 

então, o carácter de espaço público deste lugar ficou marcado na memória coletiva do 

                                            
25 Em 1864, o arquiteto Valentim José Correia desenvolve uma proposta para o Jardim, onde conjuga 
duas tipologias �± um jardim francês bem limitado e ordenado por edificações de práticas agrícolas e, para 
lá destas, um jardim inglês. Esta proposta nunca foi desenvolvida mas serviu de base a alterações 
futuras. (Carapinha, et al., 2006, p. 25). 

Ilustração 44 - Pormenor da Carta Topográfica de Lisboa e seus Subsídios, de Duarte José 
Fava, 1801 ([Adaptado apartir de:] Carapinha, et al., 2006, p. 17). 



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 

Ana Margarida Nunes da Cruz  82 

da cidade, como espaço lúdico e de passeio, continuado posteriormente ao receber o 

Hipódromo e Velódromo. 

Segundo Aurora Carapinha, com o Plano de Melhoramentos de Lisboa de 1881, onde 

estavam definidos os grandes eixos da cidade que ligariam o centro à zona Ribeirinha, 

o Parque sofre alterações nos seus limites para poder dar lugar aos novos 

�D�U�U�X�D�P�H�Q�W�R�V���� �³�2�� �D�O�D�U�J�D�P�H�Q�W�R�� �G�D�� �$�Y�H�Q�L�G�D�� �$�Q�W�y�Q�L�R�� �$�X�J�X�V�W�R�� �G�H�� �$�J�X�L�D�U�� �G�H�W�H�U�P�L�Q�D�Y�D�� �D 

�H�[�S�U�R�S�U�L�D�o�m�R���G�H���X�P�D���S�D�U�F�H�O�D���G�H���I�R�U�P�D���W�U�L�D�Q�J�X�O�D�U���D���3�R�H�Q�W�H���G�R���3�D�U�T�X�H���´ (Carapinha, et 

al., 2006, p. 36). A propriedade tinha agora novos limites, determinados também pela 

abertura da Avenida de Berna a norte. (Carapinha, et al., 2006, p. 35). 

�1�R�V���D�Q�R�V���������G�R���V�p�F�X�O�R���;�;�����³�D���I�H�V�W�D���L�Q�V�W�D�O�D-se temporariamente em Santa Gertrudes. A 

pausa de quietação, que todo o jardim é, transforma-se com a Feira Popular em lugar 

de brincadeira, de excessos, de distenção, de encantamento de uma população que 

�S�U�H�F�L�V�D�Y�D���G�H���D�U���´ (Carapinha, et al., 2006, p. 42). Embora tenha perdido a sua calma, 

os traçados originais do seu desenho são mantidos. 

A 30 de Abril de 1957 o seu proprietário, Vasco Villalva, vende o Parque de Santa 

Gertrudes à Fundação Calouste Gulbenkian. (Carapinha et al., p. 45). 

O espaço fechado, intimista, desvendava-se subtilmente em espaço aberto, de 
mundaneidade. Não deixando de ser um espaço particular, ia-se aproximando da 
dimensão pública. (Carapinha, et al., 2006, p. 45).  

Como verificado no ponto anterior, o carácter público do parque é mantido, assim 

como a memória coletiva de espaço de recreio em contato próximo com a natureza. A 

junção destas duas ideias �± uma ilha verde pública num centro urbano �± correspondia 

aos critérios idealizados pelo Fundador. (Carapinha et al., 2006, p.45). 

O Memorandum sobre a Localização das Instalações da Sede e Museu da Fundação 

Calouste Gulbenkian, assinado por Guimarães Lobato, apresenta as normativas sobre 

a construção das edificações e a sua relação com o parque pré-existente. (Carapinha, 

et al., 2006, p. 50): 

Com excepção da edificação destinada aos serviços da Fundação que poderá 
desenvolver-se em altura, as restantes instalações, incluindo o museu, não deverão 
desenvolver-se por mais de dois pisos abertos ao público podendo admitir-se, quanto 
muito, a área reservada a serviços complementares num piso em meia cave. O mesmo 
acontecendo à biblioteca e auditórios. (Carapinha, et al., 2006, p. 50). 
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Enquanto estes trabalhos decorriam, o arquiteto William Allen, especialista em 

equipamentos culturais a nível de som e iluminação, �O�D�Q�o�D�Y�D���X�P�D���³�O�L�V�W�D���G�H���F�X�L�G�D�G�R�V�´���D��

considerar nos concursos a desenvolver para o projeto do edifício da Sede e Museu. 

(Carapinha, et al., 2006, p.68). As problemáticas apontadas pelo técnico iam desde o 

ruído provocado por ventos dominantes até à necessidade de controlo da 

luminosidade natural nas galerias, a fim de garantir a preservação das obras. O 

Parque tem aqui um papel preponderante no desenho do edifício, auxiliando na 

resolução destas problemáticas, como afirmado:  

Tinha dimensão e uma mancha arbórea considerável. A primeira oferecia a 
possibilidade de afastamento, em relação às fontes barulhentas, dos equipamentos 
mais sensíveis ao ruido. A segunda atenuaria os ventos dominantes e, com isso, 
reduziria o ruido que eles transportavam. [...] era o Parque que propiciaria as condições 
de proteção e de isolamento que este tipo de equipamento requer. (Carapinha, et al., 
2006, p. 68). 

A importância do Parque também é notória nas questões de controlo de luz no interior 

�G�R�� �H�G�L�I�t�F�L�R���� �S�R�L�V�� �S�H�U�P�L�W�L�D�� �X�P�D�� �³�F�R�Q�W�L�Q�X�L�G�D�G�H�� �L�Q�W�H�U�L�R�U���H�[�W�H�U�L�R�U���� �I�H�L�W�D�� �G�H�� �S�i�W�L�R�V���� �G�H��

�V�X�S�H�U�I�t�F�L�H�V���G�H���Y�L�G�U�R�����G�H���O�X�]���F�R�D�G�D���S�H�O�D���Y�H�J�H�W�D�o�m�R�´�� (Carapinha, et al., 2006, p. 69).  

O Parque de Santa Gertrudes, devidamente restaurado na pujança da sua vegetação, 
constituirá um dos espaços livres públicos de maior interesse de Lisboa; local 
priveligiado que certamente atrairá a população e proporcionará à Fundção 
possibilidades de maior divulgação das suas atividades culturais. (Carapinha, et al., 
2006, p. 70).  

O Parque era entendido como uma grande condicionante à construção e como uma 

mais-valia à cidade (como pulmão), reflexo das preocupações higienistas da altura. 

Como afirma Gonçalo Ribeiro Telles (2006): 

Havia a nível europeu uma [preocupação de] integração da arquitetura na paisagem e 
da arquitetura nos jardins. Havia que integrar o jardim na arquitetura da paisagem que, 
nessa altura, começava a ter grande importância [...] é nesta altura que se 
desenvolvem em grande quantidade os corredores de Parques. (Telles, 2006). 

�7�H�O�O�H�V�� �D�I�L�U�P�D�� �W�D�P�E�p�P�� �T�X�H�� �³�D�� �L�G�H�L�D�� �S�U�L�Q�F�L�S�D�O�� �H�U�D�� �G�H�� �T�X�H�� �H�V�W�H�� �3�D�U�T�X�H�� �M�i�� �H�[�L�V�W�L�D���� �2��

Parque de Santa Gertrudes era limpo e funcionav�D�� �F�R�P�� �R�� �H�G�L�I�t�F�L�R�´ (Telles, 2006), 

demonstrando um grande respeito pela manutenção da identidade histórica e cultural 

do lugar, o seu antigo desenho do jardim, bem como a sua simplicidade e o novo 

projeto da Sede que se desenvolvia. 
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Como desenvolvido no ponto anterior, a proposta aprovada no concurso para a 

construção do edificio da Sede da Fundação foi a do grupo composto por Ruy 

�G�¶�$�W�K�R�X�J�X�L�D���� �3�H�G�U�R�� �&�L�G�� �H�� �$�O�E�H�U�W�R�� �3�H�G�U�R�V�D���� �(�V�W�D�� �S�U�R�S�R�V�W�D�� �V�D�L�X�� �Y�H�Q�F�H�G�R�U�D�� �H�P�� �J�U�D�Q�G�H��

parte pela consideração que teve pelo Parque: 

O Parque não foi entendido, nesta proposta, como o que era exterior à arquitetura, mas 
sim como sua continuidade formal, funcional e estética. Não foi entendido, também, 
como um suporte onde assentava a arquitetura, mas como algo que construía a 
arquitetura (...)[-]com uma topologia especifica, com uma espacialidade feita de limites, 
de envolvências próprias, de acontecimentos topográficos e morfológicos, e de 
umbrosidades e luminosidades singulares. (Carapinha, et al., 2006, pp. 79-80).  

Notamos o mesmo respeito e cuidado no desenho dos jardins. Em entrevista a Ana 

Tostões, Gonçalo Ribeiro Telles afirma: 

O edifício tem uma monumentalidade própria, mas o jardim agudiza-a e procura que o 
edifício se integre na cultura através do jardim porque, de facto, como ideia de 
paisagem, somos franciscanos. Procuramos a intimidade das coisas simples. [...] 
Quando procuramos os trilhos de passeio no jardim, vamos vendo as plantas humildes, 
não vamos vendo grandes perspectivas. Vamos encontrando espaços diferentes. Em 
face da grandeza do edifício, havia que compensar com isto, com a autenticidade das 
coisas simples. [...] As grandes paisagens aqui, as grandes perspectivas são espaços. 
Não têm uma preocupação de geometria ou construção. Têm uma preocupação de se 
integrarem no lugar. (Telles, 2006).  

 
Ilustração 45 - Perspectiva da zona sul do Parque Gulbenkian �± Desenho de Gonçalo Ribeiro Telles.([Adaptado apartir de:] Carapinha, 
et al., 2006, p. 85). 

�2���3�D�U�T�X�H���S�U�R�S�R�V�W�R���S�R�U���5�L�E�H�L�U�R���7�H�O�O�H�V���H���$�Q�W�y�Q�L�R���%�D�U�U�H�W�R���F�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�H���D���³�X�P�D���S�D�L�V�D�J�H�P��

real, um espaço presente e, como tal, visível e sensível, que oferece à percepção a 

sua transitoriedade, a dinâmica própria, o designio de vida e de morte, a lógica de 

funcionamento, de transformação inter-relacional entre os sistemas que o configuram 

�H�� �R�� �+�R�P�H�P�´ (Carapinha, et al., 2006, p. 86)���� �Q�H�J�D�Q�G�R�� �D�V�V�L�P�� �³�D�� �F�R�P�S�R�V�L�o�m�R��

cenográfica �T�X�H�� �H�Q�T�X�D�G�U�D�´ (Carapinha, et al., 2006, p. 86) e ado�W�D�Q�G�R�� �R�� �³�H�V�S�D�o�R��

interativo que se transforma, simultaneamente, a partir do seu interior, mas também 

com a nossa vivência, a qual é determinada por uma reacção sensivita �D�R�� �H�V�S�D�o�R���´ 

(Carapinha, et al., 2006, p. 86). Reconhecemos estas características nos recantos que 
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encontramos ao percorrer os jardins, criados ao longo do percurso, numa sucessão de 

espaços que nos trazem cheiros, cores e texturas diferentes entre si e variáveis 

também consoante a altura do ano. 

O Jardim não se deve ver todo de uma vez. Deve-se ver pouco a pouco, deve-se 
descobrir. (...) É a descoberta de vários espaços que conduz à sensação de bem-estar 
(...), tinha que ser um Jardim que se descobrisse com o passear, com o andar, com o 
olhar, se procurassem ambientes. (Telles, 2006). 

Esta procura de ambientes diferentes nos recantos e o conceito de 

�³�F�R�P�S�D�U�W�L�P�H�Q�W�D�o�m�R�´���� �V�m�R�� �F�D�U�D�F�W�H�U�t�V�W�L�F�D�V�� �G�R�V�� �M�D�Udins de origem ibérica, utilizados aqui 

�F�R�P�R���P�H�L�R���S�D�U�D���D�W�L�Q�J�L�U���D���³�D�X�W�H�Q�W�L�F�L�G�D�G�H���G�D�V���F�R�L�V�D�V���V�L�P�S�O�H�V�´ (Telles, 2006).  

O locus é espaço de ser e de estar, é o espaço de habitar que se funde com o topos, 
criando com ele uma realidade ecológica, cultural e estética que toda a paisagem deve 
ser. Estamos, pois, perante uma ecologia cultural, no sentido em que se assume a 
paisagem como linha onde estas duas realidades, natura e cultura, se encontram e 
influenciam mutuamente. (Carapinha, et al., 2006, p. 88).  

As características do topos, definiram 3 áreas distintas de intervenção �± uma 

directamente relaciconada com a fachada sul, uma segunda zona a sul e a ultima a 

norte, que atua de limite como para com a cidade e de enquadramento. (Carapinha et 

al., 2006, p.148). 

Todas as intervenções se pautam por uma compreensão do sistema multifuncional que 
o topos é. (...) Cada espécie arbórea, arbustiva e herbácea plantada corresponde a 
uma realidade ecológica precisa, determinada pela morfologia do terreno. (Carapinha, 
et al., 2006, p. 148).  

Isto vem realçar a importância da formação dos arquitetos paisagistas na época e o 

�U�H�V�S�H�L�W�R���S�H�O�D���³�D�X�W�H�Q�W�L�F�L�G�D�G�H���G�D�V���F�R�L�V�D�V���V�L�P�S�O�H�V�´�� Como afirma Gonçalo Ribeiro Telles 

�³�$���Y�H�J�H�W�D�o�m�R���T�X�H���H�V�W�i���Q�R���F�D�E�H�o�R�����D�T�X�L�����p���D���Y�H�J�H�W�D�o�m�R���S�U�y�S�U�L�D���G�D�V���i�U�H�D�V���F�R�Q�Y�H�[�D�V�����$��

�Y�H�J�H�W�D�o�m�R���T�X�H���H�V�W�i���Q�R�V���F�{�Q�F�D�Y�R�V���p���S�U�y�S�U�L�D���G�D�V���]�R�Q�D�V���K�~�P�L�G�D�V���´ (Telles, 2006). Estes 

cuidados refletem também uma preocupação ao nível da efectividade ecológica do 

Parque, como mais-valia para a cidade e como ecossistema eficaz, capaz de resolver 

problemas de drenagens na zona, derivados de intempérie.  

Com a apropriação do jardim por parte dos visitantes, verificaram-se diversas 

alterações ao longo dos anos, muitas delas resultantes da falta de civismo para com a 

conservação do parque. António Pinto Ribeiro refere-nos em entrevista que alguns 

desses problemas se mantêm até hoje, no que toca ao vandalismo de obras e 

espaços. 
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O sistema de percursos, de traçado curvilíneo, complexifica-se. Já não é um caminho 
que atravessa um jardim, como a proposta de concurso apresentava. É, isso sim, um 
sistema de passeios que participa e percorre as diferentes espacialidades que o 
espaço oferece. [...] A ambiência e, consequente, a vivência de jardim que aqui se 
propõe a isso levou. Esta ambiência é determinada pelos jogos de luz e sombra que se 
geram a partir de uma composição entre cheios, vazios, topografia e exposição. [...] as 
árvores isolam-se ou rarefazem-se na proximidade do edifício, criando lugares que se 
oferecem como continuidade do espaço interior, como salas ao ar livre, como referem 
�R�V���S�U�R�M�H�F�W�L�V�W�D�V���´ (Carapinha, et al., 2006, p. 91). 

Esta promenade no jardim, onde se referem as �³�V�D�O�D�V�� �D�R�� �D�U�� �O�L�Y�U�H�´ que se articulam 

entre si, são entendidas como continuidade do Museu. As esculturas que vão 

pontuando os recantos convidam à sua apreciação. Trata-se do primeiro contato do 

visitante com o objeto artístico sem entrar dentro do edifício do Museu.  

Além da coleção permanente de estatuária nos jardins, encontramos frequentemente 

exposições de obras contemporâneas, organizadas pelo projeto Próximo Futuro. Estas 

exposições patentes nos jardins são eventos independentes quer do Museu da 

Fundação Calouste Gulbenkian, quer do Centro de Arte Contemporânea. (Ribeiro, 

2014). 

Tendo em conta a análise acima realizada, a memória coletiva do lugar como espaço 

público, mesmo muito anterior à Fundação, propiciou a continuação e o sucesso deste 

�S�X�O�P�m�R�� �Y�H�U�G�H�� �H�P�� �/�L�V�E�R�D���� �$�� �D�U�W�L�F�X�O�D�o�m�R�� �H�Q�W�U�H�� �H�V�S�D�o�R�� �G�H�� �S�D�V�V�H�L�R�� �H�� �³�i�U�H�D�� �H�[�S�R�V�L�W�L�Y�D��

�H�[�W�H�U�L�R�U�´ oferece ao visitante um contato direto com a obra, ainda que inconsciente, 

possibilitando uma maior sensibilização para com a mesma. Com os concertos ao ar 

livre, as exposições, conferências e as inúmeras atividades da Fundação, muitas delas 

realizadas nos jardins, estreitam-se as relações com a população.  

3.3. PORTO 

A CIDADE 

O Porto afirma-se com a reconquista cristã, que se opõe à expansão muçulmana, e 
toma como seu senhor o Bispo D.Hugo (1114), a quem é passada a carta de doação 
em 1120 pela mãe de Afonso Henriques, o qual viria em 1139 a ser o primeiro rei de 
Portugal. (Fernandes, 2005, p.1). 

A cidade medieval era um burgo episcopal organizado em torno da Sé, apartir da qual 

se desenvolviam ruas sinuosas adaptadas à topografia do terreno.(Fernandes, 2005, 

p.2).  
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Com o decorrer do período medieval a cidade desenvolveu-se para os vales 
envolventes ao morro da Penaventosa. A Poente temos o vale situado entre o morro da 
Penaventosa e o morro da Vitória, dividido a meio pelo rio da Vila, seguindo-se-lhe a 
zona entre as Virtudes e Monchique. A Norte temos o morro da Cividade, ainda mais 
alto mas não tão escarpado como o morro da Penaventosa, e a Nascente a zona dos 
Guindais,esta sim também bastante escarpada. (Teixeira, 2010, p. 13).  

A partir de 1120, surgem dois pólos de desenvolvimento urbano �± um na zona alta do 

morro da Pena Ventosa, em torno da Sé, e outro ao longo da Ribeira. Estas duas 

zonas estavam ligadas por uma malha densa de arruamentos que fazia a sua ligação 

pela encosta. O desenvolvimento urbano junto à Ribeira e à Foz permitiu que esta 

zona se afirmasse como um importante porto comercial. (Teixeira, 2010, pp. 44-45).  

A via principal é a de articulação entre o alto do Morro da Sé e o porto. Primeiro, é o 
eixo Baínharia-Mercadores (decalcando porventura a antiga estrada romana) que 
�P�H�O�K�R�U�� �S�H�U�P�L�W�H�� �D�� �O�L�J�D�o�m�R�� �H�Q�W�U�H�� �D�� �³�F�L�G�D�G�H�� �D�O�W�D�´�� �H�� �D�� �³�F�L�G�D�G�H�� �E�D�L�[�D�´���� �0�D�L�V�� �W�D�U�G�H���� �D�S�y�V�� �D��
abertura da Rua de Santa Catarina das Flores, por iniciativa de D. Manuel (1521), 
estabelece-se uma outra ligação, paralela à anterior, para lá do Rio da Vila. 
(Fernandes, 2005, p. 2). 

�2�V���S�U�L�P�H�L�U�R�V���H�V�S�D�o�R�V���S�~�E�O�L�F�R�V���G�D���F�L�G�D�G�H���V�X�U�J�L�U�D�P���Q�D���L�G�D�G�H���P�p�G�L�D���Q�R���V�p�F�X�O�R���;�,�,�����1�H�V�W�D��
altura, o aum�H�Q�W�R�� �G�D�V�� �W�U�R�F�D�V�� �F�R�P�H�U�F�L�D�L�V�� �H�� �D�� �L�Q�W�H�Q�V�L�I�L�F�D�o�m�R�� �G�R�� �F�R�P�p�U�F�L�R�� �P�D�U�t�W�L�P�R��
�O�H�Y�D�U�D�P���D�R���D�S�D�U�H�F�L�P�H�Q�W�R���G�R�V���S�U�L�P�H�L�U�R�V���H�V�S�D�o�R�V���S�~�E�O�L�F�R�V���G�H���W�U�R�F�D�V���F�R�P�H�U�F�L�D�L�V�����F�R�P�R���p��
�R�� �F�D�V�R�� �G�D�� �3�U�D�o�D�� �G�D�� �5�L�E�H�L�U�D�� �>�������@���� �2�V�� �H�V�S�D�o�R�V�� �D�E�H�U�W�R�V���� �W�D�L�V�� �F�R�P�R�� �R�V�� �O�D�U�J�R�V���� �D�S�D�U�H�F�L�D�P��
�W�D�P�E�p�P�� �M�X�Q�W�R�� �j�V�� �P�X�U�D�O�K�D�V�� �G�D�� �F�L�G�D�G�H���� �D�V�V�R�F�L�D�G�R�V�� �j�V�� �S�R�U�W�D�V�� �T�X�H�� �S�H�U�P�L�W�L�D�P�� �I�D�]�H�U�� �D��
�H�Q�W�U�D�G�D���H���V�D�t�G�D���G�D���F�L�G�D�G�H�����T�X�H���F�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�L�D�P���P�X�L�W�D�V���Y�H�]�H�V���D�R���I�L�Q�D�O���G�H���X�P�D���U�X�D���R�X���D��
�D�G�U�R�V���G�H���L�J�U�H�M�D�V���´��(Teixeira, 2012, p. 24).  

No início do século XV, a cidade amuralhada desenvolvia-se em torno de três núcleos: 

o alto da Sé (reservada aos bispos até 1406); a Ribeira, ponto de mercadores e de 

actividades marítimas; e o Morro do Olival, zona mais periférica, destinada à judiaria. 

Estes três núcleos estavam ligados por dois eixos principais �± da Praça da Ribeira à 

Porta de Cimo de Vila e da Reboleira à Porta do Olival. (Câmara Municipal do Porto). 

Os séculos XIV e XV, assistem a um crescimento enorme da cidade. As feiras são 
como cogumelos, o Porto era o monopolizador da economia regional. A rede viária 
melhora consideravelmente. Surgem praças novas, mais largas. Nos finais do século 
XVIII, o crescimento da cidade dirige-se para fora das muralhas. (Porto. Câmara 
Municipal, 2015). 

Com o foral Manuelino de 1517, a cidade assiste a um novo desenvolvimento urbano e 

económico. É construída a Rua de Santa Catarina das Flores (atual rua das Flores), 

que fazia a ligação entre dois pólos de grande movimento na cidade �± a Ribeira e a 

Porta de Carros. Nesta altura, os edifícios religiosos proliferam, com a construção de 
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diversos conventos e mosteiros, o que vem trazer uma nova organização urbana à 

cidade. (Câmara Municipal do Porto). 

Nos finais do Século XVI e principios de século XVII, edificam-se grandes obras 

barrocas, de génese monumental e de caráter público, desde chafarizes a edifícios 

religiosos e o Paço Episcopal. Em 1725, também Nicolau Nasoni contribuiu com obras 

de arquitetura civil e religiosa como o Palácio do Freixo e a Torre dos Clérigos. 

(Fernandes, 2005, p.3). 

A cidade torna-se barroca, com Nazoni a conceber igrejas (Clérigos) ou suas fachadas 
(da Misericórdia) e palácios e casas de quinta (de que se destacam o Paço Episcopal, 
o Palácio do Freixo e a Quinta da Prelada) de uma grande riqueza decorativa, 
enquanto que o interior de muitas das igrejas é enriquecido, por vezes de forma 
deslumbrante, por talha de madeira brasileira, dourada com o ouro proveniente da 
colónia sul- americana. (Fernandes, 2005, p. 3). 

Nesta época, desenvolvem-se novos planos urbanos para a cidade, prolongando ruas 

como a de Santa Catarina e Santo Ildefonso, definindo novas artérias e uma malha 

urbana semelhante à que encontramos hoje em dia. Estes planos tinham por objetivo 

a resolução de questões de salubridade e regularização do tecido urbano. (Fernandes, 

2005, p.4).  

No Porto, sob o impulso dos Almadas, abrem-se novas ruas e reestruturam-se ou 
criam-se novas praças no tecido mais antigo, para encanar a parte terminal do 
insalubre Rio da Vila e desafogar a densa malha urbana, permitindo facilitar a relação 
entre a Ribeira e a parte alta da cidade (Rua de S. João, Praça da Ribeira e Praça de 
S. Roque). Abrem-se (Rua de Santo António) ou melhoram-se outras (Rua dos 
Clérigos, antiga Calçada da Natividade), criando um importante eixo este-oeste no 
exterior imediato da muralha; procede-se à urbanização de áreas rurais, sobretudo a 
norte e a oeste, nos Laranjais e a poente de Cedofeita, de acordo com planos de base 
ortogonal. Rasgam-se ou beneficiam-se significativamente os arruamentos que servem 
a ligação da cidade com o exterior (Cedofeita, Almada, Santa Catarina-Bela Princesa e 
Santo Ildefonso). Constroem-se também diversos equipamentos públicos e varandas-
jardim sobre o Douro, a oeste e leste, nas Virtudes e nas Fontaínhas. (Fernandes, 
2005, p. 4). 

Apesar de todas as mudanças ao nível urbano, a cidade nunca deixou de estar voltada 

para o rio, sendo este a base das suas atividades económicas. 
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Ilustração 46 �± Ribeira e vista do desenvolvimento urbano nas colinas. (Ilustração nossa, 2014). 

 
O início de XIX constitui um momento conturbado, resultando na regressão da 
população e do desenvolvimento económico, dada a turbulência política e militar. Para 
lá dos atritos e batalhas associados à chamada Guerra Peninsular, também as disputas 
entre liberais e absolutistas vão preencher boa parte das décadas de Vinte e Trinta, 
tendo como um dos principais episódios o Cerco do Porto (1832 e 1833), a que as 
tropas liberais comandadas por D. Pedro (IV de Portugal, I do Brasil) estiveram 
submetidas. (Fernandes, 2005, p.5). 

No século XIX, as invasões francesas e as revoltas liberais provocam na cidade um 

clima de instabilidade política e social. Findos os conflitos, a cidade renova-se com a 

criação de edifícios públicos e com a proliferação da indústria, o que fomenta o 

aumento populacional na cidade e leva ao surgimento de bairros operários. (Câmara 

Municipal do Porto). 

�e�� �S�R�V�V�t�Y�H�O�� �F�R�Q�V�L�G�H�U�D�U�� �G�R�L�V�� �W�L�S�R�V�� �G�H�� �U�H�V�S�R�V�W�D�� �D�� �H�V�W�H�� �F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R�� �H�[�S�O�R�V�L�Y�R�� �G�D��
�S�R�S�X�O�D�o�m�R���� �1�X�P�� �S�U�L�P�H�L�U�R�� �P�R�P�H�Q�W�R���� �D�� �V�D�t�G�D�� �G�H�� �U�H�V�L�G�H�Q�W�H�V�� �G�D�� �i�U�H�D�� �P�D�L�V�� �D�Q�W�L�J�D�� �G�D��
�F�L�G�D�G�H�� �S�D�U�D�� �H�V�S�D�o�R�V�� �P�D�L�V�� �G�H�V�D�I�R�J�D�G�R�V���� �S�H�U�P�L�W�H�� �D�� �V�X�E�V�W�L�W�X�L�o�m�R�� �G�R�V�� �L�P�y�Y�H�L�V�� �S�H�O�D�V��
�I�D�P�t�O�L�D�V�� �Y�L�Q�G�D�V�� �G�H�� �I�R�U�D�� �G�D�� �F�L�G�D�G�H���� �F�R�P�� �F�U�H�V�F�H�Q�W�H�� �L�Q�W�H�Q�V�L�I�L�F�D�o�m�R�� �G�D�� �R�F�X�S�D�o�m�R���� �1�X�P��
�V�H�J�X�Q�G�R�� �P�R�P�H�Q�W�R���� �R�� �G�H�V�W�L�Q�R�� �S�U�L�Q�F�L�S�D�O�� �G�D�V�� �S�R�S�X�O�D�o�}�H�V�� �G�H�� �P�H�Q�R�U�H�V�� �U�H�F�X�U�V�R�V����
�S�U�R�Y�H�Q�L�H�Q�W�H�V�� �V�R�E�U�H�W�X�G�R�� �G�R�� �L�Q�W�H�U�L�R�U�� �U�X�U�D�O���� �Y�D�L�� �V�H�U�� �R�� �L�Q�W�H�U�L�R�U�� �G�R�V�� �T�X�D�U�W�H�L�U�}�H�V���� �R�Q�G�H��
�S�H�U�P�L�W�H�P�� �U�H�Q�G�L�E�L�O�L�]�D�U�� �R�� �L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �Q�X�P�H�U�R�V�R�V�� �S�U�R�S�U�L�H�W�i�U�L�R�V�� �T�X�H�� �S�U�H�V�F�L�Q�G�H�P�� �G�R�V��
�T�X�L�Q�W�D�L�V�� �G�D�V�� �W�U�D�V�H�L�U�D�V�� �G�H�� �V�X�D�V�� �F�D�V�D�V���� �S�D�U�D�� �I�D�]�H�U�� �F�R�Q�V�W�U�X�L�U�� �S�D�U�D�� �D�O�X�J�X�H�U���� �P�L�Q�~�V�F�X�O�D�V��
�F�D�V�D�V���G�H���X�P�D���V�y���I�U�H�Q�W�H�����G�L�V�S�R�V�W�D�V���H�P���I�L�O�D���F�R�Q�W�t�Q�X�D���S�H�U�S�H�Q�G�L�F�X�O�D�U���j���U�X�D�����F�R�P���F�D�V�D�V de 
�E�D�Q�K�R���F�R�O�H�F�W�L�Y�D�V�����F�R�Q�V�W�L�W�X�L�Q�G�R���F�R�Q�M�X�Q�W�R�V���F�K�D�P�D�G�R�V���G�H���³�L�O�K�D�V�´����(Fernandes, 2005, p.6). 
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Durante o século XX, a expansão populacional e o êxodo rural continuaram a ser os 

fatores decisivos para o desenvolvimento urbano. A cidade depara-se com a 

disseminação da construção de rendimento e o aparecimento de sedes empresariais. 

O seu centro antigo e a Baixa perdem população que se muda para bairros dormitórios 

nos subúrbios. (Fernandes, 2005, p. 9-10). 

A cidade do século XX assiste igualmente ao crescimento em altura, num processo de 
�³�Y�H�U�W�L�F�D�O�L�]�D�o�m�R�´�� �T�X�H�� �F�R�Q�K�H�F�H�� �Q�R�� �3�R�U�W�R�� �R�� �V�H�X�� �H�V�S�O�H�Q�G�R�U�� �Q�R�V�� �³�D�U�U�D�Q�K�D-�F�p�X�V�´�� �G�H�� �X�P�D��
dezena de andares que se edificam na Praça D. João I nos finais dos anos 50. 
(Fernandes, 2005, p. 10). 

Em 1996, a cidade é reconhecida como Património Mundial pela UNESCO, sendo em 

2001 (conjuntamente com Roterdão) Capital Europeia da Cultura. Este evento 

�I�X�Q�F�L�R�Q�R�X�� �F�R�P�R�� �³�S�U�R�S�X�O�V�R�U�´�� �S�D�U�D�� �D�� �L�Q�V�W�D�O�D�o�m�R�� �G�H�� �L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�V�� �L�Q�I�U�D�H�V�W�U�X�W�X�U�D�V�� �Súblicas 

na cidade como o Metro, do Aeroporto Sá Carneiro e da VCI. (Fernandes, 2005, p.13). 

�³�$�� �F�L�G�D�G�H�� �>�G�R�� �3�R�U�W�R�@�� �H�V�W�i�� �D�E�D�Q�G�R�Q�D�G�D�´�� �H�� �R�� �H�V�S�D�o�R�� �S�~�E�O�L�F�R�� �G�H�� �]�R�Q�D�V�� �Q�R�E�U�H�V�� �F�R�P�R�� �D��
�E�D�L�[�D�� �H�� �R�� �F�H�Q�W�U�R�� �K�L�V�W�y�U�L�F�R�� �p�� �D�F�W�X�D�O�P�H�Q�W�H�� �R�F�X�S�D�G�R�� �D�S�H�Q�D�V�� �³�j�� �V�H�[�W�D�� �H�� �D�R�� �V�i�E�D�G�R�� �j��
�Q�R�L�W�H�´�����&�R�Vta, 2013). 

Como afirma Alexandre Alves Costa em entrevista ao jornal Porto24, hoje em dia a 

cidade vê-se deparada com problemas de desertificação do seu centro histórico, 

sendo apenas possível reverter este processo através da requalificação do espaço 

público e do património. (Pereira, 2013). 

 

Ilustração 47 �± Vista da Ribeira. (Ilustração nossa, 2014). 
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A FUNDAÇÃO SERRALVES  

A Fundação de Serralves foi criada em 1989, como Instituição Privada de Utilidade 

Pública, vindo o seu edifício a ser classificado como Monumento Nacional em 2012. 

(Almeida, 2014). 

O objetivo �G�D���)�X�Q�G�D�o�m�R���I�R�L���� �G�H�V�G�H���V�H�P�S�U�H�����³�H�V�W�L�P�X�O�D�U���R���L�Q�W�H�U�H�V�V�H���H���F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R���G�H��

públicos de diferentes origens e idades pela Arte Contemporânea, pela Arquitetura, 

pela paisagem e por temas críticos para a sociedade e o seu futuro, fazendo-o de 

maneira integrada, com base num conjunto patrimonial de execução, na qual se 

�G�H�V�W�D�F�D�P�� �R�� �0�X�V�H�X�� �G�H�� �$�U�W�H�� �&�R�Q�W�H�P�S�R�U�k�Q�H�D�� �H�� �R�� �3�D�U�T�X�H���´ (Costa, 2002 p. 27). Para 

isso, são desenvolvidos diversos workshops e eventos no Parque como o Festival 

Serralves em Festa, onde a Arte e a Música se misturam com intervenções para a 

sensibilização e conservação da Natureza e educação ambiental. (Almeida, 2014). 

O evento Pode o Museu ser um Jardim? �± Obras da Coleção de Serralves, da 

curadoria de João Ribas, pretendeu confrontarem o público com o que é entendido 

como os limites do Museu, colocando interrogações sobre qual a diferença entre a 

deambulação num Museu e num Jardim? Quais as formas de observação e vivência 

do espaço? Como se dá a apropriação e relacionamento com a obra e a interação 

com esta?  

 
Ilustração 48 �± Jardins da Fundação Serralves. (Ilustração nossa, 2014). 
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A Casa 

O seu encanto residiu, durante muitos anos, na sua inacessibilidade, no mistério 
daqueles muros, nas copas das árvores que faziam adivinhar o parque, na límpida 
fachada para a rua e na torre da sua insuspeitada capela. Assim a vi nos percursos da 
curiosidade adolescente, nas aventuras de sair da minha cidade para descobrir a 
cidade toda, na sua variedade e complexidade. (Laiginhas p. 8). 

Concebida originalmente como uma residência privada, a Casa de Serralves e o 

Parque envolvente resultaram de um projeto encomendado pelo segundo Conde de 

�9�L�]�H�O�D���� �&�D�U�O�R�V�� �$�O�E�H�U�W�R�� �&�D�E�U�D�O�� �����������í�������������� �S�D�U�D�� �R�V�� �W�H�U�U�H�Q�R�V�� �G�R�� �T�X�H�� �I�R�U�D�� �D�� �T�X�L�Q�W�D�� �G�H��

veraneio da família nas imediações do Porto, sendo adquirida pelo Estado Português, 

em 1986, para a construção do Museu Nacional de Arte Contemporânea. (Fundação 

de Serralves). 

 
Ilustração 49 - Casa de Serralves peça de Nairy Baghramian, da Coleção Cold Shoulder. (Ilustração nossa, 2014). 

 
O Museu de Arte Contem porânea  

Encontrei-me de novo perante um programa de um museu inserido num jardim 
consolidado, preexistente, um belíssimo jardim que se desenvolve por uma sucessão 
de espaços bem caracterizados: o jardim clássico, o jardim romântico, com o lago, a 
zona agrícola e um espaço que foi pomar e que foi anexado mais tarde, não fazendo 
parte do projeto inicial. A intenção foi a de que o museu, ocupando esse antigo pomar, 
constituísse um elemento que desencadeasse um maior movimento no conjunto dos 
percursos de todo o jardim. Da zona agrícola parte um caminho que volta ao espaço de 
museu, lateral em relação à Casa. A partir desse espaço, um outro caminho estabelece 
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ligação com a Casa. A intenção é, assim, completar o conjunto complexo de uma 
sucessão de espaços, constituindo um único parque. (Álvaro Siza, Expor/On Display, 
cat. Exp., Porto: Fundação de Serralves, 2005). 

O antigo pomar foi o local escolhido para implantação do novo museu (como referido 

acima), pela sua proximidade com a rua principal e pela menor densidade arbórea, 

permitindo uma melhor relação com a paisagem. 

A construção, que se encontra semi-enterrada e é constituída por dois volumes unidos 
por um pátio, edificou-se num eixo com uma orientação norte-sul. O grau de inclinação 
produzido pelo desnível abrupto do terreno não é visualmente perceptível, nem do 
interior nem do exterior, já que o rés-do-chão absorve. (Vidiella, 2009, p. 11). 

A simplicidade das suas linhas e a depuração dos volumes brancos, semi-interrados, 

contribuem para a minimização do impacto do edificado na envolvente, mantendo o 

Parque como elemento de destaque. A importância deste reflete-se também no interior 

do edificado, onde os amplos vãos tornam o Parque uma continuidade da zona 

expositiva. (Oliveira, 2013, p. 58). 

A relação harmoniosa entre a construção e o parque que o rodeia, que foi sendo 
enriquecido com esculturas; o carácter funcional do museu, habilitado de técnicas 
museográficas actualizadas, e da sede da Fundação, que integra, dois auditórios, uma 
biblioteca e duas salas de exposições temporárias, associadas a um design igualmente 
modernista, garantiram a este complexo um lugar de destaque no plano museológico e 
arquitectónico nacional. (Oliveira, 2013, p. 58).  

 

Ilustração 50 - Fundação Serralves �± Sala Expositiva. (Ilustração nossa, 2014). 
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No projeto de Álvaro Siza Vieira para o Museu de Arte Contemporânea de Serralves 
podemos vislumbrar dois conceitos complementares: por um lado, a ideia do museu 
como espaço de diálogo entre a arquitetura, a arte e a natureza e, por outro, o museu 
como espaço reconhecível. Nesta obra, Siza apropria-se de referências históricas da 
arquitetura museológica e, simultaneamente, agarra-se ao sítio, nas suas múltiplas 
dimensões: cidade, casa, jardim, quinta, bosque. A organicidade, recorrente na obra de 
Siza, manifesta-se preferencialmente nos exteriores do museu, nas áreas de circulação 
e nos espaços de acolhimento ao público. (Barranha, 2003, pp. 311-333). 

As salas expositivas, com os grandes vãos para o jardim, assumem-se como 

continuidade deste, criando relações entre as exposições interiores e exteriores e 

também �F�R�P�R�� �³�F�X�E�R�� �E�U�D�Q�F�R�´���� �K�H�U�P�p�W�L�F�R���� �R�Q�G�H�� �R�� �M�D�U�G�L�P�� �V�X�U�J�H�� �F�R�P�R�� �D�S�R�Q�W�D�P�H�Q�W�R�� 

(Oliveira, 2013, p.58). 
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Ilustração 51 - Plantas do Museu de Arte Contemporânea de Serralves ([Adaptado apartir de:] Costa, 2002 p. 52). 
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Ilustração 52 - Plantas do Museu de Arte Contemporânea de Serralves ( [Adaptado apartir de:] Costa, 2002 p. 53). 
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O JARDIM 

Ocupando uma área de 18 hectares, o Parque de Serralves constitui-se hoje como 

parte fundamental da estrutura ecológica da cidade do Porto. (Almeida, 2013, p. 38).  

As origens do jardim de Serralves remontam à antiga Quinta de veraneio da família 

Cabral, no início do século XIX. (Almeida, 2013, p.6). 

Inscrevendo-se num dos núcleos de expansão da cidade, já referenciado na Carta 
topográfica de Telles Ferreira (1892), a Quinta do Lordelo posiciona-se entre bandas de 
construções faceando a Rua de Serralves, abrindo-se os logradouros para matas e 
terrenos de cultivo. (Almeida, 2013, p. 6). 

Quando foi herdada por Carlos Alberto Cabral, segundo Conde de Vizela, este 

procurou transformar a Casa e o terreno em volta, colaborando primeiro com José 

Marques da Silva nos primeiros desenhos do Parque e, mais tarde, com Jacques 

Gréber - que utilizou os primeiros estudos de articulação de espaços do jardim com a 

zona de habitar. (Almeida, 2013, p. 17-18). 

Oferecendo uma monumentalidade definida pela prática intercontinental de estilo 
Beaux-Arts, o Parque adota e reinterpreta o mesmo modelo, oscilando entre o espaço 
urbano e rural, no aro de uma cidadeainda em expansão, permitindo a materialização 
de um imaginário que em outros centros urbanos, por constrangimentos espaciais, 
começava a escassear. (Almeida, 2013, p. 18). 
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Ilustração 53 - Plano Geral, setembro de 1932. ( [Adaptado apartir de:] Almeida, 2013, p. 19). 
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Ilustração 54 - Casa e Partene Principal. (Ilustração nossa, 2014). 

 
Como afirma João Almeida, no terreno: 

 �>�«�@��sucedem-se um conjunto de espaços de caraterísticas formais e ecológicas 
distintas, onde se procura harmonizar um programa suis generis, integrando o 
formalismo dos jardins envolventes à Casa, os bosques que rodeiam a propriedade e o 
lago romantico, e os terrenos de semeadura do Mata-Sete, numa avaliação atenta do 
lugar, das suas potencialidades e sinergias, e numa notável adequação entre as 
opções de projeto e a topografia do terreno. (Almeida, 2013, p. 18). 

Como mencionado anteriormente, em 1986 a Quinta é adquirida pelo Estado 

Português para a instalação do Museu Nacional de Arte Contemporânea e a Fundação 

de Serralves �± instituída em 1989. (Almeida, 2014). 

A abertura do Parque ao público exigiu a implementação de um conjunto de ações de 
recuperação prioritárias, determinantes para a transição de espaço privado a espaço 
abeto ao público. Estas ações permitiram analisar as oportunidades e restrições 
oferecidas por um conjunto de condicionantes: patrimoniais, físicas, funcionais, 
estruturais e urbanísticas, materializadas no Plano Diretor de Serralves de 1989, daí 
advindo as diretrizes de gestão e manutenção responsáveis pelo sucesso das ações de 
recuperação. (Almeida, 2013, p. 30). 

Desta análise retira-�V�H�� �D�� �³�H�V�W�D�E�L�O�L�]�D�o�m�R�� �G�H�� �I�X�Q�o�}�H�V�� �H�� �D�� �G�H�W�H�U�P�L�Q�D�o�m�R�� �G�R�� �X�V�R�� �G�R�V��

espaços, controlando o desgaste provocado pelo acréscimo de visitantes (...) 

hierarquizando os acessos e os circuitos interiores, referenciando os pontos de vista 

notáveis e a delimitação das áreas de manutenção, com características bastante 

�G�L�V�W�L�Q�W�D�V���� �D�V�V�H�J�X�U�D�Q�G�R�� �D�� �G�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H�� �G�H�� �F�H�Q�i�U�L�R�V�� �H�� �T�X�D�O�L�G�D�G�H�� �G�H�� �Y�L�V�L�W�D�� �D�R�� �3�D�U�T�X�H���´ 

(Almeida, 2013, p. 30) . 
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A alteração da função original �± de espaço de habitar, privado e exclusivo, a espaço de 
produção e difusão de cultura, público e inclusivo, associada ao estado de conservação 
que caracterizava os sistemas e os lugares que constroem a paisagem de Serralves, 
prescreveu a necessidade de implementar um Projeto de Recuperação.  

Esta intervenção permitiu, de modo integrado e antecipativo, requalificar e valorizar 
esta paisagem, sendo um instrumento operativo para analisar e atuar no Parque de 
Serralves, de forma total, sistematizada e integrada, no espaço e no tempo, tempo este 
que ultrapassará significativamente o decurso das obras. (Fundação Serralves). 

[...] a abertura ao público determinou o seu ajustamento programático, valorizando a 
componente educativa, lúdica e recreativa, particularmente através da participação de 
escolas e grupos de crianças. Fomenta-se o conhecimento através da experiência e da 
observação, promovendo uma cidadania mais informada e consciente num conjunto de 
programas de âmbito alargado. (Almeida, 2013, p. 32). 

Uma das premissas para o Parque (aquando da sua recuperação), em articulação com 

o museu, foi a sua conexão com a população como veículo educativo e de 

sensibilização de famílias e camadas jovens tanto para a conservação ambiental como 

para o respeito e interesse pela Arte. (Almeida, 2014). 

Nos jardins da Casa, a geometria e a axialidade são os fatores mais impactantes, com 

espaços bem demarcados e separados por orlas. (Almeida, 2013, p.38). 

A Alameda dos Liquidambares, formada por quatro alinhamentos de árvores desta 
espécie, confere a geometria e linearidade necessárias na aproximação ao eixo 
principal, dando resposta à monumentalidade que define todo o programa, e 
assegurando, simultaneamente, a ligação da Casa ao Museu de Arte Contemporânea, 
na transição de dois tempos e de duas espacialidades que aqui se associam. (Almeida, 
2013, p. 38). 

Segundo João Almeida, os Bosques constituem um elemento de maior importância na 

manutenção do ecossistema do Parque. Já os campos, a mata e o assento agrícola 

têm um carácter mais pedagógico, de conservação e regeneração da vegetação do 

�S�D�U�T�X�H���� �1�R�V�� �F�D�P�S�R�V�� �³�D�V�V�H�J�X�U�D-se o conhecimento associado às práticas agrícolas 

regionais e do património genético que lhe está associado, nomeadamente pela 

�S�U�H�V�H�Q�o�D���G�H���U�D�o�D�V���S�U�R�W�H�J�L�G�D�V���G�H���F�D�U�i�F�W�H�U���D�X�W�y�F�W�R�Q�H���´ (Almeida, 2013, p. 40). O mesmo 

acontece com o jardim das Aromáticas, com os seus canteiros de ervas de uso 

medicinal e culinário, encaradas como uma mais-valia pedagógica. (Almeida, 2013, 

p.40). 

É de relembrar que a estratégia de associar pedagogia ecológica (recorrendo a jardins 

e estufas) a equipamentos artísticos é também utilizada no Rijksmuseum com a sua 

grande estufa. 
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�3�R�U���I�L�P�����R���M�D�U�G�L�P���G�R���0�X�V�H�X���G�H���$�U�W�H���&�R�Q�W�H�P�S�R�U�k�Q�H�D���³�F�R�Q�V�W�L�W�X�L-se como um espaço de 

grande valor estético e ecológico com recurso a associações florísticas típicas do norte 

�G�H���3�R�U�W�X�J�D�O���������������U�H�G�H�I�L�Q�L�Q�G�R���R�V���O�L�P�L�W�H�V���G�H���L�P�S�O�D�Q�W�D�o�m�R���G�R���0�X�V�H�X���������������´ (Almeida, 2013, 

p. 40). A preocupação e cuidado na utilização das espécies típicas de cada zona e 

ecossistema lembra-nos a frase de Gonçalo Ribeiro Telles sobre a procura da 

�³�D�X�W�H�Q�W�L�F�L�G�D�G�H�� �G�D�V�� �F�R�L�V�D�V�� �V�L�P�S�O�H�V�´�� �H�� �H�Q�F�R�Q�W�U�D�P�Rs essa simplicidade ao percorrer o 

Parque. 

Em suma, a articulação das atividades de carácter pedagógico-ecológico 

desenvolvidas no Parque, com as exposições que extravasam os limites do Museu e 

pontuam o jardim (quer sejam temporárias ou as permanentes) permitem abranger 

diversos tipos de interesses, atraindo um leque maior da população. Embora tenha 

uma localização distanciada do centro da cidade, ao contrário dos outros dois casos 

apresentados, continua a ser um local muito procurado pelas famílias (quer residentes 

no Porto, quer de passeio) e público em geral. Como afirma João Almeida em 

entrevista, o Parque já está inegrado no quotidiano da população como local para 

experimentação de Arte Contemporânea: 

Acho um bom reflexo de como as pessoas já estão preparadas para ver Arte, sabem 
que existe. Como quando a oliveira foi transplantada, ela veio do Alentejo e vinha sem 
copa. Parecia uma escultura! E havia muita gente que pensava que era mais uma obra 
de Arte Contemporânea que tinha sido instalada no Parque. Viram aquela oliveira, com 
um ar meio desfigurado, muito contemporâneo e achavam que era uma obra. Mas, de 
facto, a pessoa fazia de imediato a associação do Parque de Serralves com Arte 
Contemporânea. (Almeida, et al., 2014). 
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4. PROPOSTA 

4.1. SÍTIO 

O local escolhido para o desenvolvimento do Projeto de quinto ano foi o terreno 

contíguo ao Lx Factory, em Alcântara, Lisboa. 

O fraco dinamismo económico da área e a inexistência de um modelo de 

desenvolvimento integrado, constituíram um forte entrave à fixação da população e 

justificaram a pouca atratividade, inibindo o investimento privado local até há poucos 

anos. 

Deparamo-nos com uma zona fortemente densificada e que conserva muitas das suas 

características industriais, neste momento em avançado estado de degradação. O 

grande fluxo de circulação viária é outro fator preponderante nesta zona, que impede o 

bom usufruto do espaço, que carece de zonas verdes e de estar. 

�2���J�U�D�Q�G�H���G�H�V�D�I�L�R���G�H�V�W�H���S�U�R�M�H�W�R���I�R�L���³�G�H�Y�R�O�Y�H�U���R���H�V�S�D�o�R���S�~�E�O�L�F�R���j���S�R�S�X�O�D�o�m�R�´�����D�W�U�D�Y�p�V���G�D��

criação de um grande jardim com equipamentos públicos de carácter cultural e de 

ligação à Lx Factory. Pretendeu-se assim, dar à população um espaço verde, de lazer, 

com equipamentos culturais, requeridos no programa proposto. 



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 

Ana Margarida Nunes da Cruz  104 

 
Ilustraçã o 55 - Alcântara, demolição. Fotografia de Luís Pavão (6 março 2000), Lisboa. ( [Adaptado apartir de:] Pavão, 2002 p. 80). 

 
Alcântara �± Evolução Urbana  
 
Alcântara localiza-se geograficamente na parte ocidental da cidade, inserida no 

contexto de duas freguesias �± Alcântara e Prazeres. É limitada a norte pela rua 1º de 

Maio, rua de Alcântara, rua Prior do Crato e rua do Sacramento a Alcântara; a 

nascente pela Avenida Infante Santo; a poente pela Travessa do Conde da Ponte e a 

sul pela linha férrea Lisboa-Cascais. (Junta de Freguesia de Alcântara). 

Com designação de origem árabe �± Al-Quantãrãn (a ponte) �± esta zona da cidade era 

atravessada por uma ribeira, nas margens da qual se fixaram moinhos de maré, 

moinhos de vento e fornos de cal, tomando partido dos recursos naturais existentes. 
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Durante o século XVII são construídos a Quinta Real, no Calvário (residência de 

campo da família real), o Convento das Flamengas e, no seu final, a Fábrica da 

Pólvora (mais tarde transferida para a ribeira de Barcarena devido ao aumento 

populacional da zona após o Terramoto de 1755). (Janeiro, 2011, p. 35-36). 

Após o Grande Terramoto de 1755 e com as leis de proibição de recuperação do 

edificado, propicou-se o desenvolvimento da zona ribeirinha e da zona de Alcântara 

(que pouco sofrera com os efeitos do desastre). (Janeiro, 2011, p. 38). 

No início do século XIX começam a surgir os primeiros empreendimentos industriais 

instalados nos vales de Alcântara e Santo António (que passam a estar integrados na 

cidade como limite e já não apenas como subúrbio), uma localização privilegiada 

devido à proximidade com o rio, o que facilitava os acessos e distribuição de matérias. 

Com estas condições a indústria desenvolve-se em detrimento da produção agrícola, 

criando novos posto de trabalho e provocando um grande aumento populacional nas 

áreas industriais. (Janeiro, 2011, p.38-39). 

A densificação habitacional da zona não é acompanhada pela criação de espaços 
abertos e públicos no tecido urbano denso. Num período em que o território é sujeito a 
profundas transformações, os interstícios da reorganização do espaço urbano 
provocam possibilidades de novas ocupações, transitórias, de convívio e divertimento 
[...], que colmatam por breves períodos de tempo a ausência de espaços públicos 
sentida nesta zona da cidade. (Janeiro, 2011, p. 39). 

O aumento populacional gerado pelo êxodo rural não foi acompanhado pelo 

desenvolvimento da cidade, criando desigualdades sociais e fracas condições de 

habitabilidade para a classe operária, principalmente nas zonas industriais. (Janeiro, 

2011, p.39). 

Nos finais do século XIX e inicio do século XX há uma grande disparidade entre a zona 
central de Lisboa (organizada e limpa) e a zona industrial �± Alcântara e zona ribeirinha 
(com caminhos-de-ferro, fábricas e excesso de população a habitar em condições 
miseráveis). (Janeiro, 2011, p. 39). 

Com a consolidação das infraestruturas viárias, as atividades industriais instalam-se, 

pontuando o território, em detrimento dos espaços verdes. Alcântara torna-se um 

bairro cada vez mais fabril e operário. (Janeiro, 2011, p. 40). 

Em 1926, instaura-se o Estado Novo. Duarte Pacheco (Ministro das Obras Públicas 

em 1932 e Presidente da Câmara de Lisboa em 1938) elaborou diversas obras para a 

zona do Vale de Alcântara: o Viaduto Duarte Pacheco (concluído em 1944) e a 



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 

Ana Margarida Nunes da Cruz  106 

Avenida de Ceuta (concluída em 1957), que implicou o encanamento da ribeira de 

Alcântara e a organização do Porto de Lisboa. Estas obras foram fruto do novo Plano 

Diretor Municipal de Lisboa de 1959. Nesta altura intensificam-se também as manchas 

verdes na envolvente do Vale de Alcântara (a Tapada da Ajuda, o Parque Florestal de 

Monsanto, a Tapada das Necessidades). (Janeiro, 2011, p. 40). 

Planeado desde a primeira metade do século XVIII, o Porto de Lisboa só começou a 
ser edificado em finais da centúria seguinte. Procurava-se assim incluir a capital na rota 
do intenso tráfego marítimo intercontinental que então se verificava, e ao mesmo tempo 
acompanhar as necessidades, de há muito sentidas, de um grande porto marítimo e 
fluvial para o país. Contudo, com esta obra, impossibilitou-se o acesso dos lisboetas ao 
rio na zona fronteira à cidade. (Martins, 1994). 

O local escolhido para o desenvolvimento do Porto de Lisboa foi o troço que liga o 

Cais do Sodré a Alcântara. A ligação entre o porto e a cidade foi resolvida através da 

criação de uma larga avenida arborizada (Avenida 24 de Julho) à qual foi, 

posteriormente, acrescentada a linha de eléctricos, comboio e outra marginal em 

contato direto com o porto. (Martins, 1994). Como referido na citação, estas obras e a 

criação da linha de comboios vieram criar uma barreira entre a cidade e o rio, muito 

fundamentada pela escassez de locais de travessia. 

Alcântara é oficialmente convertida em pólo industrial, elencada com a área portuária e 

fruto do zonamento funcional da cidade. Desde o final do século XIX, o vale é 

caraterizado como elemento distribuidor de pessoas e mercadorias, reunindo as 

infraestruturas necessárias às suas funções. (Janeiro, 2011, p. 42). 

Se anteriormente a existência de grandes pólos industriais nas grandes cidades era 
sinónimo de progresso, evolução e emancipação das próprias cidades e países, 
actualmente essa lógica foi alterada principalmente pela facilidade de deslocar as 
fábricas para as periferias. Se por um lado, a capacidade de deslocação das industrias 
para a periferia deixou grandes espaços obsoletos, munidos das infra-estruturas 
necessárias à sua antiga função, ocupando assim grandes áreas no centro da cidade, 
possíveis de serem reconstruídas e reconvertidas, por outro, estasgrandes zonas 
industriais impediram o crescimento continuado e uniforme das cidades, a partir do 
centro para a periferia. (Janeiro, 2011, p. 42). 

De todas as anteriores alterações feitas ao território de Alcântara, a que mais marcas 

deixou foi a construção da Ponte 25 de Abril e dos seus acessos. Os nós viários 

complexos, o caminho-de-ferro e as fronteiras naturais do território acentuaram a 

descontinuidade espacial da zona e a sua fragmentação. A saída das indústrias de 

Alcântara contribuiu para a descaraterização do território, criando zonas degradadas e 

vazios industriais devolutos. 
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Ilustração 56 - Alcântara e a relação com a Ponte 25 de Abril. (Ilustração nossa, 2014). 

 
Durante muitos anos foram apresentadas diversas propostas para esta zona da 

cidade, com o intuito de resolver os problemas relacionados com a circulação viária e 

com a qualidade de vida de quem ali habita.  
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Os vazios deixados pelos edifícios industriais carecem de qualificação e ocupam 

espaços que poderiam ser usados como resposta aos problemas atuais, na criação de 

uma nova identidade local.  

Até aos dias de hoje, diversos arquitetos elaboraram propostas para resolver alguns 

destes vazios urbanos, nomeadamente para o terreno correspondente à zona da atual 

Lx Factory �± Alcântara XXI. No entanto, ainda nenhuma proposta foi aprovada.  

 

Propostas para o Plano Urbano Alcâtara XXI  
 
Jean Nouvel  
 
�e���S�U�R�S�R�V�W�R���X�P���F�R�Q�M�X�Q�W�R���H�G�L�I�L�F�D�G�R���F�R�P���E�D�V�H���Q�R���³�T�X�D�U�W�H�L�U�m�R���O�L�V�E�R�H�W�D�´�����U�H�F�R�U�U�H�Q�G�R���D���X�P��

jogo de pátios, cujo acesso é feito através de estreitas passagens (alusão às ruas 

sinuosas dos bairros típicos). Os materiais utilizados são também tradicionais, com o 

recurso à calçada portuguesa e azulejaria como solução de revestimento das fachadas 

Ilustração 57 - Diagrama de Classificação de Imóvies. Retirado do Documento Plano de Urbanização de Alcântara �± Proposta de 
Plano, da Câmara Municipal de Lisboa, 2011. ( [Adaptado apartir de:] Lisboa. Câmara Municipal, 2011). 
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interiores dos pátios. (Arquitectos dizem "sim" ao projecto de Jean Nouvel para 

Alcântara., 2008). 

 
Ilustração 58 - Jean Nouvel �± Planta Piso 0 da proposta de Jean Nouvel  para Alcântara. ([Adaptado apartir de:] Escorial, 2005a, p. 41). 

 
Álvaro Siza Vieira, Carlos Castanheira e  Luís Mendes  
 
Nos terrenos da antiga fábrica da SIDUL, são popostas três torres, de diferentes cores 

e formas geométricas, com 35 pisos e mais de cem metros de altura, assumindo-se 

como novo marco no skyline cidade de Lisboa. (Janeiro, 2011, p. 62). 

A torre cilíndrica seria ocupada por escritórios, enquanto que a cónica teria habitações. 

O edifício fabril da SIDUL teria também um carácter público. (Janeiro, 2011, p. 62). 

 
Ilustração 59 - Álvaro Siz Vieira, Carlos Castanheira e Luís Mendes �± Proposta para Alcãntara. ([Adaptado apartir de:] Lx Projectos, 
2006). 
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Frederico Valsassina e Aires Mateus  

O estudo urbanístico realizado em 2005 pretendia:  

- Ordenar a área de intervenção através de uma rede viária eficaz; 

- Requalificar o tecido histórico e consolidado, assumindo a importância do eixo 

Alcântara �± Calvário �± Santo Amaro como diretriz; 

- Reabilitar alguns edifícios históricos industriais, integrando-os na nova malha; 

- Instalar um interface de transportes que articule os novos meios previstos e os 

já existentes. (Janeiro, 2011, p.60). 

O principal objetivo deste plano seria a recuperação da zona e a sua integração com o 

tecido urbano envolvente através de diversas ações, entre elas: a melhoria da 

qualidade do espaço público; a articulação e diversidade de funções e oferta de 

serviços que criem relações com outras zonas da cidade; melhoria das 

acessibilidades, redes de transportes e infraestruturas. (Janeiro, 2011, p. 61). 

 
Ilustração 60 �± Plano Alcântara XXI, Alcântara, Lisboa. ([Adaptado apartir de:] Escorial, 200 b, p.25). 



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 

Ana Margarida Nunes da Cruz  111 

Mário Sua Kay  
 
A proposta divide-se em duas zonas distintas �± escritórios e habitação. Os 4 edifícios 

destinados a escritórios têm um máximo de 6 pisos de altura, sendo um deles mais 

baixo (3 pisos), correspondente ao antigo edifício fabril da SIDUL, que seria 

recuperado. Estes edifícios de escritórios seriam implantados entre a nova avenida 

prevista no Estudo Urbanistico de Alcântara XXI e a Avenida da Índia. (Janeiro, 2011, 

p. 64). 

A norte, na zona mais antiga de Alcântara, seriam implantados os edifícios afetos a 

habitação, comércio e equipamentos públicos que incluem um Centro de Atividades e 

Tempos Livres, um Centro de Dia e um Centro de Terceira Idade. (Janeiro, 2011, p. 

64). 

.

 
Ilustração 61 - Mário Sua Kay �± Proposta para Alcãntara. ([Adaptado apartir de:] Sua Kay Arquitectos, 2004). 

 

As problemáticas das cidades actuais estão muitas vezes relacionadas com grandes 
complexos industriais obsoletos. O abandono e a degradação destas estruturas 
contaminam a sua envolvente e contribuem para a diminuição da qualidade do espaço 
urbano adjacente. No entanto estes tecidos urbanos possuem interesse histórico e [...] 
constituem uma imagem urbana de um sítio, com significado e valor. (Janeiro, 2011, p. 
66). 

No decorrer da análise do local (durante a pesquisa de desenvolvimento da proposta 

Projeto III), notou-se que além dos problemas causados pela proliferação de espaços 
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degradados nesta zona, existe uma grande falta de equipamentos direcionados para 

as necessidades básicas dos habitantes, nomeadamente aos níveis da educação, 

desporto e apoio social.  

A criação dos acessos viários para a Ponte, a Avenida de Ceuta e o movimento 

rodoviário contribuem para a fragmentação do tecido e influenciam negativamente a 

vivência urbana da zona. 

A falta de relação entre Alcântara e a sua zona portuária é provocada pelo forte 

impacto da linha de comboio e pelo espaço dedicado a atividades portuárias (que além 

de um obstáculo físico, impedem uma ligação harmoniosa com o rio).  

 

Ilustração 62 - Diagrama de Acessos Viários e equipamentos. Retirado do Documento Plano de Urbanização de Alcântara �± Proposta 
de Plano, da Câmara Municipal de Lisboa, 2011. ([Adaptado apartir de:] Lisboa. Câmara Municipal, 2011). 

 
A Ponte 25 de Abril constitui uma condicionante aos conjuntos edificados a �V�H�X�V���³�S�p�V�´����

Surgem problemas de ruído e sombreamento que propiciam o aparecimento de zonas 

residuais degradadas e de difícil resolução.  

Como podemos verificar nos diagramas seguintes (Ilustração 63), a área 

correspondente a Alcântara é a mais afetada pelo seu ruído e trafego intenso. A 
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exacerbar este fator, temos ainda o vento que percorre o vale de Alcântara e canaliza 

o ruído para esta zona da cidade. 

 

Ilustração 63 - (À Esquerda) Diagrama de drenagem Atmosférica. Retirado do Documento Plano de Urbanização de Alcântara �± 
Proposta de Plano, da Câmara Municipal de Lisboa, 2011. (Á Direita) Diagrama de Intensidade de Ruído. Retirado do Documento Plano 
de Urbanização de Alcântara �± Proposta de Plano, da Câmara Municipal de Lisboa, 2011. ([Adaptado apartir de:] Lisboa. Câmara 
Municipal, 2011). 

 
Lx Factory  
 

O projecto lançado em 2007 tem essa marca identitária do efémero. Trata-se de um 
lugar cheio de memória, marcadamente eficaz e industrial, constituído por grandes 
edifícios de alvenaria de pedra com estruturas portantes periféricas, pontuados com 
pórticos metálicos e/ou de betão armado onde convinha, em função do elevado peso 
das máquinas da gráfica que se distribuíam pelos vários pesos. (Romano, et al., 2009, 
p. 30). 

Surge em Alcântara, em 2007, junto ao Calvário, nos terrenos da antiga Fábrica da 

Companhia de Fiação e Tecidos Lisbonense. O projeto aproveitou as estruturas do 

complexo fabril original e reutilizou-as para outras finalidades relacionadas com a 

produção cultural. 
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Ilustração 64 - Lx Factory. (Ilustração nossa, 2014). 

 

A Lx Factory é uma iniciativa desvinculada de apoios estatais, que trouxe uma nova 

�I�X�Q�o�m�R�� �F�X�O�W�X�U�D�O�� �D�� �X�P�� �H�V�S�D�o�R���I�D�E�U�L�O�� �G�H�Y�R�O�X�W�R���� �V�H�P�� �F�R�P�S�U�R�P�H�W�H�U�� �R�X���³�G�L�V�I�D�U�o�D�U�´�� �D�V�� �V�X�D�V��

caracteristicas de origem fabril. Este fenómeno na cidade vem dar ênfase à 

problemática da existência de diversos espaços espectantes na cidade, em condições 

semelhantes e com grande potencial de utilização pública.  

 
Ilustração 65 - Lx Factory. (Ilustração nossa, 2014). 
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Ilustração 66 - Lx Factory. (Ilustração nossa, 2014). 

 
O espaço atual é composto por alguns dos edifícios originais da fábrica e outros 

construídos posteriormente, inseridos num espaço que se encontrava expectante e 

que agora funciona como mais-valia para a cidade. O tipo de arquitetura dos edifícios 
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acaba por permitir diversos tipos de projetos, sendo facilmente adaptável a novas 

funções, que o torna ideal para o seu objetivo de Indústria Criativa. 

Na Lx Factory encontramos uma relação simbiótica entre artistas/free-lancers e 

empresas, facilitando contatos e viabilizando o sucesso do espaço. Como afirma Filipe 

�*�L�O�� �³uma das vantagens de se trabalhar naquele local passa muito pela troca de 

�H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�V���F�R�P���S�H�V�V�R�D�V���F�R�P���R���P�H�V�P�R���H�V�S�t�U�L�W�R���H�P�S�U�H�H�Q�G�H�G�R�U�����G�L�Q�k�P�L�F�R���H���F�U�L�D�W�L�Y�R���´��

(Romano, et al., 2009, p. 34).  

Apesar do espaço estar praticamente preenchido hoje em dia, continua a ser 

extremamente procurado por novos ateliers.  

 

 
Ilustração 67 - Lx Factory. (Ilustração nossa, 2014). 

 
Toda a apropriação do edifício, decorre, como explica a arquitecta gestora do espaço - 
Filipa Baptista da Mainside - desta característica temporária, que todos os inquilinos 
aceitam contratualmente e que salvaguarda que a qualquer momento, face ao 
�O�L�F�H�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R���G�R���³�$�O�F�k�Q�W�D�U�D���;�;�,�´�����W�R�G�R�V���R�V���H�V�S�D�o�R�V���W�H�U�m�R���Tue ser libertados. (Romano, 
et al., 2009, p. 31).  
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Para viabilizar este projeto, foi necessário contornar algumas questões legais relativas 

às condicionantes do local, isto é, segundo o PDM de Lisboa, o edifício fabril, apesar 

de não ser classificado pelo IGESPAR, está inserido numa zona de proteção (segundo 

a planta de condicionantes do mesmo documento). Toda esta zona está definida como 

área de reconversão urbanística mista, o que permite usos industriais mas não a 

localização de comércio ou restauração.  

A criação de feiras aos fins-de-semana e a realização de Open Days atuou como 

incentivo à aproximação da comunidade residente em Alcântara. No entanto, esta 

zona continua a carecer de espaços verdes e de zonas de convívio ou repouso, para a 

faixa etária mais envelhecida da população residente na zona. 

No ponto seguinte será abordada a ideia e a procura de soluções para a possivel 

resolução das problemáticas enunciadas nesta parte da presente pesquisa. 

4.2. IDEIA 

Numa primeira análise procurou-se a identificação dos problemas locais, com o 

objetivo de conseguir focar soluções possíveis na proposta. 

Os principais problemas são: o ruído provocado pela grande intensidade de tráfego e 

pela Ponte; o estado de degradação do edificado; a população envelhecida; a falta de 

espaços verdes; a fraca integração da Lx Factory no quotidiano local (sem ser para o 

seu público-alvo) e a fraca relação com o rio e a frente ribeirinha. 

A área de intervenção consiste num vazio, devoluto como grande parte do edificado da 

zona. O abandono da produção fabril veio deixar para trás grandes estruturas sem 

função. A construção da Ponte veio também contribuir para o aumento dos espaços 

residuais, principalmente nas zonas de assentamento �± os �³pés� ́da ponte. 
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Ilustração 68 - Local de Intervenção. (Ilustração nossa, 2014). 

Estes fatores influenciam não só a qualidade do edificado da zona, mas também a 

experiência de quem lá passa e a qualidade de vida dos residentes, que constituem 

uma população maioritariamente envelhecida, sem espaços públicos para convívio ou 

repouso. 

Para tentar colmatar os problemas decorrentes da degradação dos espaços 

espectantes e da falta de espaços de permanência, foram pensadas zonas verdes (ou 

um Parque Urbano) no lugar destes, criando �X�P�� �³�S�X�O�P�m�R�´�� �Q�D�� �F�L�G�D�G�H���� �G�H�� �P�R�G�R a 

solucionar também as questões de salubridade (combatendo a saturação atmosférica 

causada pela intensidade do tráfego viário), e espaços de convívio e lazer que são 

necessários à população idosa residente. 

O ruído proveniente da Ponte 25 de Abril, Avenida de Ceuta e nós viários, que 

circundam esta zona, é agravado pelas correntes de vento que percorrem o vale de 

Alcântara e o concentram na zona que engloba a área de intervenção. Como 

verificado no diagrama de ruído anteriormente analisado (Ilustração 63), esta zona 

está classificada como não habitável devido aos altos níveis de ruído e ao risco para a 

saúde pública que implicam.  

No entanto, existe um exemplo construído na Avenida de Ceuta que oferece uma 

possível solução para este problema �± a ETAR de Alcântara. A obra está localizada 

numa das vias rápidas mais movimentadas de Lisboa e numa zona com os valores de 

ruído mais intensos (tem ainda o Viaduto Duarte Pacheco a passar por cima e sofre 
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também as ações dos ventos canalizados pelo Vale). O problema do ruído foi, neste 

caso, resolvido através do recurso a uma cobertura verde, ao longo de todo o 

edificado, que funciona como isolante sonoro, ao mesmo tempo que contribiu para a 

melhoria da qualidade do ambiente, atuando como filtro para as toxinas provenientes 

do tráfego intenso que envolve o edifício. 

 
Ilustração 69 - ETAR de Alcântara, projeto Valsassina e Aires Mateus. ([Adaptado apartir de:] FG+SG, 2014). 

 

A zona ribeirinha sempre foi alvo de propostas de reabilitação. Desde a construção da 

linha de caminho-de-ferro, a relação da cidade com o rio, naquele local, ficou 

comprometida, situação esta agravada após a desactivação das fábricas junto à linha, 

deixando toda esta zona descaracterizada entre Belém e o Terreiro do Paço.  

Tendo como referência os exemplos europeus de reconversão de antigos espaços 

industriais devolutos (como o Guggenheim de Bilbau e a Tate Modern em Londres), 

procura-se o mesmo tipo de abordagem na nossa zona de intervenção, recorrendo a 
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equipamentos públicos culturais que incentivem o usufruto da zona e a sua 

apropriação. 

4.3. PROPOSTA 

O local de intervenção tem uma relação direta priveligiada com a Lx Factory e a frente 

Ribeirinha. Apesar destas condições de excelência, encontra-se em avançado estado 

de degradação, repleto de estruturas ilegais em chapa e limitado por empenas de 

antigas fábricas e tapumes. 

Ao analisar o local, as primeiras intenções foram: 

- Criar uma articulação com a Lx Factory, expandido o seu espaço público, 

promovendo a reabilitação da fachada voltada para o terreno, a expansão das lojas 

através do desenvolvimento de ligações entre os dois espaços e a criação de novas 

áreas expositivas exteriores que possam acolher também as feiras que decorrem 

neste local aos fins-de-semana. 

- �&�U�L�D�U�� �X�P�� �³�S�X�O�P�m�R�� �Q�D�� �F�L�G�D�G�H�´�� �D�W�U�D�Y�p�V�� �G�H�� �X�P�� �Q�R�Y�R�� �S�D�U�T�X�H�� �X�U�E�D�Q�R�� �T�X�H�� �S�U�R�F�X�U�D��

melhorar a salubridade desta zona, diminuindo o impacto do tráfego intenso na zona. 

- Resolver a relação com o rio através de um percurso público, a uma cota superior, 

que integre o parque verde criado, assim como os equipamentos propostos e se 

desenvolva por uma ponte pedonal de travessia para a zona marginal. Quer o 

percurso, quer o parque urbano, procuram resolver a questão de falta de espaços 

verdes e de lazer para a população habitante da zona e a integração da Lx Factory 

com o restante público que, até à data, não abrange. 

A Lx Factory, apesar de se encontrar em avançado estado de degradação, já se 

assumiu como Cluster criativo. Como tal, deverá manter, da melhor maneira possível, 

esta ruína que lhe confere a alma. 

Contudo, algum edificado envolvente encontra-se em ruína, sem interesse de 

manutenção e sem acrescentar valor ao lugar, propondo-se a sua demolição para 

poder expandir o parque verde urbano. Tendo em conta a densidade construtiva da 

zona, assumiu-se o espaço verde como uma mais valia prevalecente sobre o 

edificado. 
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A �S�U�R�S�R�V�W�D���I�R�L���H�Q�F�D�U�D�G�D���F�R�P�R���X�P���³�U�H�I�~�J�L�R�´���G�H���W�R�G�R���R���U�X�t�G�R���H���G�R���³�S�H�V�R�´���G�D���F�L�G�D�G�H���H�P��

volta. Nesta zona tão densa a nível de tráfego, com os nós de Alcântara, a Ponte 25 

de Abril e tão poucos espaços verdes, procura-�V�H�� �D�O�J�R�� �³�i�� �H�V�F�D�O�D�� �G�R�� �K�D�E�L�W�D�Q�W�H�´�� �T�X�H��

parece aqui esquecido�����Y�R�O�W�D�Q�W�R���D�R���Q�t�Y�H�O���G�H���U�H�I�H�U�r�Q�F�L�D���G�H���³�T�X�H�P���Y�L�Y�H���D���F�L�G�D�G�H�´���H�P���Y�H�]��

�³�G�D���F�L�G�D�G�H�´�� 

É proposto um conjunto edificado semi-enterrado, coberto por um manto verde 

correspondente a um monte artificial. As cotas do edificado são baixas, mostrando-se 

na superfície apenas o essencial, funcionando maioritariamente enterrado, dando o 

principal destaque ao manto verde �± espaço de jardim a ser apropriado pela 

população.  

Esta abordagem permite combater a densidade construída da zona, dado que são 

volumes com cotas baixas �± máximo de 5 metros �± �T�X�H���³�H�V�S�U�H�L�W�D�P�´���D�V���U�X�D�V���G�H���E�D�L�[�R��

do monte verde, convidando à sua descoberta. 

Para isto, são criados dois conjuntos edificados - um que compreende a Galeria e 

outro, de maior dimensão, que contém a Escola Profissional de Artes, um Centro de 

Leitura e Estudo, um pequeno Cluster de novos ateliers e empresas e estacionamento 

coberto. 

O espaço público proposto à cota da rua, pretende promover atividades de carácter 

expositivo, feiras e artes performativas que cativem não só os interessados na área, 

mas também a população que habita a zona, traseuntes que passam de carro na 

marginal e se questionam sobre o que estará escondido naquele manto verde ou 

simplesmente atravessam a ponte pedonal, na continuação do seu passeio.  
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Ilustr ação 70 - Proposta. (Ilustração nossa, 2014). 

 

 
Ilustração 71 - Planta Geral da Proposta. (Ilustração nossa, 2014). 
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Ilustração 72 - Modelo Tridimensional �± escala 1:1000. (Ilustração nossa, 2014). 
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Ilustração 73 - Modelo Tridimensional �± escala 1:500. (Ilustração nossa, 2014). 

 
O programa fornecido propunha a criação de uma escola técnico-profissional artística, 

um núcleo de novas empresas/ ateliers e uma galeria. 

A escola técnico-profissional artística funciona como remate do enfiamento criado pela 

praça expositiva principal. As salas de aula assumem-�V�H���F�R�P�R���³�Y�R�O�X�P�H�V���H�V�F�D�Y�D�G�R�V���Q�R��

�W�H�U�U�H�Q�R�´���� �F�R�P�R�� �V�H����ao escavar o terreno, encontrasse uma pedra, e esta se 

transformasse em espaço, criando zonas de passagem dinâmicas. A zona de oficina 

foi encarada como open-space, possível de ser admirada a partir de um pequeno 

patamar na zona de entrada, do qual alunos e visitantes podem ver os trabalhos em 
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desenvolvimento, com um pé-direito de 6 metros livres, o que permite a instalação de 

pórticos para grandes estruturas. Tem também uma ligação direta ao exterior, pela 

qual é possível passarem obras de grandes dimensões e maquinaria. Por último, os 

pátios proporcionam zonas de estar ao ar livre, aligeirando o carácter maciço do 

�F�R�Q�V�W�U�X�t�G�R���H���H�Q�I�D�W�L�]�D�Q�G�R���D���V�H�Q�V�D�o�m�R���G�H���H�V�W�D�U���³�G�H�Q�W�U�R���G�R���P�R�Q�W�H�´�� 

 
Ilustração 74 - Modelo Tridimensional �± escala 1:500. (Ilustração nossa, 2014). 

 
�2���Q�~�F�O�H�R���G�H���Q�R�Y�D�V���H�P�S�U�H�V�D�V���D�W�H�O�L�H�U�V���V�H�J�X�H���D���P�H�V�P�D���O�y�J�L�F�D���G�D���³�S�H�G�U�D���H�V�F�D�Y�D�G�D�´�����G�R��

negativo que sobra após a extração do terreno, entendendo-se os ateliers como um 

conjunto dinâmico caraterizador do percurso público que o atravessa e faz a ligação 

entre a praça expositiva principal e o centro de leitura. 

O centro de leitura foi uma adição ao programa base fornecido e surge com o objetivo 

de criar uma zona de estar e lazer, não só para alunos que procurem um local de 

estudo mas também para a população mais envelhecida que habita esta zona da 

cidade, para que tenham um espaço para ler o jornal, tomar café e conviver. 
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 A escolha da criação de um espaço deste tipo baseou-se no exemplo observado no 

Centro de Artes de Sines, localizado também numa zona da cidade com uma 

população maioritariamente envelhecida, e de como este espaço se tornou importante 

no dia-a-dia deste grupo etário, integrando as suas rotinas, ao mesmo tempo que 

mantém um caráter moderno, de divulgação artística, conseguindo juntar diferentes 

gerações num só sítio. 

A Galeria, à semelhança dos restantes equipamentos, funciona semi-enterrada e o 

seu programa interior organiza-�V�H���Q�D���P�H�V�P�D���O�y�J�L�F�D���G�R���³�Y�R�O�X�P�H���H�V�F�D�Y�D�G�R�´���G�H���F�D�U�i�F�W�H�U��

quase escultórico, procurando acentuar essa ideia no volume da receção e no pilar da 

área espositiva. Está organizada em duas zonas: uma de carácter público, onde se 

desenvolve o auditório (com ligação à zona de cafetaria e a um pátio exterior); e outra, 

de carácter semi-público (o acesso à zona de exposições implica passagem pela 

receção, tornando o espaço semi-público), que compreende a área expositiva, com 

ligação ao depósito e zona de descargas, para facilitar a reposição e organização de 

elementos a expôr. 

 
Ilustração 75 - Galeria. Modelo Tridimensional. Escala 1:500. (Ilustração nossa, 2014). 

A proposta desenvolvida procura principalmente criar zonas de articulação entre as 

atividades desenvolvidas na escola, na galeria e na Lx Factory com as zonas de jardim 

público e zonas de estar, que venham dar resposta às necessidades da população. 
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Ao frequentar o jardim e ao ter contato directo com intervenções artísticas (intencional 

ou não), propicia-se a oportunidade de acesso à cultura e consumo artístico gratuito, 

seguindo o exemplo holandês do Rijksmuseum �± �³�:�H���O�L�N�H���W�R���P�D�N�H���W�K�H���J�D�U�G�H�Q���I�U�H�H���W�R��

everybody because we believe in it, that Art is for everybody and not only for people 

�W�K�D�W���F�D�Q���D�I�I�R�U�G���L�W���´�� (Santhagens, 2014).  

 

 
Ilustração 76 - Galeria. Modelo Tridimensional. Escala 1:500. (Ilustração nossa, 2014). 

 

 
Ilustração 77 - Galeria. Modelo Tridimensional. Escala 1:500. (Ilustração nossa, 2014). 
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5. REFLEXÕES 

O documento apresentado teve por objetivo a análise do jardim como veículo entre o 

Museu e a cidade, através de exposições exteriores públicas, democratizando o 

acesso à cultura e introduzindo-a (de modo informal) no quotidiano que quem usufrui 

destes espaços. 

Os três casos de estudo apresentados �± Rijksmuseum, Fundação Serralves e 

Fundação Calouste Gulbenkian �± constituem exemplos de equipamentos 

museológicos que articulam os seus jardins com exposições de carácter público (à 

excepção de Serralves, cujo jardim é pago), embora com apropriações diferentes por 

parte da população, derivadas dos seus desenhos distintos: 

O jardim do Rijksmuseum está interligado com a malha urbana, sendo atravessado 

pela rede viária, com acesso público e completamente aberto ao exterior (possui 

apenas um pequeno gradeamento que faz a separação entre os limites do jardim e a 

zona de passeio que não limita o vislumbre das peças, mesmo quando os portões se 

encerram à noite); os jardins da Fundação Calouste Gulbenkian, por seu lado, estão 

integrados na malha urbana da cidade, são de acesso totalmente público mas 

precisam de ser explorados para a descoberta das suas peças �± a densa orla criada 

nos limites do jardim transfoma-�R�V���Q�X�P���³�Q�~�F�O�H�R�´�����H�Q�F�H�U�U�D�G�R do bulício da cidade, como 

se de um refúgio se tratasse; por último, os jardins da Fundação Serralves estão 

afastados do centro da cidade do Porto mas mesmo assim ocupam um lugar forte na 

memória da cidade e têm preferência como destino para quem procura usufruir de Arte 

ou apenas por passeio desvinculado dessa intenção. 

Após a análise destes casos e de conversas com as entidades das direções de cada 

um, é comum aos casos de estudo portugueses a referência à pouca predisposição 

para a Arte e Cultura em geral, sendo muita vez encarada com uma conotação 

�Q�H�J�D�W�L�Y�D���� �F�R�P�R�� �D�O�J�R�� �³�H�O�L�W�L�V�W�D�´���� �$�� �G�H�V�O�R�F�D�o�m�R�� �D�� �X�P�� �H�T�X�L�S�D�P�H�Q�W�R�� �P�X�V�H�R�O�y�J�L�F�R�� �R�X��

galeria, num momento de passeio, não é um hábito enraizado em grande parte da 

população, talvez por falta de interesse, hábito ou por convicção de que implica 

custos. No entanto, os espaços verdes na cidade são gratuitos e convidativos ao 

passeio e permanência, constituindo boas bases para a fruição da Arte, num ambiente 

informal e descontraído. 
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O jardim, como local de passeio, passagem ou de estar, ao conter peças de Arte, 

poderá proporcionar uma confrontação co�P���R���³�T�X�H���p���D���$�U�W�H�´�����G�H���X�P���P�R�G�R casual (sem 

a imponência do ambiente interior de um museu) e acessível a toda a população. Esta 

lógica de espaço de lazer, articulada com o equipamento museológico através de 

atividades e exposições públicas no jardim, poderá funcionar como estímulo para um 

�D�X�P�H�Q�W�R�� �G�R�V�� �K�i�E�L�W�R�V�� �G�H�� �³�F�R�Q�V�X�P�R�� �D�U�W�t�V�W�L�F�R�´�� ���H�P�� �P�X�V�H�X�V�� �H�� �J�D�O�H�U�L�D�V���� �H�� �X�P�D�� �P�D�L�Rr 

predisposição para a Cultura, respeito pela Arte em geral e sensibilização na 

conservação do património. 

As pessoas dentro do Museu, onde há um silêncio e a presença do guarda na galeria, 
impõe um certo respeito e é seguida uma certa conduta. Mas quando se está cá fora é 
muito diferente.(Almeida, 2014). 

Num contexto diferente, mas com um objetivo similar ao procurado neste trabalho �± a 

�³democratização da arte�  ́(Câmara, 2016) e sensibilização através de exposições nos 

jardins dos museus - encontramos o trabalho desenvolvido pela GAU26 que incita uma 

primeira abordagem ao que é o fenómeno da Arte Urbana, a sensibilização para 

questões sócio-culturais (relacionadas com a identidade local e apropriação do 

espaço) e referentes ao respeito pelo património e conservação artística.  

Também o Museu, através de intervenções no jardim, poderá, de alguma forma, 

interagir e proporcionar a grupos populacionais mais carenciados (ou apenas não-

frequentadores) a fruição livre da Arte, �³�H�[�W�U�D�Y�D�V�D�Q�G�R�� �E�D�U�U�H�L�U�D�V�´���� �F�K�H�J�D�Q�G�R�� �D�� �P�D�L�V��

camadas sociais e talvez, a longo prazo, começar a conseguir sucessos como os 

verificados no Rijksmuseum, onde as exposições fazem parte do quotidiano e o gosto 

�S�H�O�R���³�F�R�Q�V�X�P�R���D�U�W�t�V�W�L�F�R�´���p���F�D�W�L�Y�D�G�R���G�H�V�G�H���W�H�Q�U�D���L�G�D�Ge. 

Nunca me esqueço das palavras de um senhor, bastante idoso, era um sapateiro num 
bairro, na zona de Marvila e, eu fiz uma visita guiada com algumas pessoas desse 
�E�D�L�U�U�R�� �H�� �Q�R�� �I�L�P�� �H�O�H�� �F�K�H�J�R�X�� �D�R�� �S�p�� �G�H�� �P�L�P�� �H�� �G�L�V�V�H�� �³�$�J�R�U�D�� �M�i�� �S�H�U�F�H�E�L�� �W�X�G�R���� �-�i�� �F�R�Q�V�L�J�R��
perceber isto da Arte Urbana. E nós, os pobres, também temos direito à cultura. 
(Câmara apud Universidade de Lisboa. Science Art Philosophy Laboratory, 2016, 5:34 
min.). 

  

                                            
26 Galeria de Arte Urbana. A Galeria de Arte Urbana, pertencente à Câmara Municipal de Lisboa, é um 
departamento criativo dedicado às expressões artísticas em espaço público urbano, focando-se no graffiti 
e street art. 
A atuação da GAU verifica-se ao nível do apoio a intervenções de arte urbana na cidade, envolvendo, em 
alguns casos, a população nas suas atividades. As suas ações decorrem não só nos centros urbanos, 
mas também nas zonas e bairros mais problemáticos, como tentativa de inclusão através da Arte.  
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A Arte, ao estar em espaço público, permite uma leitura por parte de qualquer 

indivíduo, independentemente do seu grau de escolaridade, contexto sócio-cultural, 

religião ou faixa etária, constituindo um espaço de inclusão (todos podem opinar e 

refletir sobre um determinado elemento), sem estar condicionado a uma galeria ou 

museu.  

Ao utilizar o espaço de jardim (zona de passeio, de estar, de lazer) como veículo 

introdutório da Arte, através de ações dos equipamentos culturais ou somente como 

�³�H�G�X�F�D�o�m�R���Y�L�V�X�D�O�´�����H�V�W�D�U�H�P�R�V���D���F�K�H�J�D�U���D���P�D�L�V���F�D�P�D�G�D�V���V�R�F�L�D�L�V���± mais improváveis de 

frequentarem espaços de carácter museológico ou artístico �± e a promover a 

igualdade de acesso à cultura e às Artes. 

 
Ilustração 78 �± �0�8�5�2���/�[���µ�������± Festival de Arte Urbana de Lisboa 2016, no Bairro Padre Cruz. Fotografia do Workshop de Arte Urbana 
desenvolvido por Leonor Brilha e Mariana Dias Coutinho, 2016. (Ilustração nossa, 2016). 



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 

Ana Margarida Nunes da Cruz  132 

  



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 

Ana Margarida Nunes da Cruz  133 

REFERÊNCIAS 

ALMEIDA, João (2013) - Parque de Serralves - Paisagem com vida. Porto : Fundação 

de Serralves. 

ALMEIDA, João ; ALMEIDA, Marta (2014) �± [Entrevista realizada ao Arqt.º João 

Almeida e à Doutora Marta Almeida]. Entrevista realizada por Ana Cruz. Porto : [s.n.] 

Entrevista realizada ao Director do Parque de Serralves Arqt.º João Almeida, e à 

Doutora Marta Almeida do Comissariado do Serviço de Artes Plásticas do Museu de 

Arte Contemporânea a 14 de outubro de 2014 no Museu de Arte Contemporânea. 

BARRANHA, Helena Silva (2003) - Arquitetura de Museus de Arte Moderna e 

Contemporânea. Revista da Faculdade de Letras, Ciências e Técnicas do Património. 

2 (2003). P. 311-330. 

BARRETO, António Viana (2006) �± [Entrevista a António Viana Barreto]. In TOSTÕES, 

Ana - Fundação Calouste Gulbenkian - Os Edifícios. Lisboa : Fundação Calouste 

Gulbenkian. Entrevista disponível no DVD anexo à obra. 

BRANDÃO, Pedro ; CARRELO, Miguel ; ÁGUAS, Sofia (2002) -  O chão da Cidade. 

Lisboa : Centro Português de Design. ISBN - 972-9445-19-2. 

BYCICLE DUTCH (2013) - The plans for the Rijksmuseum reveal the underpass was 

always part of the museum and it was even designed so it could have trams driving 

through it. [em linha]. [S.l.]: Bycicle Dutch. [Consult. 5 mar. 2015]. Disponível em 

WWW:<URL: https://bicycledutch.wordpress.com/2013/07/18/bicycle-underpass-

rijksmuseum-amsterdam/>. 

CALADO, Maria (1993) - Atlas de Lisboa - A cidade no Espaço e no Tempo. Lisboa : 

Câmara Municipal de Lisboa. 

CALDAS, João Vieira (2002) - A cidade ainda existe?. In PAVÃO, Luís, ed. - Lisboa : 

Vésperas do terceiro Milénio. Lisboa : Assírio e Alvim. p. 7-22. 

CARAPINHA, Aurora ; TREIB, Marc (2006) - Fundação Calouste Gulbenkian : os 

jardins. Lisboa : Fundação Calouste Gulbenkian. 

CARITA, Helder (1990) �± Bairro Alto �± tipologias e modos arquitectónicos. Lisboa : 

Câmara Municipal de Lisboa. 



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 

Ana Margarida Nunes da Cruz  134 

CORNI, Francesco. Hypothetical map of Roman Lucca [em linha].[S.l.]: Roman Lucca. 

[Consult. 15 outubro 2015]. Disponível em WWW:<URL:www.luccamust.it>.  

COSTA, Alexandre Alves (2002) - Serralves. Porto : Fundação Serralves. 

DIJKS, Hans van (1999) - Twentieth-Century Architecture in the Netherlands. [S.l.] : 

010 Publishers. 

DINIS, Calderon (1986) - Tipos e Factos da Lisboa do meu Tempo. Lisboa : Dom 

Quixote. 

DUCLOS, Daniel (2009) - No rastro do antigo muro da cidade de Amsterdam [em 

linha]. Amsterdam : Ducs amsterdam. [Consult. 5 mar. 2015]. Disponível em 

WWW:<URL: http://www.ducsamsterdam.net/no-rastro-do-antigo-muro-da-cidade-de-

amsterdam/>. 

ESCORIAL, Laura Espejo (2005a) �± Alcântara-mar, Lisboa �± Jean Nouvel. Arq./a . 

Lisboa. 31 (maio/junho 2005) 39-45. 

ESCORIAL, Laura Espejo (2005b) �± Plano Alcântara XXI, Alcântara, Lisboa �± 

Frederico Valsassina e Aires Mateus. Arq./a . Lisboa. 31 (maio/junho 2005) 25-27. 

FERNANDES, José A. V. Rio (2005) �± Porto : um percurso urbano [em linha]. [S.l : 

s.n.]. [Consult. 12 jan. 2016]. Disponível em WWW:<URL: 

http://www.campoaberto.pt/wp-content/uploads/2010/03/Porto-percurso-urbano.pdf>. 

FRANÇA, José Augusto (2006) �± Lisboa : urbanismo e arquitectura. Lisboa : Livros 

Horizonte. 

FUNDAÇÃO SERRALVES (2015) - Serralves - Projeto de recuperação do Parque [em 

linha]. Porto : Serralves.  [Consult. 10 nov. 2015]. Disponível em WWW:<URL: 

http://www.serralves.pt/pt/parque/projeto-de-recuperacao-do-parque/>. 

GONÇALVES, Jorge Manuel (2006) - Os Espaços Públicos na reconfiguração física e 

social da cidade. Lisboa : Universidade Lusíada Editora. 

GRANDE, Nuno Alberto Leite Rodrigues (2006) - Arquitecturas da cultura : política, 

debate, espaço. génese dos grandes equipamentos culturais da contemporaneidade 



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 

Ana Margarida Nunes da Cruz  135 

portuguesa. Lisboa : Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade de 

Coimbra. 

HENRIQUES, Ana (2008) - Arquitectos dizem sim ao projecto de Jean Nouvel para 

Alcântara. Público [Em linha]. (1 Abr. 2008). [Consult. 14 mar. 2016]. Disponível em 

WWW:<URL: http://www.publico.pt/temas/jornal/arquitectos-dizem-sim--ao-projecto-

de-jean-nouvel-para-alcantara-255358>.  

HOLANDA. Embaixada. Lisboa (2016) - História de Amesterdão e Haia [em linha]. 

Lisboa : Embaixada da Holanda. [Consult. 12 jan. 2016]. Disponível em WWW:<URL: 

http://portugal.nlembaixada.org/voce-e-a-holanda/breve-perfil-dos-paises-

baixos/historia-de-amesterdao-e-haia.html>. 

INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO. Lisboa - Breve história dos Planos Urbanísticos 

[em linha]. [S.l.: s.n]. [Consult. 5 mar. 2015]. Disponível em WWW:<URL: 

https://fenix.tecnico.ulisboa.pt/downloadFile/1126518382172353/Aula%202.3%20-

%20Lisboa%20-%20breve%20historia%20dos%20Planos_PU_Arq_2014-

15%20%5BPt%5D.pdf>. 

JANEIRO, André (2011) - Processos de reconversão industrial - o caso de Alcântara. 

Lisboa : Instituto Superior Técnico. 

LAIGINHAS, Sofia �± Serralves [em linha]. [S.l: s.n.]. [Consult. 10 nov. 2015]. Disponível 

em WWW:<URL:  http://issuu.com/sofialaiginhas/docs/projeto__2191d5067d5137>. 

LEAL, Joana Cunha (2006) �± Às portas de Lisboa �± o palacete de J. M. Eugénio de 

Almeida em São Sebastião. Revista de História da Arte. Lisboa. 2 (2006) 107-126. 

LIBERAL, Ana Maria ; PEREIRA, Rui ; ANDRADE, Sérgio (2009) - Casas da Música 

no Porto. Porto : Casa da Música. 

LISBOA. Câmara Municipal (2105) �± História [em linha]. Lisboa : Câmara Municipal de 

Lisboa. [Consult. 18 set. 2015]. Disponível em WWW:<URL:http://www.cm-

lisboa.pt/municipio/historia>. 

LOBATO, Luís de Guimarães (2006) �± [Entrevista a Luís de Guimarães Lobato]. In 

TOSTÕES, Ana - Fundação Calouste Gulbenkian - Os Edifícios. Lisboa : Fundação 

Calouste Gulbenkian. Entrevista disponível no DVD anexo à obra. 



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 

Ana Margarida Nunes da Cruz  136 

LX PROJECTOS (2006) - Alcântara XXI - Plano Urbanístico [em linha].[S.l.] : Lx 

Projectos. [Consult. 3 mar. 2015]. Disponível em WWW:<URL: http://lx-

projectos.blogspot.pt/2006/09/alcntara-xxi-plano-urbanstico.html>. 

MALAGAMBA, Duccio (2014) - Rijksmuseum / Cruz y Ortiz Arquitectos. Archdaily [em 

linha]. (3 ago. 2014). [Consult. 9 jun. 2015]. Disponível em WWW:<URL: 

http://www.archdaily.com.br/br/01-110859/rijksmuseum-slash-cruz-y-ortiz-arquitectos>. 

MARTINS, Miguel Gomes (1994) - Lisboa Ribeirinha. Lisboa : Arquivo Municipal : 

Livros Horizonte. ISBN - 972-24-0873-9. 

MUSEUS.ART.BR. (2011) - Notas sobre a História dos Museus [Em linha]. [S.l.] : 

Museus.Art.Br. [Consult. 25 set. 2015]. Disponível em WWW:<URL:   

http://www.museus.art.br/historia.htm>. 

OLIVEIRA, Leonor de (2013) - Museu de Arte Contemporânea de Serralves : os 

antecedentes, 1974-1989. Lisboa : Imprensa Nacional - Casa da Moeda. 

PORTO. Câmara Municipal (2015) - História da cidade [em linha]. Porto : Câmara 

Municipal do Porto. [Consult. 29 dez. 2015.]. Disponível em WWW:<URL: 

http://www.cm-porto.pt/historia-da-cidade>. 

REPS, John W. (s.d.) - Garden cities of to-morrow [em linha]. [S.l.]: [s.n,]. [Consult, 6 

jan. 2015]. Disponível em 

WWW:<URL:http://urbanplanning.library.cornell.edu/DOCS/howard.htm>.  

RIBAS, João (2015) - Pode um museu ser um jardim?. Porto : Fundação de Serralves.  

RIBEIRO, António Pinto (2014) - [Entrevista realizada ao Doutor António Pinto Ribeiro]. 

Entrevista realizada por Ana Cruz. Lisboa : [s.n.] Entrevista realizada ao Director do 

Projeto Próximo Futuro Dr. António Pinto Ribeiro, a 18 de setembro de 2014 na Sede 

da Fundação Calouste Gulbenkian.  

RIJKSMUSEUM (2015) - History of the Rijksmuseum �± Organisation [em linha]. 

Amesterdão :  Rijksmuseum. [Consult. 25 out. 2015]. Disponível em WWW:<URL: 

Disponível em WWW:<URL: https://www.rijksmuseum.nl/en/organisation/history-of-the-

rijksmuseum>. 



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 

Ana Margarida Nunes da Cruz  137 

ROMANO, José ; GIL, Filipe (2009) - A21/ Cidades criativas - Lx Factory. Lisboa : 

[s.n.]. 

SANTHAGENS, Igor (2014) - [Entrevista realizada ao Arqtº Igor Santhagens]. 

Entrevista realizada por Ana Cruz. Amesterdão: [s.n.]. Entrevista realizada ao Arqtº 

responsável pela recuperação do Rijksmuseum Arqtº Igor Santhagens a 14 de 

setembro de 2014 na Sede da Administração do Rijksmuseum. 

SARAIVA, José Hermano (1979) - História de Portugal. Génève : Edições Minerva. 

SARDICA, Rita (2012) - Estratégias de comunicação de exposições nos museus de 

arte - o Museu do Chiado e o Museu Calouste Gulbenkian. Lisboa : Universidade de 

Lisboa, Faculdade de Belas Artes. 

SILVA, Mariana Aires (2012) - O Espaço Público na relação com equipamentos 

culturais - os casos de Lisboa e Barcelona. Lisboa : Universidade Técnica de Lisboa. 

SILVA, Raquel Henriques da (2006) �± Das Avenidas Novas à Avenida de Berna. 

Revista de História da Arte. Lisboa. 2 (2006) 127-141. 

SIZA, Álvaro (2001) - Álvaro Siza. Lisboa : Texto Editora. 

SUA KAY ARQUITECTOS (2004) �± Proposta Plano Urbano Alcântara XXI [em linha]. 

Lisboa : Sua Kay Arquitectos. [Consult. 15 mar. 2015.] Disponível em 

WWW:<URL:http://www.suakay.com/projecto.php?pid=251&sid=41&ssid=112>. 

SZITA, Jane (2013) - Revisiting the Rijksmuseum. DOMUS [em linha]. Amesterdão. (2 

abr. 2013). [Consult. 25 set. 2015]. Disponível em WWW:<URL:   

http://www.domusweb.it/en/architecture/2013/04/02/revisiting-the-rijksmuseum.html>. 

TEIXEIRA, Helena (2010) - Porto 1114-1518 - a construção da Cidade Medieval. Porto 

: Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

TEIXEIRA, Sandra (2012) - Espaços públicos, processos de desenvolvimento urbano 

e períodos morfológicos na cidade do Porto. Porto : Faculdade de engenharia da 

Universidade do Porto. 



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 

Ana Margarida Nunes da Cruz  138 

TELLES, Gonçalo Ribeiro (2006) �± [Entrevista a Gonçalo Ribeiro Telles]. In 

TOSTÕES, Ana - Fundação Calouste Gulbenkian - Os Edifícios. Lisboa : Fundação 

Calouste Gulbenkian. Entrevista disponível no DVD anexo à obra. 

TOSTÕES, Ana (2006) - Fundação Calouste Gulbenkian - os Edifícios. Lisboa : 

Fundação Calouste Gulbenkian. 

 TOSTÕES, Ana (2013) - Gulbenkian : arquitetura e paisagem. Lisboa : Fundação 

Calouste Gulbenkian. 

UNIVERSIDADE DE LISBOA. Science Art Philosophy Laboratory (2016) - Processos 

participativos em arte e em ciência- a arte urbana participativa. diversos olhares 

[Registo  vídeo]. Lisboa : UL. Jornadas Processos participativos em Arte e em Ciência 

- A Arte Urbana Participativa. Diversos olhares, organizada pelo Sci-Art-Philo Lab 

(SAP Lab) a 25 Fev. de 2016, na Fundação FCUL. [Consult. 14 mar. 2016]. Disponível 

em WWW:<URL: https://www.youtube.com/watch?v=mXrstVrVQz0>. 

VIDIELLA, Alex (2009) - Álvaro Siza : apontamentos de uma arquitetura sensível. 

Lisboa : Bertrand Editora. 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICES 
  



 

 

  



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 
 

Ana Margarida Nunes da Cruz  141 

�/ �,�6�7�$���'�(���$�3�Ç�1�'�,�&�(�6 

Apênd ice A  - Entrevista a Igor Santhagens - Rijksmuseum. 
 

Apêndice B  - Entravista a António Pinto Ribeiro �± Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

 

Apêndice C  - Entrevista a João Almeida e Marta Almeida �± Fundação de 
Serralves. 

 

   
 

   
 

   
 

   
 

   
 

   
 

   
 

   
 

   
 

   
 

   
 

   
 

   
 

   
 

   
 

 
  



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 
 

Ana Margarida Nunes da Cruz  142 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 APÊNDICE A 
Entrevista a Igor Santhagens �± Rijksmuseum. 

 

  



 

 

  



3 cidades, 3 museus, 3 jardins �± o jardim como espaço da arte. 
  

Ana Margarida Nunes da Cruz  145 

Entrevista Rijksmuseum  
 
Arq. Responsável pela recuperação Rijksmuseum - Igor Santhagens  
 

IS - The Rijksmuseum building is more than 125 years oldand it was build as a 

�0�X�V�H�X�P�����L�Q�F�O�X�G�L�Q�J���W�K�H���0�X�V�H�X�P�¶�V���J�D�U�G�H�Q�����7�K�H���U�H�D�V�R�Q���Z�K�\���L�W���Z�D�V���E�X�L�O�W���Z�D�V���E�H�F�D�X�V�H���R�I��

�D���F�H�U�W�D�L�Q���S�D�L�Q�W�L�Q�J���L�Q���+�R�O�O�D�Q�G�����³�7�K�H���1�L�J�K�W���:�D�W�F�K�´�����D�Q�G���W�K�H�\���I�R�X�Q�G���L�W���Q�H�F�H�V�V�D�U�\���W�R���P�D�N�H���D��

very nice museum with this painting in the middle of it. 

So, that began on the boarder of the city, because the center was bare and here, were 

we are sitting now, it was non-existent. The plans for the South of Amsterdam were to 

make a building with a porch underneath. That would be the connection from the center 

�W�R���W�K�H���V�R�X�W�K�����$�Q�G���\�R�X�¶�O�O���V�H�H���W�K�L�V���E�H�F�D�X�V�H���W�K�H���F�\�F�O�L�V�W�V���D�U�H���V�W�L�O�O���F�\�F�O�L�Q�J���X�Q�G�H�U�Q�H�D�W�K���D�Q�G���L�W��

was built for trams and those kind of things. Also, short while, it was only used for 

pedestrians and cyclists.  

When t�K�H�\�� �P�D�G�H�� �W�K�H�� �0�X�V�H�X�P�� �W�K�H�\�� �W�K�R�X�J�K�W���� �³�Z�H�O�O���� �L�W�� �Z�R�X�O�G�� �E�H�� �Y�H�U�\�� �Q�L�F�H�� �W�R�� �E�X�L�O�G�� �D��

�J�D�U�G�H�Q���L�Q���W�K�H���V�X�U�U�R�X�Q�G�L�Q�J�V�´���E�H�F�D�X�V�H���W�K�H���9�R�Q�G�H�O�S�D�U�N�����Z�L�F�K���L�V���D�Q�R�W�K�H�U���S�D�U�N���K�H�U�H���L�Q���W�K�H��

�Q�H�L�J�K�E�R�U�K�R�R�G���� �Z�D�V�� �E�X�L�O�W�� �L�Q�� �W�K�H�� �V�D�P�H�� �S�H�U�L�R�G���� �,�W�� �Z�D�V�� �W�K�H�� �P�R�P�H�Q�W�� �W�K�R�X�J�K�W�� �³�Z�H�� �Q�H�H�G�� �W�R��

make a new extension of the city, we need to think what we are going to do with Parks 

�D�Q�G�� �S�X�E�O�L�F�� �V�S�D�F�H�V�´�� �D�Q�G�� �W�K�H�Q���� �W�K�H�� �U�L�M�N�V�P�X�V�H�X�P�� �E�H�F�D�P�H�� �D�� �S�X�E�O�L�F�� �V�S�D�F�H�� �D�V�� �Z�H�O�O���� �7�K�H�\��

�K�D�G�����R�I���F�R�X�U�V�H�����E�R�X�J�K�W���W�K�H���J�U�R�X�Q�G���D�Q�G���E�H�J�D�Q���W�R���P�D�N�H���D���Q�L�F�H���S�D�U�N���W�K�H�U�H���D�Q�G���Z�H�¶�Y�H���K�D�G��

loto f statues. We c�R�X�O�G�¶�Y�H���S�O�D�F�H�G���W�K�H�P���L�Q�����E�X�W���W�K�H���0�X�V�H�X�P���L�V���Q�R�W���$�U�W���I�U�R�P���W�K�H���L�Q�V�L�G�H�����L�V��

Art from the outside as well. 

AC - Is there a relationship between the inside exhibition and the outdoor one? 

IS - Yes, because the same architect who as built the Museum, designed the gardens 

as well. He thought that was kind of an outside gallery and there were a lot of statues, 

�Z�L�F�K���D�U�H���V�W�L�O�O���V�W�D�Q�G�L�Q�J���W�K�H�U�H�����,�¶�O�O���V�K�R�Z���\�R�X���O�D�W�H�U�����+�H���W�K�R�X�J�K�W���K�H���F�R�X�O�G���I�L�Q�G���Q�L�F�H���V�L�W�X�D�W�L�R�Q�V����

He made a plan and the pla�Q�� �Z�H�¶�Y�H�� �P�D�G�H�� ���� �\�H�D�U�V�� �D�J�R�� �K�D�V�� �P�R�U�H�� �R�U�� �O�H�V�V�� �W�K�H�� �V�D�P�H��

outlines the same outlines as the original one. When we were renovating the building, 

�I�R�U�� �W�K�H�� �O�D�V�W�� ������ �\�H�D�U�V���� �H�Y�H�\�W�K�L�Q�J�� �Z�D�V�� �G�H�V�W�U�R�\�G�� �D�Q�G�� �Z�H�¶�Y�H�� �P�D�G�H�� �L�W�� �P�R�U�H�� �R�U�� �O�H�V�V�� �K�R�Z�� �L�W��

used to be. 

Some of the trees are still original. Other ones are new, and lots of the plants, well, 

they were old-�I�D�V�K�L�R�Q�H�G���D�Q�G���Z�H�¶�Y�H���K�D�G���Q�H�Z���W�\�S�H�V���R�I�� �Y�H�J�H�W�D�W�L�R�Q���� �%�X�W���W�K�H���S�O�D�Q���L�V���P�R�U�H��

or less the same and what we did was just to bring to the city a public space, a garden, 

a museum, wich is �F�O�R�V�H�G���E�\�� �Q�L�J�K�W���� �D�I�W�H�U������ �R�¶�F�O�R�F�N���,�� �E�H�O�L�H�Y�H���� �W�K�H���I�H�Q�F�H�V���Z�L�O�O���F�O�R�V�H���D�Q�G��
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�L�W�¶�V���D���V�H�F�X�U�L�W�\���P�H�D�V�X�U�H���I�R�U���W�K�H���P�X�V�H�X�P�����7�K�H�U�H���D�U�H���F�D�P�H�U�D�V���H�Y�H�U�\�Z�K�H�U�H�����$�W���Q�L�J�K�W���L�W�¶�V���D��

�V�H�F�X�U�L�W�\�� �]�R�Q�H���� �E�X�W�� �L�Q�� �W�K�H�� �G�D�\�� �\�R�X�¶�O�O�� �I�L�Q�G�� �L�W�V�� �Y�H�U�\�� �Q�L�F�H�� �I�R�U�� �D�O�O�� �W�K�H�� �S�H�R�S�O�H���� �Q�R�W�� �R�Q�O�\�� �W�K�H��

visitors, but everybody that lives in Amsterdam to be able to go inside the garden, Its 

very nice when you have gardens in the city. 

AC - Have you noticed that the interest in those Art pieces and Art in general as 

increased in the general population with that new experience? 

IS - Yes because, first of all, people like to go, to sit somewhere into the city and we 

�W�K�R�X�J�K�W�� �W�R�� �P�D�N�H�� �D�� �Y�H�U�\�� �D�W�W�U�D�F�W�L�Y�H�� �J�D�U�G�H�Q�� �D�Q�G�� �L�I�� �Z�H�¶�Y�H�� �K�D�G�� �O�R�W�V�� �R�I�� �V�W�D�W�X�H�V�� �R�Y�H�U�� �W�K�H�U�H����

�S�H�R�S�O�H�� �Z�R�X�O�G�� �Q�R�W�L�F�H�� �L�W�� �D�Q�G�� �I�L�Q�G�� �L�W�� �L�Q�W�H�U�H�V�W�L�Q�J�� �D�Q�G�� �V�D�\�� �³�Z�R�Z���� �S�H�U�K�D�S�V�� �Z�H should go 

�L�Q�V�L�G�H���W�K�H���P�X�V�H�X�P�´�����R�U���Q�R�W�����L�W�¶�V���M�X�V�W���X�S���W�R���W�K�H�P�����E�X�W���Z�H���O�L�N�H���W�R���V�K�R�Z���W�K�H���V�D�P�H���T�X�D�O�L�W�\���R�I��

the museum we have inside as outside. 

AC - �,�W�¶�V�� �O�L�N�H�� �D�Q�� �L�Q�W�U�R�G�X�F�W�L�R�Q�� �I�R�U�� �W�K�H�� �S�R�S�X�O�D�W�L�R�Q�� �W�R�� �L�Q�Y�H�V�W�L�J�D�W�H�� �D�Q�G�� �W�R�� �O�H�D�U�Q�� �P�R�U�H���� �:�H��

have a saying from a portugues�H���Z�U�L�W�H�U���W�K�D�W���V�D�\�V���³�7�K�H���O�D�Q�J�X�D�J�H���L�V���W�K�H���L�Q�V�W�U�X�F�W�L�R�Q���R�I���W�K�H��

�S�H�R�S�O�H�����E�X�W���W�K�H���F�X�O�W�X�U�H���L�V���W�K�H�L�U���H�G�X�F�D�W�L�R�Q�´�����%�D�V�L�F�D�O�O�\���L�W�¶�V���K�R�Z���L�W���Z�R�U�N�V���K�H�U�H�����Z�L�F�K���L�V���Y�H�U�\��

�L�Q�W�H�U�H�V�W�L�Q�J���� �$�Q�R�W�K�H�U�� �W�K�L�Q�J�� �W�K�D�W�� �,�� �I�R�X�Q�G�� �L�Q�W�H�U�H�V�W�L�Q�J�� �Z�D�V�� �W�K�D�W�� �\�R�X�¶�Y�H�� �U�H�W�X�U�Q�H�G�� �W�R�� �W�K�H��

original plans of the �J�D�U�G�H�Q�V�� �D�Q�G�� �\�R�X�¶�Y�H�� �S�O�D�\�H�G�� �Z�L�W�K�� �W�K�D�W�� �L�Q�� �W�K�H�� �R�U�J�D�Q�L�]�D�W�L�R�Q�� �R�I��the 

�V�F�X�O�S�W�X�U�H�V�����,�¶�Y�H���Q�R�W�L�F�H�G���Z�K�Hn I came by that you have some permanente statues in the 

garden. 

IS - Those old statues that are standing there are the same that used to stay there. 

�:�H�¶�Y�H�� �S�O�D�F�H�G�� �Whem more or less in the same places. The shape of the garden is still 

the same. 

AC - Are there Land Art workshops in the gardens? 

IS - Well, we do workshops, not specially LandArt, but we do Art Workshops for 

children and I will show you. There is an exhibition on the inside were children tried to 

�P�D�N�H�� �W�K�H�L�U�� �R�Z�Q�� �³�&�D�O�G�H�U�´���� �:�H�� �K�D�Y�H�� �D�� �Y�H�U�\�� �E�L�J�� �W�H�Q�W�� �D�Q�G�� �X�Q�G�H�U�Q�H�D�W�K�� �L�W�� �Z�H�� �K�D�Y�H�� �W�K�R�V�H��

�Z�R�U�N�V�K�R�S�V���Z�K�H�U�H���W�K�H�\���F�D�Q���P�D�H�N���D���³�&�D�O�G�H�U���6�F�X�O�S�W�X�U�H�´���R�Q���W�K�H�L�U���R�Z�Q���Z�D�\�����D�Q�G���W�K�D�W���Z�R�U�N�V��

very well. Of course we show a loto f things in the garden, First of all, we like to show 

people how things are growing. We have a little Greenhouse and inside we show how 

vegetabels are growing, or fruit and that kind of things. And what we have there, you 

can find the same ate the restaurante ora t the caffeteria, so there is a connection 

between what you eat and what you see. 

AC - So, there is not only Art but also an ecological sensibilization. 
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IS - we do it in several layers, as we cal, so for everybody ther will be something 

interesting. 

AC - In Serralves, another case study of mine, they do kind of the same thing in the 

garden. They have the Art/ Environment duality. I was wondering if there are any more 

big events in the gardens besides the Anual Exhibition? 

IS - We have a certain kind of program in the garden, wich means that in the beginning 

of the year we have lots of tulips. Every year we stard with the tulip exhibition in a 

�F�H�U�W�D�L�Q�� �W�K�H�P�H���� �Q�H�[�W�� �\�H�D�U�� �Z�L�O�O�� �E�H�� �W�K�H�� �W�K�H�P�H�� �R�I�� �5�H�P�E�U�D�Q�G�W���� �E�H�D�F�X�V�H�� �Z�H�¶�O�O�� �K�D�Y�H�� �D�� �E�L�J��

Rembrandt exhibition in the Phillips Wing, and then all the tulips must be in the shape 

of the face of Rembrandt. If you come back in March or April next year, you will find lots 

�R�I���W�X�O�L�S�V���L�Q���W�K�H���J�D�U�G�H�Q�V�����7�K�H�Q���Z�H���K�D�Y�H���D���E�L�J���H�Y�H�Q�W�����D�Q�G���W�K�D�W�¶�V���W�K�H���R�S�H�Q�Q�L�Q�J���R�I���W�K�H���$�Q�X�D�O��

Sculpture Exhibition, wich we are doing in June, every year, as we have now. This year 

�Z�D�V���&�D�O�G�H�U�����O�D�V�W���\�H�D�U���Z�H�¶�Y�H���K�D�G���+�H�Q�U�\���0�R�R�U�H���D�Q�G���Q�H�[�W���\�H�D�U���Z�L�O�O���E�H���D�Q�R�W�K�H�U���R�Q�H�� 

�/�R�W�V���R�I���S�H�R�S�O�H���N�Q�R�Z���W�K�D�W���D�Q�G���L�W�¶�V���D�Q���H�[�W�U�D-reason to come to Amsterdam and visit our 

gardens and the Museum, so we are trying to make it attractive on several ways. Of 

course we have lots of events at times, some bands playing in the gsrden, there is 

always something to do. Workshops for children, the program is very intense. 

AC - �L�W�¶�V���D�O�O���D�F�F�H�V�V�L�E�O�H���W�R���W�K�H���J�H�Q�H�U�D�O���S�X�E�O�Lc, of course some events must be paid, like 

the music festivals, but the exhibition outdoors are free. 

IS - �7�K�H�\�� �D�U�H�� �I�U�H�H�� �E�H�F�D�X�V�� �W�K�D�W�¶�V�� �Z�K�D�W�� �Z�H�� �I�L�Q�G�� �L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H���� �)�L�U�V�W�� �R�I�� �D�O�O���� �W�K�H�� �0�X�V�H�X�P�� �L�V��

free for all children under the age of 18, so they can enter the Museum freely. We like 

to make the garden free to everybody because we believe in it, that Ar tis for everyboy 

and not only for people that can afford it. 

 

AC - �7�K�D�W�¶�V���R�Q�G�H���R�I���W�K�H���S�H�U�P�L�V�V�H�V���,�¶�P���V�W�D�Q�G�L�Q�J���I�R�U���Z�L�W�K���W�K�L�V���V�W�X�G�\�����7�K�H���P�R�U�H���W�H�F�K�Q�L�F�D�O��

questions about lighting and the alignment of the Art pieces in the gardens, may be are 

better asked in place... 

IS - �<�H�V�� �E�X�W�� �,�� �F�D�Q�� �H�[�S�O�D�L�Q�� �V�R�P�H�W�K�L�Q�J�� �D�E�R�X�W�� �L�W���� �:�H�� �K�D�Y�H�� �O�L�J�K�W�Q�L�Q�J�� �L�Q�� �W�K�H�� �J�D�U�G�H�� �E�X�W�� �L�W�¶�V��

�R�Q�O�\�� �W�R�� �V�K�R�Z�� �W�K�H�� �E�X�L�O�G�L�Q�J�� �D�W�� �Q�L�J�K�W�� �W�L�P�H�����:�H�� �G�R�Q�¶�W�� �K�D�Y�H�� �/�L�J�K�W�� �R�Q�� �W�K�H�� �D�U�Wifacts, they are 

�V�W�D�Q�G�L�Q�J�� �L�Q�� �W�K�H�� �G�D�U�N�� �E�H�F�D�X�V�H�� �Z�H�� �E�H�O�L�H�Y�H�� �W�K�D�W�� �D�W�� �Q�L�J�K�W�� �W�L�P�H�� �\�R�X�� �G�R�Q�¶�W�� �K�D�Y�H�� �W�R�� �K�D�Y�H��

�V�S�R�W�O�L�J�K�W�V�� �R�Q�� �W�K�H�� �D�U�W�� �S�L�H�F�H�V�� �D�Q�G�� �D�Q�R�W�K�H�U�� �U�H�D�V�R�Q�� �I�R�U�� �W�K�D�W�� �L�W�¶�V�� �E�H�F�D�X�V�H�� �W�K�H�� �J�D�U�G�H�Q�� �L�V��

closed at night, so why should you light them up when the garden is closed? 
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AC - If the charecteristics of the garden were diferente, would the approach for the 

placement of the art pieces be diferente as well? 

IS - �,���G�R�Q�¶�W���N�Q�R�Z���H�[�D�F�W�O�\���K�R�Z���,���F�D�Q���D�Q�V�Z�H�U���W�K�D�W���E�X�W���,���W�K�L�Q�N���Z�H���K�D�Y�H���D���J�D�U�G�H�Q���L�Q���Z�L�F�K���Z�H��

have several spots where we can place something. Some sculptures are permanente, 

they stay always in the same place, but when we are organising an exhibition in the 

�J�D�U�G�H�Q���Z�H���F�D�Q���V�D�\���³�R�K�����W�K�L�V���V�F�X�O�S�W�X�U�H���Z�R�X�O�G���O�R�R�N���Q�L�F�H���S�O�D�F�H�G���W�K�H�U�H���R�U���W�K�H�U�H�´���D�Q�G���L�I���L�W�¶�V��

difficult we will create something for that. We find importante, when we have an 

exhibition, to place it in the garden. This Calder exhibition, there are other sculptures 

�V�W�D�Q�G�L�Q�J���L�Q�V�L�G�H���W�K�H���P�X�V�H�X�P�����7�K�H�\���Z�H�U�H�Q�¶�W���W�K�H���P�R�V�W���D�G�H�T�X�D�W�H���W�R���K�D�Y�H���R�X�W�V�L�G�H�����V�R���W�K�H�\��

are inside the Museum. There is a �E�L�J���&�D�O�G�H�U���V�F�X�O�S�W�X�U�H���L�Q���W�K�H���F�R�X�U�W�\�D�U�G���D�Q�G���\�R�X�¶�O�O���V�H�H���L�W��

�I�U�R�P���W�K�H���R�X�W�V�L�G�H���D�Q�G���I�U�R�P���W�K�H���L�Q�V�L�G�H���D�Q�G���\�R�X�¶�O�O���V�H�H���W�K�D�W���F�R�Q�Q�H�F�W�L�R�Q�� 
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Entrevista �± Fundação Calouste Gulbenkian  

Diretor do Projeto Próximo Futuro �± António Pinto Ribeiro  

AC �± Os Jardins já possuíam estátuas da exposição permanente, provavelmente 

remanescentes do Parque de Santa Gertrudes. Como surgiram? 

ARP-  A ideia de colocar estátuas foi muito posterior, na década de 80, quando surgiu 

a �L�G�H�L�D�� �G�R�� �´�3�D�U�T�X�H�� �G�H�� �(�V�F�X�O�W�X�U�D�V�� �3�~�E�O�L�F�D�V�´���� �P�D�V�� �V�H�P�S�U�H��foi uma daquelas ideias 

difusas. Chegou a ter várias esculturas nos Jardins, algumas que coincidiram com 

exposições, nomeadamente do Henry Moore, em que todas as obras ficaram expostas 

bastante tempo. Posteriormente houve também a aquisição de algumas obras, mas só 

de há uns anos a esta parte, se tomou a decisão, por parte da Câmara,  de oferecer 

uma parte substâncial das obras que estavam expostas, ficando apenas com três ou 

quatro e que são permantentes. 

AC- �(�V�W�H�V�� �D�Q�W�H�F�H�Q�G�H�Q�W�H�V�� �G�H�� �³�3�D�U�T�X�H�� �G�H�� �(�V�F�X�O�W�X�U�D�V�� �3�~�E�O�L�F�D�V�´��influenciaram as 

posteriores exposições e intervenções? 

ARP- Não. Não creio que o tenham de uma forma direta. Na verdade comecei a fazer 

estas exposições há uns anos e não tinham necessariamente a ver com as obras mas 

com o Jardim - do meu ponto de vista - e este Jardim em particular, reúne um conjunto 

de condições que permitia que ali se instalassem algumas obras, a maioria delas de 

cará�W�H�U�� �H�I�p�P�H�U�R�� �H�� �S�R�U�T�X�H�� �W�D�P�E�p�P�� �H�U�D�P�� �R�E�U�D�V�� �T�X�H�� �W�L�Q�K�D�P�� �X�P�� �³�S�H�U�t�R�G�R�� �P�X�L�W�R��

�H�V�S�H�F�L�I�L�F�R�´�����T�Xe de uma forma correspondia ao verão e eram posteriormente retiradas 

ou destruídas conforme o tipo de obras que eram e o tipo de contrato que se fez. 

Depois houve uma exposição do Centro de Arte Moderna, que foi uma exposição do 

Chafes, e outra de um outro artista, não me recordo o nome. Foram assim as únicas 

que aconteceram, exceptuando as do Próximo Futuro. 

É um espaço óptimo para expor, é lindíssimo, acho que a morfologia do Jardim 

convida a que se criem peças específicas, acho que o facto de haver um conjunto de 

pessoas que passam por aí e que podem eventualmente cruzar com as obras, pode 

ser que para essas pessoas a diversidade de obras que são aqui apresentadas, quer 

no ponto de vista da forma, quer no ponto de vista de materiais ou de escala podem 

ser desafios interessantes na recepção que as pessoas possam ter. 

AC- �&�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�H�P�� �D�� �X�P�� �³�D�X�P�H�Q�W�R�� �G�D�� �V�H�Q�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H�´���� �F�R�Q�W�L�Q�X�D�� �D�� �V�H�U�� �X�P�D�� �I�R�U�P�D�� �G�H��

abordagem que o individuo tem, um novo olhar sobre o Jardim, muito em parte até 
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pela caraterística que referiu, a escala. Contatar com uma Peça como o �³�7�R�W�H�P�´����

criará relações e reacções interessantes. 

ARP- Eu sou mais céptico na relação que as pessoas têm com as obras. Creio que a 

diversidade de pessoas que passam ali é muito grande. Você tem desde estudantes 

de Arte que vão à biblioteca que têm códigos de acesso, protocolos de recepção de 

obras de Arte que os restantes transeuntes, por razões de segurança, não terão. 

Portanto, serão duas formas de recepção completamente distintas e em alguns casos 

muito entusiasmadas, outros quase indiferentes, mas isso faz parte da natureza da 

própria exposição de Arte Contemporânea. 

Pergunta como se podem distinguir estas peças da exposição permanente. As peças 

destas exposições estão muito sinalizadas, em primeiro lugar, pelo tipo de anúncio e 

legenda que têm - a legenda é igualmente efémera. Por outro lado, alguém que 

conheça ou tenha uma relação mais exigente com a História da Arte Contemporânea, 

saberá fazer essa distinção e diria que há li confrontos entre as obras mais modernas 

e as anteriores. 

AC- Ia perguntar se já algum artista expôs na Galeria e Jardim em simultâneo e tinha-

me falado há pouco de dois artistas... 

ARP- Sim, o Chafes e outro. Houve recentemente também outro artista, Raul Mourão, 

que expôs na Galeria. Uma das obras dentro da Galeria e outra exactamente igual, 

numa espécie de espelho, do lado de fora no Jardim. 

AC- E como funcionam os Workshops de LandArt nos Jardins? 

ARP- �,�V�V�R�� �p�� �G�D�� �U�H�V�S�R�Q�V�D�E�L�O�L�G�D�G�H�� �G�R�� �3�U�R�J�U�D�P�D�� �³�'�H�V�F�R�E�U�L�U�´�� �T�X�H���� �Q�D�W�X�U�D�O�P�H�Q�W�H����

aproveita o facto de haver estas esculturas e intervenções no jardim como matéria 

interessante para os seus Workshops, já que estão sempre a criar e a inventar coisas 

para as crianças e adolescentes. Constitui mais uma matéria de trabalho que lhes 

permite ter ideias para workshops numa lógica do que é a LandArt, da qual muito 

pouco se fala em Portugal, quer por não ser algo da nossa tradição, quer porque 

aquilo que existe como exemplos de LandArt, na maior parte dos casos, é desastroso. 

AC- Este tipo de intervenções e interação com o público acerca da LandArt veio no 

seguimento das instalações de Arte Moderna e das instalações no Jardim. Todas 

�H�V�W�D�V���L�Q�W�H�U�Y�H�Q�o�}�H�V���V�m�R���F�D�O�H�Q�G�D�U�L�]�D�G�D�V�����W�r�P���X�P���³�7�H�P�D�´�����V�H���S�R�G�H�U�H�L���D�V�V�L�P���F�K�D�P�D�U�"���+�i��

pouco, ao falar com quem me recebeu, disse-me que recebiam artistas do Norte de 
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África se o subtema fosse abordar aquela área geográfica e seriam convidados 

artistas oriundos de lá. Sen�G�R���D�V�V�L�P�����W�R�G�R�V���R�V���D�Q�R�V���K�i���X�P���³�S�O�D�Q�H�D�P�H�Q�W�R�´�" 

ARP- Não é bem assim. O programa que existe, o Próximo Futuro, está muito 

focalizado na Arte e na cultura contemporânea da América Latina, Caraíbas e África. 

Estas são regiões priveligiadas. Acontece que a maioria das exposições são 

originárias destas áreas culturais e, portanto, as obras expostas no Jardim são 

originárias de lá. Pode ter no mesmo meio um artista sul-africano, um brasileiro - como 

aconteceu este ano �± colombiano e marroquino. Não são propriamente exposições 

temáticas mas apenas centradas naquelas regiões. 

AC- Sobre a estrutura de gestão dos jardins da parte das curadorias. Esta funcionará, 

penso eu, com um �D�U�W�L�V�W�D�� �F�R�Q�Y�L�G�D�G�R���� �X�P�D�� �U�H�X�Q�L�m�R�� �³�S�U�p-�L�Q�W�H�U�Y�H�Q�o�m�R�´���� �V�H�� �D�V�V�L�P�� �O�K�H��

posso chamar, em que o artista vem, conhece o local e vai desenvolver a obra 

especificamente para aquele local. O artista escolhe o local ou este já está definido? 

ARP- Geralmente, essa escolha decorre da conversa entre nós e o artista. Podemos 

sugerir, porque quando convido um artista conheço a sua obra e quando penso nela 

penso num lugar especifico. Não quer dizer que o artista quando vem nã�R���G�L�J�D���³�D�F�K�R��

que a obra que vou desenvolver ficaria m�H�O�K�R�U�� �Q�R�X�W�U�R�� �O�R�F�D�O�´���� �K�i�� �V�H�P�S�U�H�� �X�P�� �G�L�i�O�R�J�R��

com o artista. 

AC- Todas essas escolhas, desde questões de iluminação, o tipo de instalação que a 

obra irá requerer, a prevenção de humidades, intempéries, etc, tudo isso é discutido 

nessas reuniões? 

ARP- Estas reuniões prolongam-se ao longo de meses, por Skype, Gmail e aí entram 

a secção técnica da Fundação, ou seja os eletricistas, a forma de transporte da peça, 

os materiais em que vai ser feita e o método de produção. 

AC- Acho isto de especial interesse porque há uma grande diferença em relação ao 

Rijksmuseum. Lá, as obras são escolhidas e o Jardim adapta-se às necessidades da 

peça e do local predestinado a ela. Aqui, por sua vez, a peça é feita tendo já em conta 

as características do local e é ela que se molda ao Jardim. 

ARP- As obras enquadram-se por concordância ou discordância. Há muitos artistas 

�T�X�H���S�U�H�W�H�Q�G�H�P���P�H�V�P�R���R���³�F�R�Q�I�U�R�Q�W�R�´���F�R�P���R���-�D�U�G�L�P�� 
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AC- Este Jardim como espaço público levanta problemas ao nível da interação do 

público com as obras. Como se previnem em termos de segurança contra 

vandalismos? 

ARP- O grande problema é realmente a segurança que as obras exigem. Não se pode 

intervir no território que a obra ocupa, pôr guardas à volta ou placas a �G�L�]�H�U���³�S�U�R�L�E�L�G�R�´��

pois causa ruído na leitura. As pessoas, de facto, não têm grandes pudores em sentar-

se em cima da obra ou parti-la. Há situações de vandalismo muito pouco interessantes 

a esse nível. Penso que o maior problema de todos é a ignorância. As pessoas, ao 

serem confrontadas, ficam muito furiosas porque a Arte Contemporânea assim o 

exige. As obras estão asseguradas mas esta é a parte menos agradável de tudo isto. 

Felizmente não é muito comum, mas acontece. 

AC- Sim, um jardim desta dimensão e com os recantos que tem, não é possível 

controlar tudo certamente. A lógica que segue estas peças e a sua colocação no 

jardim, é resultado da encomenda e desse estudo conjunto com os artistas. Não terá 

portanto um programa definido mas sim, uma intenção para aquele local que influencie 

a dos artistas mediante a sua obra para determinado espaço.  

ARP- Eu acho que o processo é um pouco ao invés, ou seja, primeiro penso nas obras 

dos artistas e a seguir penso se será possível aquele artista criar algo para este local. 

O jardim aparece como espaço de exposição à posteriori, com todas as limitações e 

facilidades que tem. Ao pensar no artista e na obra primeiro, faço priveligiar a 

dimensão artística e estética da obra sobre a dimensão decorativa. Se pensar à 

partida no jardim e depois no que lá fica bem, estou a priveligiar a dimensão 

decorativa e isso a mim não me interessa em particular. Interessa-me mais a obra 

como objeto, enigma da própria forma. 

AC- Nota uma maior adesão do público e novos tipos de apropriação e vivência dos 

espaços? 

ARP- Sim. Como disse, as pessoas têm relações diferentes com as obras que ali 

estão expostas. Nuns casos ficam muito incomodadas, noutros têm muito prazer em 

vê-las. Têm acontecido imensos casos em que, quando convidamos artistas, fazem 

obras que podem ser habitadas temporariamente de algum modo, como agora este 

Totem. No verão iam para lá crianças brincar porque estava sombra e os mais velhos 

faziam piqueniques. Há outras obras em que isso também aconteceu. Houve uma que 

era uma espécie de ovo, todo em madeira e bambu, e as pessoas tinham aquela 
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sensação quase uterina, metiam-se lá dentro e por isso funcionou também muitas 

vezes como abrigo. 

AC- Tem notado então uma maior circulação de pessoas com estas obras e eventos 

artísticos nos jardins? 

ARP- É dificílimo de quantificar. Nunca sabemos muito bem se as pessoas vêm 

porque está calor, porque está fresco, porque é agradável estar no jardim, deitado ao 

pé de uma árvore. Acho que há tantas variáveis que é difícil quantificar. Uma coisa sei, 

estas obras acabam por ter um impacto na vida das pessoas, nos minutos ou horas 

que cá estão. Qual o tipo de impacto... não dá para qualificar. 

AC- É impossível falar dos jardins sem falar do Jazz em Agosto, que é um evento que 

traz imensa gente aos jardins à noite. Que outros eventos existem com um carácter 

tão afirmado como este? 

ARP- Uma parte substantiva dos eventos do projeto Próximo Futuro acontece nos 

jardins, desde concertos (além do Jazz), cinema ao ar livre no anfiteatro, debates em 

salas gigantescas onde as pessoas debatem a economia árabe. Portanto o jardim é 

muito ocupado no verão, com grande parte deste programa concentrando as suas 

atividades lá. 

AC- Naturalmente todos estes eventos exigem uma preparação técnica muito 

exigente, a nível de iluminação e som. Com o jardim, os desafios serão maiores.... 

ARP- Sim, imensos. É a altura em que os chamados Serviços Centrais da Fundação 

se ocupam da água, das eletricidades, das montagens e têm imenso trabalho. Desde 

a preparação do anfiteatro para esse tipo de atividades - porque o anfiteatro como está 

é um esqueleto - têm que se mudar as luzes, toda a estrutura de palco, a régie e as 

almofadas para as pessoas se sentarem. Há toda uma complexidade. As seguranças 

têm que ser alteradas, os percursos iluminados, as indicações e informações de onde 

as coisas acontecem, há um grupo de jovens que anda pelo jardim a tirar duvidas às 

pessoas e a informá-las do que está a acontecer. É de facto uma produção bastante 

complexa. 
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Entrevista Fundação de Serralves  

Diretor do  Parque de Serralves - Arquiteto  João Almeida  

Comissariado Serviço Artes Plásticas - Dra. Marta Almeida  

AC- Como surgiram as primeiras manifestações artísticas em Serralves? 

JA- Serralves era uma quinta privada que depois de 1987 foi comprada pelo Estado 

Português com o objetivo de c�U�L�D�U�� �X�P�� �³�0�X�V�H�X�� �G�H�� �$�U�W�H�� �0�R�G�H�U�Q�D�´���� �1a altura ainda se 

�F�K�D�P�D�Y�D�� �G�H�� �³�$�U�W�H�� �0�R�G�H�U�Q�D�´���� �G�H�S�R�L�V�� �F�R�P�� �D�� �F�R�Q�V�W�U�X�o�mo é que se mudou o nome e 

decidiu-se que afinal �p���X�P���³�0�X�V�H�X���G�H���$�U�W�H���&�R�Q�W�H�P�S�R�U�k�Q�H�D�´���� �3�H�Q�V�R���T�X�H���p a partir da 

inauguração do Museu, que se sente que a arte e as coleções do Museu se preveem 

expostas no parque. 

MA- Sim, no fundo é isso. Desde o inicio, o facto do nosso primeiro espaço de 

exposição ser a Casa e, apartir daí haver uma apetência e uma vontade quase 

imediata, dos artistas, dos comissários e do nosso programador - na altura Fernão 

Peres - houve sempre essa vontade de fazer estender, sempre que possível, as 

exposições ao Parque porque fazia sentido, até pelo projeto. 

JA- Sim, mas de uma forma nunca intrusiva. A obra tinha que ser colocada de forma a 

que, quando alguém passasse, desse conta que estava em harmonia e sintonia com o 

espaço. 

MA- Sempre tivemos a preocupação das duas vertentes, do Parque e do Museu, para 

que houvesse um diálogo forte entre os dois. Desde 1999, que a programação das 

exposições e intervenções no Parque era feita de forma temporária. Até aí nunca 

houve a intenção de criar um Museu, até porque eramos um Centro de Arte 

Contemporânea e o nosso programa era de exposições temporárias e projetos 

temporários. 

A partir de 1999 há essa vontade de expôr no Parque, mas sem criar um Jardim de 

esculturas como por exemplo em Copenhaga ou o Kröller-Muller. Este último foi um 

bocado a nossa imagem para, no fundo, não criarmos um Jardim de esculturas mas 

sim um jardim com projetos específicos. Tivémos a oportunidade de começar a 

trabalhar numa programação mais emblemática. Fomos a Capital da Cultura e houve 

essa ideia de consolidar esta temática da paisagem e Serralves faz todo o sentido.  
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Serralves está integrado na paisagem, com um Museu novo dentro deste Parque e era 

isso que dava vontade de explorar, tanto dentro como fora. Daí nasceram projetos 

com Coosje Van Bruggen. Fizemos também uma exposição dos desenhos, dos 

projetos de arte pública do Claes Oldenburg e Coosje Van Bruggen dentro do Museu. 

Nasce a primeira retroespectiva do Dan Graham - apesar do pavilhão ter sido 

construído anos mais tarde, em 2002 ou 2003 - a vontade da sua construção já vem 

desde 1999/2000 com a realização desta retroespectiva. 

O Richard Serra já foi mais pensado nesse núcleo de esculturas e de obras que 

gostaríamos de ter no Parque. A Maria Nordman também nasce daí, assim como o 

Victor Ângelo e o Alberto Carneiro. Foram projetos que surgiram um pouco mais tarde 

mas que já estavam elencados na programação da Capital da Cultura. Nesse ano não 

faltaram projetos. Não deu para fazer tudo, mas foram concretizados até 2003. 

Posteriormente surgiram pontualmente outros. 

No seguimento da Capital da Cultura, o Francisco Tropa fez parte da exposição dos 

Squatters e ficou. 

JA- Assim como o Veit Stratmann. 

MA- O Viet Stratmann foi algo posterior. Foi exposto com os Squatters, numa das 

obras que temos no Parque, na exposição nos Jardins do Palácio de Cristal e depois, 

como era uma peça construída para o Porto, veio para Serralves. 

AC- Aproveito para perguntar se essas peças encomendadas para as exposições 

temporárias, são criadas especificamente para o Parque de Serralves? Pergunto isto 

porque no Rijksmuseum é escolhido um artista e são selecionadas as obras, ao passo 

que na Gulbenkian é convidado um artista que vai conhecer o espaço e produzir uma 

peça especificamente para o local. Que método seguem aqui em Serralves? 

MA- É mais como na Gulbenkian. Indo buscar agora o exemplo da Nairy Baghramian, 

no Parque, que é uma artista a quem nós fizemos uma encomenda para um projeto 

temporário. As peças estão muito bem situadas e não se impõem na paisagem. Os 

artistas quando são convidados a visitar Serralves não querem entrar em conflito com 

o lugar, com a paisagem nem com o edifício.  Escolhem um local e pensam uma obra 

especificamente para lá. É o caso do Richard Serra que achou fantástico o lugar que 

�H�V�F�R�O�K�H�X���S�D�U�D���V�H���³�P�H�G�L�U�´�� 
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JA- Aquela peça não funciona em mais local nenhum, foi concebida especificamente 

para aquele caminho. 

MA- O Dan Graham é o único pavilhão que tem uma transparência gigante. É uma 

peça, dentro das que costuma fazer, usando os vidros refletores e os espelhos, única 

e especificamente para aquele lugar porque a fotografia é de um ponto de vista que se 

vê de dentro para fora do pavilhão, não poderia ser noutro local nem noutro Parque. 

�2�� �~�Q�L�F�R�� �T�X�H�� �S�R�G�H�U�i�� �H�V�W�D�U�� �Q�X�P�� �O�X�J�D�U�� �F�H�Q�W�U�D�O�� �H�� �Q�m�R�� �³�H�Q�U�D�L�]�D�G�R�´�� �D�R�� �O�X�J�D�U�� �p�� �P�H�V�P�R�� �R��

Coosje Van Bruggen, a Pá. Mas também porque são histórias e peças muito 

diferentes. Acho que a Pá nem foi especificamente feita para cá. Faz parte de uma 

edição de três, não é uma peça única. Mas também o Coosje Van Bruggen é um 

símbolo da PopArt e esta exige obras que não estejam escondidas, portanto é para 

estar num ponto bem visível. O intuito da obra é diferente, a escala é imponente mas 

não entra em conflito com a Casa nem com o Museu. Talvez com o Parque, mas está 

perfeitamente enquadrado na paisagem. 

A Maria Nordman impõe-se de uma certa forma. Criou um lugar diferente na Quinta, 

porque era um sitio onde pastavam os cavalos. No fundo criou uma nova cidade. Ela 

como artista gosta de criar estas relações com a cidade e foi um ponto importante. 

O Viet Stratmann fez peças que ficaram da exposição de 2001, em que a temática 

andou em volta da paisagem e que, mais tarde, se realizou uma exposição individual 

no Museu. Há três elementos que ficaram também expostos no Parque de Serralves, 

como memória. Ficámos com as peças, fazia sentido deixá-las. 

AC- Acho esse aspeto interessante pois, em contraponto, na Gulbenkian, são raras as 

peças que ficam após as exposições temporárias. A grande maioria ou é devolvida ao 

artista ou destruída. 

MA- É normal, a obra não é adquirida. 

AC- Disse-me também que já tinham realizado uma exposição paralela, tanto no 

Parque como na Galeria, em que o artista usa a relação existente entre estes dois 

espaços. 

MA- É inevitável, pela natureza da arquitetura da Casa e a ligação interior/exterior. O 

Siza, no seu projeto, proporciona autênticas pinturas dentro do Museu com as janelas 

que desenhou. Todos os artistas e Comissários encontram-nas sempre como um 

desafio, dá um pouco de luta, mas resulta sempre numa ligação fantástica até pelo 
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facto de não termos espaços de quatro paredes brancas o que é um fator de 

singularidade para as nossas exposições. 

AC- E como se distinguem as peças permanentes das temporárias no Parque? Pelo 

tipo de legenda ou quem visita o Parque pela primeira vez é incentivado a ter uma 

leitura como um todo? 

MA-  Não. Nós fazemos a distinção. Aliás, nós nem tínhamos as tabelas uniformizadas 

até ao ano passado. Identificamos sempre de uma forma mais prene, com aço, o que 

é permanente. O que é temporário ou está integrado no roteiro de uma exposição, tem 

um k-line. Há sempre uma diferença perceptível. Mesmo neste verão, com uma 

exposição da coleção, o que era permanente tinha as placas em metal e o temporário 

tinha apenas um vinil. 

AC- Existe alguma calendarização para estas exposições nos Jardins? 

MA- Neste momento temos o projeto da Nairy Baghramian, integrado no projeto 

Sonae e Serralves.  

No fundo existe sempre uma calendarização. Nos últimos anos temos estes projetos 

em Serralves, no Parque. Penso que no ano passado nem expusemos nada no 

Parque, não é sempre. O que temos calendarizado e certo é este projeto com a Sonae 

que consiste em encomendas a artistas, de nome consolidado, para fazerem uma obra 

especificamente para Serralves. Este ano o projeto 2013/2014 foi concretizado por 

esta artista, que vive e trabalha em Berlim. Em 2015/2016 vamos trabalhar com a 

Younhee Yang, uma artista Sul-Coreana. 

AC- Estes artistas já estão decididos no inicio do programa e é enviado logo o 

convite? 

MA- Exactamente, para virem visitar e desenvolver as peças. 

AC- Então esta escolha de artistas é consoante o programa definido para o ano. 

MA- Sim, consoante o programa e a Direcção do Museu. 

AC- E que lógica seguem as peças no Parque? Há algum percurso, uma lógica de 

exposição, até como forma de relação com as peças pré-existentes, ou é mesmo 

apenas apartir da sensibilidade do artista? 
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MA- É mesmo apartir da sensibilidade do artista. É um diálogo forte entre a Direção do 

Museu com o Artista e, posteriormente, com a Direção do Parque. É desse diálogo 

que se definem os pontos de partida. Por vezes temos que falar muito com o artista 

para descobrir o que ele pretende e só depois falamos com o João. Há sempre esse 

trabalho, mas a ideia não é relacionar as peças. Depende muito do que o artista 

pretende, ele não é o único que sugere, o convite já compreende uma ideia geral. 

JA- Recordo-me deste ano, quando conheci a Nairy, que ela ainda estava a pensar na 

ideia e quando veio cá, tínhamos uma série de sítios que tinham sido identificados 

como possíveis suportes para as peças. Durante o percurso que fizemos com ela para 

a levar a esses locais, surgiram outros à medida que íamos andando. Depois. por 

acaso, ela escolheu um dos que já tinhamos planeado. Mas houve um grande diálogo 

com a artista para lhe dar uma grande variedade de escolha. No local consegue-se 

absorver melhor o espírito do lugar e, como o Parque tem algumas limitações pelo 

Parque que é, se fosse num sitio onde era impossível intervir, dizíamos logo no 

momento. Mesmo ao nível das montagens, se fosse realmente impossível armar as 

peças no local, ficava logo esclarecido. Não sendo impossível, estamos sempre 

abertos a alterações de acordo com o gosto do artista. 

AC- Que problemas levantam as peças a nível de enquadramento, manutenção, 

instalação e segurança contra algum vandalismo? Peças no Parque estarão sempre 

sujeitas a estes problemas e gostaria de saber como aqui são resolvidos. 

JA- Ao nível do vandalismo, felizmente, não temos muitos problemas. Há uma ou 

outra peça em zonas mais difíceis do Parque, na quinta. Há uns espelhos que são 

partidos de vez em quando. Temos uma cerca, um muro de pedra à volta da 

propriedade, e só mesmo pessoas que vêm com intenção de visitar é que frequentam 

o Parque. 

AC- Então não existe uma relação tão forte com a cidade. 

JA- É diferente. Serralves é uma pré-existência, sempre foi algo separado de todo o 

resto da cidade. Quando Serralves surgiu, a cidade ainda nem existia nesta zona, 

agora é que se expandiu. 

Os muros são um elemento muito forte da paisagem de Serralves, embora houvesse 

�X�P�D�� �W�H�Q�W�D�W�L�Y�D�� �G�H�� �I�D�]�H�U�� �F�R�P�� �T�X�H�� �H�V�W�H�V�� �Q�m�R�� �L�P�S�H�G�L�V�V�H�P�� �D�V�� �S�H�V�V�R�D�V�� �G�H�� �³�Y�L�Y�H�U��

Serra�O�Y�H�V�´�����0�H�V�P�R���F�R�P���H�V�W�H�V���P�X�U�R�V�����K�i sempre quem os salte, de vez em quando, e 

faça o que não deve. Há uma obra especifica que é um grande espelho, muito 
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escondido numa parte da quinta, muito perto do muro e que está muito acessível a 

esse tipo de público. De vez em quando lá se vai o espelho. Acho que é assim o caso 

mais flagrante, mas penso que seja mais acidente do que vandalismo. 

MA- E vigiar um circuito como o nosso, rodeado de muros, é mais fácil para preservar 

as peças. Na Gulbenkian já não poque é um espaço aberto.  

De 10 em 10 anos há uma exposição em Münster (a próxima será em 2017), em que 

são convidados uma série de artistas, já com uma carreira internacional consolidada. 

Essas peça ficam na cidade, que está pontuada de obras e Arte e é muito difícil 

preservá-las, pois algumas já são históricas. Talvez desde os anos 60. Estas peças 

passam a vida a ser vandalizadas. É como se tivéssemos obras espalhadas pela 

cidade do Porto fora.  

Mas há exemplos em Portugal que também têm avançado para projetos deste género, 

como em Santo Tirso e Vila Nova da Barquinha que têm parques de esculturas. O 

concelho de Paredes também, mas um pouco menos. Não são Museus, é Arte 

pública. 

AC- É outra dimensão, a cidade como museu e não apenas o espaço verde público. 

MA- É uma escala mais pequena do que se faz em Münster. 

AC- A nível de gestão da parte técnica das peças. São iluminadas? Têm algum tipo de 

infraestrutura técnica? 

JA- Não são iluminadas. Estão integradas na paisagem. O Parque fecha às 19horas. 

AC- O facto do Jardim funcionar como continuidade da cidade, aqui não se reflete. 

JA- Há uma barreira física criada pelos muros, mas há uma missão para que deixe de 

o ser. O muro tem que ser encarado como um elemento histórico e como antecedente 

da Quinta. 

AC- Mantêm-se os antecedentes a nível de planimetria dos Jardins. Que tipo de 

apropriações têm sofrido? Notam um público mais afluente, informado e curioso? 

JA- Sim, eu diria que sim. O público cresce e Serralves tem muita visibilidade. 

Ultimamente até mais a nível internacional. O número de turistas cresceu e penso que 

também a quantidade de informação disponível. No site do Museu exploram e quando 
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chegam a Serralves já vêm minimamente informados. Não todos, mas há muitos que 

vêm há procura de algo.  

Um dos casos mais engraçados é algo muito recente no Parque e que não fazia parte 

do projeto inicial. Trata-se de uma oliveira com quase 1500 anos, com muita gente à 

procura dela. Sabem que a oliveira existe e vêm de propósito a Serralves vê-la. Acho 

que pela mobilidade das pessoas e pela divulgação da informação há cada vez mais 

interesse e mais conhecimento. 

As pessoas também se começaram a apropriar de Serralves de uma forma diferente. 

Há uns anos não víamos as pessoas deitadas na relva, o que nem sempre é bom! 

Hoje em dia vemos pessoas na relva, no Partex natural - aquele ícone do Parque de 

Serralves - com a toalha de praia estendida e, natualmente, tivemos que pedir às 

pessoas que saíssem. Noutros sítios do Parque não há problema, mas ali não. É um 

reflexo das pessoas estarem mais à vontade, começam a encarar isto quase como 

uma extensão da casa. Começa a fazer parte da rotina do quotidiano, para passear e 

ler o jornal. 

AC- No fundo é tentar introduzir o Parque e o acesso à arte na vida quotidiana, 

estimulando o interesse e curiosidade de todos. 

JA- É um bom reflexo de como as pessoas já estão preparadas para ver Arte e sabem 

que existe. Quando a oliveira foi transplantada, veio do Alentejo e sem copa, parecia 

uma escultura. Havia muita gente que pensava que era mais uma obra de Arte 

Contemporânea que tinha sido instalada no Parque. Viram aquela oliveira com um ar 

meio desfigurado, muito contemporâneo e achavam que era uma obra. A pessoa fazia 

de imediato a associação do Parque de Serralves com arte Contemporânea.  

AC- A sensibilização artisitica é importante desde pequeno. É uma forma de educação 

e de garantir o respeito pela Arte no futuro. Tanto na Gulbenkian como no 

Rijksmuseum se deparam com problemas de pessoas a saltarem para cima das 

esculturas. Na exposição de Calder, deparámo-nos com imensa gente a querer tocar 

nas esculturas. 

MA- Isso é algo automático. Dentro do Museu, onde há um silêncio e a presença do 

guarda na galeria, é imposto um certo respeito e é seguida uma certa conduta. Mas 

quando se está cá fora é muito diferente. A peça que tivemos do Rui Chafes, exposta 

este verão, como era mais fácil de mexer, era movida constantemente e pisada. Tudo 
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o que está fora das paredes do museu tem que estar preparado para isso. As coisas 

não são cuidadas e olhadas da mesma maneira. 

AC- Também não se podem colocar guardas para não c�U�L�D�U���U�X�L�G�R���Q�D���O�H�L�W�X�U�D���G�D���S�H�o�D�« 

JA- A pessoa sente que o que não está dentro do museu pode ser mexido. 

AC- Que é interativo portanto. 

MA- Sim, partem desse principio. 

JA- Mesmo a Pá, de Coosje Van Bruggen, tem muitos �V�L�Q�D�L�V�� �D�� �G�L�]�H�U�� �³não toque, 

�U�H�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R���I�U�i�J�L�O�´�����1�R���H�Q�W�D�Q�W�R�� toda a gente quer tirar uma fotografia encostado à Pá 

ou subi-la. Não há nada a fazer! Ciclicamente a peça tem que ser restaurada. 

AC- O festival Serralves em Festa e o Jazz no Parque são os dois eventos de maior 

referenciação? 

JA- O Jazz não tanto. É muito contido só no Parque de Ténis. Poderia interferir mais a 

festa do Outono, que é na Quinta e o dia inteiro. O Serralves em Festa é que abrange 

Parque e Museu. 

MA- São 40 horas com tudo aberto. 

AC- Quando vi as fotos desse festival lembrei-me muito do Kroller-Müller Museum e 

dos eventos performativos que fazem. É mais uma forma de divulgação e 

sensibilização. Notam mais adesão a este evento? 

JA- Sim, este ano notámos imenso. Superámos todas as espectativas, foi uma 

enormidade de gente! 

MA- E são pessoas diferentes. Notamos que as pessoas que vêm ao Serralves em 

Festa não são as mesmas que visitam Serralves ao longo do ano. 

JA- Há quem venha de propósito para viver aquela experiência. 

AC- Serralves funciona sempre em concordância com estas duas vertentes, a 

ecológica e artística. 

MA- �(�V�W�D�P�R�V���Q�R�V���(�V�W�D�W�X�W�R�V���G�H�V�G�H���¶������ 

JA- Ambiente e Arte sempre lado a lado! 
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AC- A última pergunta será a mais burocrática. Como funciona a gestão do Parque, ao 

nível da organização de exposições 3 manutenção. Quem faz a manutenção dos 

Jardins também a faz ao nível das peças? 

JA- Algumas coisas sim, outras não. Quando são manutenções mais técnicas, tem 

que ser a equipa da Museu a fazer. A equipa da manutenção do jardim faz uma 

manutenção mais leve, de limpeza, lava os espelhos mas não passa disso. Nós este 

ano tivemos duas grandes obras de manutenção da envolvente dos espaços, mas 

depois a manutenção e conservação é assumida pela equipa do Museu. 

MA- Ultimamente, temos tentado fazê-lo de uma forma mais integrada e tem sido 

possível. Nestes dois anos implementámos uma forma mais sistemática em termos de 

conservação das peças. 

AC- Deve ser bastante difícil a conservação num Parque destas dimensões. 

JA- Sim, basta as peças estarem expostas aos elementos e degradam-se muito 

rapidamente. 

MA- O Museu, �D�R���D�W�L�Q�J�L�U���X�P�D���F�H�U�W�D���³�D�G�R�O�H�V�F�r�Q�F�L�D�´, requer tratamento. Já não se trata 

apenas de crescer, importa preservar e pensar, porque as coisas atingem 10, 15 anos 

e é preciso pensar na envolvente. Esta também interfere com a conservação dos 

materiais - do aço, do vidro, da sapata, de tudo. É preciso pensar em conjunto. 

AC- Sim, o Parque vai crescendo e a paisagem mudando. 

MA- Nós pensámos que ia ser difícil este ano com o Serralves em Festa mas foi 

pacifico. Passa por essa sensibilização a recuperação deste lugar e as pessoas 

respeitam isso. 

JA- Conseguimos manter os espaços em crescimento, sem pessoas a pisar, por isso 

acho que também o público está mais sensibilizado nesse aspecto. Há 7 anos que 

organizo este festival, era bem pior anteriormente, comparado a este ano que trouxe 

uma enorme multidão! Há mais respeito, o que é positivo. 
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